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· 1 P'-"Sii 1 - E·n nom~ dos funcct"Jll'l 1, 
l p;i~Jiaram ;1 pa,,e;.\!a <.'nl iqdlJ r• d-'l Tn',!}?'ctor~a Agric0la. Feder~d d'1 

U ~ 
! tra1t'll 1 1. c·rt1m') dt'-tnct0 e d~h t.1.abrdhad(lf , 

~ • U'ª 1 'J , \1 r,/ ra ~ ~ fU ~ 1;,·:i li1rn'.-"'- ('111 ,,·:.;uicb. ,11,i- '1 ª.ª F.·tznn~a .. ~,m,fe:'. Lopos·· .. ,áqu,0 111 
~ lJ lJ , ~ l.1-- ~ ~ IJ-- ~ rn~1dn retn.:! 1, ptl;.1 i)~mdu de mti- )ubJ1d1t1a 1:i. t nh i .1 honrn o enc -

''t_•t dq 2:.!." Bala lhlío de Ca( 1d<J- / ~'C(~.'il ~d~o;~1!t;~~~~n~~ ~:a s;~ed~\0\~~ 

re~. rente. á~ 14 horas, a fim de a'-'sistircJP~ 

Reprc::;entou O sr arcebl.Spo D a in"lugura"ão do r~trato do imn1JrL l 
Adnucto, nas festas do a.nniv-ersario Jo?ío Pessóa. pallida homanagê·n qw· 
do dr. EpiL'icio Pessoa, 0 revdmo pre:::h:ncs á memoria do egregio brfl-
monsenhor Odilon Coutinho sileiro 

I 
Certo de que nos honrareis com n 

O s1 se,euno ; Lucen~ rep1es"'n- vc·!::a r>re nnça antecip~.damentJ? rra
tou o cel Ams10 Maia de Ban:1ne1 to p ·otesto-vos a minha elevada es -

1 

,a:" Ped'O Costa cnmpo1c~e,: a- E~}:,.e ~n1~:t~;t:~!:E:~er~;~~·n= 

_ , . _ ., .· . festas, 1ep1c!--entando a A.,.,;:,..<;;()crnção 

T iver m ., maior e --1~c:s ·ao de rca•ee as festas r"ah- grnpo, o hymno a Joao I essoa, ouv1<lo P I t . B r· t I I ---, J---
~ ' ... ... l ' • • '- de pé )Or toda 8 af ;bte eia. roe ana ?11? lCPntc, eles a c,ip ti, 

zacta' hontem ncstn eapital CT'l homenagem ao l Pagamento da di-
prec'aro e,,ta<lis~a carterranco .Jr. Epitacio Pes- 1 A "MARCHE AUX FLAMBEAUT" clo~u;~~~s\i.ª~:~;.ta.i~ra;:a~:e~~:; v;da f/uctuante do 

sôa. Foi mesmo de intensa dhração o ambiente que se 1 ,\ ·, 20 1.2 bor:1,, <'"111 o co111- Pcstóa artisticos l?-lces. com legendas 

formou cm totl .. a CÍ "ide ra ·a 3 conunPmoração do f)dl r\'1.lnenlo de \ li 'os,, 111,\,'d ~:n~omenagem "º eminente parahy- Estado 
annivcrsa ·io do CÍl ad- ') 1ll lft,·e, euja vida tem sido de p,,pular e [amilia,. ,.,,nlizou-se ª _ - . ·-

1 
S:iJ c,•n"klJ• os c,:ectores cJ,,..tan-

''rnarche aux flambtaux '', pa A A·;soc1a_çao Co_mmercrnl e a Untao tes cl 1 i·eJaçã'J abaix~. para recete
1
em 

eon-;tante devota n~nto ã Pc · ihyba. tindo da praça Yidal de ;,.lcgre'- dos Retalh,s,as fizeram-se r,prºs n- as, ias conta ,u quotas no Thesou,.:, 

Todas a •. eh-se,; o~-a f e tavam alli reunidas com ros, falan<lo ne"a occasiãu o d· ~:: :i;,i~1;;:;;~:s especiaes em to- ~
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5 o fim de rcrder i I." prúto de gratidão á figura (;encrino :\laciel " -

\ seguir, a rnullid ·w rumou :l o cerda da Praça João Pec.:~ó::1 foi ho~:nh1. 01 La.sei~. Franci<:co S-;o .. es 
nin Puquc de C,l\_ias. falandu Jld profusamcntP. illmninado. aprese~ t n- r.J' 111 , s. Tertulino e. da Matta, F. J. 

l •·o 1 l que a sua mão dadivosa , Ponlo dr c,, 111 i\cis" sr. ,\cl hcr- uo ma:::nilico aspecto. . , TI T J 
_ 

1 
oa<s evrs, ,e ~xa.s Ccrrrpan , . 

<:!spa!hou por no· o S. ado ,- o motivos t>Odcrosos para l lw I Pyragil,c. Dame,;. 9 ssguir. 0 ct,•curso l.do pela I H n rato & _c • Benigno Barcia, Gue-

que eontinu<:>":10·· ~ cu itua. as; Sl as eminentes qualida- - .\o chegar o lnrlh,111lc fl~t·,tit,, p1A,ssora Grny Qt'etrcz M·~quita d s .. Junqueira & c.•, Henrique s,-

des de Para' uan·, dL·-ot"1,1 . d - ' CI\ ico, ,ob 'r,as aecl unaçocs ao "Exm~. sr. dr Interventor Fea j~,';"~~ J;~;~,~~l=~rei~ d:d::n: ~~;' 
'l( .·oergu1mento a naçao. nonw do d,·. GJ)itacio Pessôa n,• ra' - Exmo ,. repie,: ntan'e do arce-

" ~ 'Til -O". , 'I ,,,, ~·,, ] • t d º . 1 b. p M0 Lr:>1 J'•tano - Exm s <c,lho- M l t3 Appclor,o de Barra&, Paul, ,._\. , ... ,~, e roe amou as Ylr U es Cl· ,l.irrli111 l'ubliro. d,r,~iu a pai ·-
1 

, "lJ'OdP, schn s,; & c.•. Giovanm 

,ie· s do grand l·rasileir , "~nte,se bem em registar o ,rn ao!">'º o dr. Ortncilio <IP • (Continúa na 8-' pa,r.) G , secundmo Toscanc, de Britb. 

fen-or l.OlTl c;t CJ 11 º >, ( l'terrancos fcstejaran1 hon- 1 "" "'"" '"' "" - "" .... ""' "" "' & c .. João serrano de Andra-

1 

(' .rnauhia Filandeza S. A . C. Ra-

tem a] t• d(>,; Ul, .i:'I'(,:. MOVIMENTO como U ,In1act0Pedro•1 Manu,]deMcur~ 

ban 

'1,,i:1. li~do, J V. Vergára, J Min\'.'.rv1-

\ NOFi'\DA a João Pessoa cantado por todos os ~h~t~~ ·p!~~:a c;mr~s: ~~:T~!~ 
e5colares. 

s ü"' 21 t rr O busto do dr. Epitacio Pessóa se 
~e' wa envolvido pelas bandeiras na
c ui il e do Estado e o centro da praça 

10 embandeirado com muito gosto. 

t O GRUPO ESCOLAR "EPITACIO 

MEIO DE EDUCAÇA
-
0 

Fi111,. Francisco Cícero de Mello, F. 
H Vc ... gara ~ Hemiquz, Pessôa & e.•. 

---(o)--...,,._.,...,.. ...... ,.....,..,.._ . ..,..,...,..,._._. 
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(Co ntinuação) Pontos nos 11 

Fo, am bastante concorridos os fes- dos c~n~u:e~:~:n~:e"~:::\~ :~ :~-::,:s \;~: ~/~"';-e~:~~~:~: ~~: dir\e,':~::p'.:;i''.;,dc ~
1

1
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1t,'.~(~t~~;~~:~:: 
As 8 h 

cl~COTa ~10 

t v.o mie o. na Cathe- t JO teahzados no Grupo Escol~l I esta origem da qual nascemos com to- 1 fluir :: '"P e-~ n:-- "' m:r.'im~11rt 5 w·-
e1<1 .:ice-~ de grae1. ~ lA "io Pes~ôa", em commzmoraçao das as nossas capacidades especiaes, racs. Por isso mesmo é necesasrio pelo comite pronutor düs homc-

a aata 
I 

então seremos obrigados, tanto pelo abandcnar a forma sueca dos exer- nagens as. t'\t., l' di,ulgaU.o h:_;n-
P- lA ho ·as, com ª prec-ença do sr. tempo e pelo dinheiro como pela ne- cicios hvres em pé com os seus movi.- lem nesl..1 tid:tdt:, cm boletim 

1 
r 

01 
federal foi aberta ª ses- crss:i.dade de adquirinn s outras hab1- mentos rigidos e interrompidos, e os , eiu ,, esL, rcdacç{lo u dr. l\Liu

~· Jr. lO mrector do grupo, professor lidades especraes necessanas, a pro- seus intervallos longes e forçados rido Furtado que no~ perliu p·tra 
1 

~e, \.;.n~:~a ;-ra á oradora desi nada. curar ou.tro c.aminho diverso do sport completamente sem concordancia co~ de< larar n:io ter sidu el le e, n-
P! r - f, ..a n M: ria de Lourde: Car- No ~"'nt1do ao que chama1n.cs gym- 1 os mov~entos. Ess~ :orma de movi- sultado sobre os dizere'::, desse 

: lh1 ::O a 11ronunciou s ·nthetica allo- l nast1c~. . mento nao te1~ relaçao alguma com 
~ J' 1 d Porem c~mo faz.er gy_mnast1ca ~- a nossa funcç~o normal de maneio Ue"ip{ICho que náo ::issignou por-

c inc 1 l mereceu app ausos 
O 

ra conseguir os benefic10s do moY1- Não nos movimentamos por conta- que nüo foi para i.;lo conYid ul<J, 
dil ,rln d mento natural em forma concentra- gem, nem reagimos sómente por pa- e si O fõra, não O subscreveri~l 

do;;upi~~!.ITa=/º~~~s~it:~~n d: da? Defirumos movimentos naturaes lavras de commando. Temos privile-
~ ccmo repostas d:·reotas funco.!Jnaes a gio de agir pela vontade propria e nos lermos em que foi redigido 

r r.tt,atiwJs, monologos e cançonetas. 1 ] • t t' l · 
um problema dado Esses movimentos livre. Não nos movimentamos parte J por sauL os1s as e cons 1 uc1ona-

~1c ~~ird;)t::~~!e~:mn~:co!~. ª~~~ chamámos motivados. Quer dizer que por parte, ou em angulos rectos, ou Jislns apres~adus 
d ~mp ·nl'ioram cs seus papeis com preci~amos encontrar as lei.s d::·s5es mo- nas três dimensões logicas. Essa é· a •

1 

---(o)----

, u t, rc0
, • mtelligen,ia :t~~: :0

:~;:~~~- n:;:e::~:.::: ::e~;~~:~li~~e ~m:~;::;;,/:v: ~~: Reassumiu o car-
Pai ·ncen ar a f"'stividade, foi caü- .C. •t 
10 ,cr nrofossores e alumnos do geraes da vida diaria, procurar en- 1 derna parece aLé_ muito mais huma- gO O preiCJ O 

tender o que a~ontece por exemplo 
I 
na em sua funcça.o que tun gymnast:J. B . p . 

- ~ -..--.. ..--.. :-..:: ~- quando cortamos lenha e quando su- sueco. Pois quando uma grande tur- Or/a eregrJfl0 
bimos ladeiras, porém antes de t~do I ma trabalha ahnhada, ao 1nes~o 
o que ~ passa quando andamos sun- tempo e umforme, ha alguma cmsa Tendu regressado do Rio. onde 
plesmente._ Em uma_ palavra. encon-1 concorrendo para velar o artific~o se enconlra, a tratando <le in

EM FRF"<'"'F AO BUSTO DO DR 

Herro~elavao do 11nartel do 
Regimento Policial 

tr.:: r as leis das acçoes que nos ·Jl"' ·1- Mas procure imaginar-se urna umca 
gam a movimentar-nos, a trabalhar pessõa, fóra da moldura das paredes 
dum modo determinado. Devemos es- da sala de gymnastica, se apresen-

tcn.'s,C'S du Estado, n .. ~H·-.sumiu 
~1nlc-honlc> 1n sua, fL·ac,·<1,•s, e, 
pn·fcito Horj~1 Peregrino. gn, e1 -
nwlrJr rl:1 cidade. 

EPTT\C O PE:SôA l tu dar a organisação e as funcções do tando µara executar exercicio~ sue-
.J, <'sla ]('\;,.1nl;1<b :1 planl:t d,1 hom ·m e cerno 5"as dependem n~-1 cos... C~m certeza provocana um 

Em guid'1 á missa o povo rumou . turalment,e umas das outras; expen- I sorriso, si a platéa não fosse educada 
á prnç1 Prl'.' id'IÜ'"' Joáo Pe, ,ôa, ond"' f·,di:icl:i cl() qu,irlel do H.egimenl, mentar si ha alguma coisa regular e na fé .s.ueca; principalmente si o gym- ,\o c1clr 1 f'slivcrarn presr,nJc,. 
e~té o bu to do prechro anniversn- l I li1 1,il do E..,l,1(lo, ;.H·L uc.1lrnrnlc commum nos movimentos i.nnwnera-, nasta fosse uma mulher e O e:<ercicio ;ilem dos runc,:i011;..1rius da Prf'
riantc, al1nha11do-!Je o.., alumnos da! soffrcndo 1· rnYenientes trab::.i v~1s que vi:11os a redor. e saber ~uaes I uma !lexão de joelhos pelo modo su-1 t('il~11:a, o dr .• J,1fio I\ltiuriciP rk 
e-cola publirac:. Pm tôrno ao mesmo e l!H,, de ;impliaçtlo. sao as razoes de differenças e d1ver-, eco tao conhecido. Devemos ter cu1- \lciieiros .. secn ... t~inu da .\gnn.1-
entoando o hvmno ct·, P<-rahyba .. \rwnh;i ti,r:l J,,g~,r a ex..pu-.i genc1as. Uma. vez .comprehendido, dado em nosso fervor pectagoglco e tw--,. 'fUl' ,ir;h'-i re:-.pnnden,ln 

ac;:;~~nh:/º~~~l: ba;!~/.º~!:ia~-"~l \ io le-.,: 1 planl:1 numa elas ",-j. ~:v:~n~esis :~ q::::::
1

c:n~~e:c:~;ei~ :;:t:eréa:~:c~~ ~:~~s e:~:~~:·s ~u:ã~ pcl<1 l'\J,cdicnll• d<\ gon~rno mu-

!\.1e (lll a cu 1 01 ,;ão publi am .... no t ·jn1 " ,!'" .\ Imperial". ú ru:1 to e o valor dos exercicios gymnast1- machinas. Imagine-se as combma- nicip~t! 
fínal desta noticia Duc1·1" dP C;,.1,i:.t'>. µ,entilrnenk cos fora c.',a aula e si esperamos que ções innume1ave1s de mo\lmentos dos \o ~allir d'-1 intcndencia, o Ur 

E~c-a hom n.i e a e t mbcrn .. a!")u""ll"'S que tazem gymnastica dest::t 1

1 

b l d 05 dt i J - ~l · · r · d. 1 t 

comP, re-f"
0 

.. 1m o mterv ·ntor Anthenor \(','t!:/·;.,i1:~:::·:it>r~:~
1
;~.~e/~;i1~ :~~~

1
<:e;l1~ maqªt,~e

11
1resª·qsueeJam11 ao_ m

0
ell

1
1a0ze1 pmreparad% que ~:1~;: qi~nc:mp;~:;ãoemganha:re: ~:::~~:);i,:~~\~:~:;:, J~l:ll~,;~-rel~~;~~cl:l~ 

Na ,arro e os us auxiliares dP admi-
nistração. fol encerrada co~ o hvmno e,Lahekcimcnto. 1 Antes de tudo devemos movimen- <Oontmua na 3 11 pctg) cida<le e demai~ funccion..irios. 
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Informações telegraphicas do pais e d 
RIO, 23 (Radio) "A Esquerda" noticia que o g ene, .. al Juare:z T 

medindo a extensão das queixas do povo nordestiino, avar u os rnale 
sados p~lo canga(Ço, estando agora decidido a completar a s m d 

direcção da campanha contra "Lan1peão " ,, ·~P'i!'Pr111 iniciou, tomando a 
folha accrescenta que o nome do general Juarez Tavora teve 

actuação no movimento re11o aucionario que vale c omo cada 
exito dessa empresa. O general Juarez Tavora ter-se-i· 
ministro José Americo de Almeida, a fim de estabelecer o s meio 
para iniciar a lucta contra o banditismo. ( A. B.) 

BE RLIM, 23 (Radio) -- F r. i c ondem n ad o 
n.un1a for taleza, o deputado comn1unista , 
accnsado de c ri rne d e alta traição. 

a ; t1 t nf>s 
R ern r 11 t1:::: 

<..; de r 
du f 'L 

clu 
' 'l 1 

O sr. Washington 
1nais uma idcza 

Luis teve 
nfeliz .... 

vez, que a r-etórma eleitoral deve ser 
apressada qunnto possivel IA. B j 

O CAM BIO 

Todos os leprosos do Bl'asil il r ( (> 

concentrados na illia UraiHlP 
Regressar a o Brasil dentro de 

t r ês mêses 

RIO. 23 - <Radio> - O mercado 
do cambio funccionou na abertura em 
posição mdecisa, com os bancos ac
tuando com bastante ctiscreção. Na 
abertura, as taxas estavam uniformi
sadas. Tanto o Banco do Brasil como 
os bancos estrangeiros operavam a 

o namerD desses infelizes se 
eleva a 60 mil 

JUO, 23 (Radio! - Segundo ··o Jorn:.i l ". a situação do ~x-presidente 
h1.. Re-pubHca na Europa nio é das mai.s tranqumas. Por informações se~-m as 
<l~sa. folha o sr. Wuhing1on Lnis pretende regl'essar ao Brjsil dentro ile três 
mêse-s, 

3.1132 _POl 90 dias e a 3.5.16 á vista.; RIO, 23 (Radio) - O professor Belis::irio Pr-nn~~ t.\.lanclo elo gnnd10 u 

t:i~r;i;eait·~4$~00d.ol:~·s ~º~r.ro~ºti~co~; projcclo de concentrar."ª llha Grande ~od~ e. 1 L r., ,:~ li) p._ clJ (J 

a 14~790 p a 14 !)00, respectivamente. co;;tcs "Ommaram 60 mt l em teclo o l.-err,to1 to u.tt·tonal. 
a prazo e á vista. <A. B. \ \... As despesas e,;;,tão 01('ada.-.. em 15 rnii c-ni1los i· ;i il1u t t.l ci 11w .Jt• 

Em carta escTipta a pe~sôa de sua familia residente em S. Panlo, o 
,,residente depo!.to commnnicon a sua intenção, pois todos os seus bens estio 
mt.erdictados, inclushe o rendimento da proprledad~ adquirida po1 su3. rs-

ELOGIOS AO ESCRIPTOR RAY- inunic:ipio da ltedempcão. (A. li.! 

MU.'IDO MORAES 

1.osa em virtude de herança. RIO, 23 - (Radio) - o "Fôn-Fon" no a.pparelho de fiscalização e can-
o sr. Wa~hington Luis deelara que nãc, póde suppottar a.leni de lrê-s publica um retrato do escriptor Ray- trôle dos actos da int3rventoria orLm- EXTERIOR 

Argentina H1hes a situação que I~ foi assim <'reada e i-eg-ressará ao Brasil sPj<1n1 QU~es ~.r;;~ ~=p~~!~~;· i~n~~~ ;~~e b~t ~~ns~~-Jo ~~cJ::~np~~t S~j~~~tt~in~l~; 
tr,1tm a'i: clrcwnstancias de sua permanent'ia aquL agora. tA. 8.) las figuras litterarias do Brasíl ", e exclusiva deliberação. Para fazer par

~ccres"':enta: '·Todos os seus livros são te do consêlho foram lembrados e ac-

·-·-·-·-·-' - . ,. -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·- ~!r:i~~ª~s ~~r~::s ~ª~:ss: s1:de~~t~= f ~~l~~· ~~~~ê~~.trg~r~~:eWoi~i~~~~~~~{~ 
Rio de Janeiro Dil~~é\'sto pgi~~oi? MINISTRO rem para contempla,r a Amazonia, Prado. Martinho Prado, Luís Pereira I a~ra \'CS todos o~. aspectos de sua gra.n- e Clovis Soares Cama_rgo .. o que, en-

âCTOS DO GOVERNO PROVlSORIO ' RIO. 23 _ !Radio) _ A "Batalrui" ~
0
'º~Mnatureza. Fa~ndo a respeito tretanto, causa espec1e, e a mclusáo 

I inforr..1a que O ministro Francisco eu ~icc10nar10 , agora sahido, nessa llsta do !].Orne do sr. Luis Pere1ra, 
RIO, 23 - <Radio) - O chefe do CampJs está em preparativos p1ra I tece os mais altos louvores. í A B ) o qual vem a .nao ser paulista nato~ pois 

governo assignou hontem os seguin- deLxar a pasta da Educação e Saúde I nasceu no Rio Grande do Sul e e so-
les decretos: na pasta da Guerr~ Publica. Consta mesmo que mandou ão Paulo gro do. SL Martinho P~ado que. tam-
prornovendo na arma de cavallaria encommendar passagens nos esr!rip- bem Ja figura no conselho 
J)Or merecunento, a tenente-coronel o tonas da agencia de conhecida com- Ho~tem, num al1!1-oco de cord.1ahda-

Corpo de Saúde, a major por me P- _ seus novos conselheiros. <A B , 

EVOLuCõEs -\ÉREAS 

BUENOS AIRES, 23 - <Radio) 
Chegcu a esta cich:!,, sobl'e a qu I 
realiz, u , aria.::; evollwõcs, wna .. qu:i-
drilha elos primeit·os onze avim' 1 

const. terem vindo de Corctol 1 

ltalia 
OI: Jr,SllrT~S ESP'lNIJoEf; NAO 

~BA'100NAR.\O A SU'l l'e\Tltl'l 
maJor 0<:taviano José d.a Silva. No panb1a de navegação IA B.l I POLITI CA PAULISTA de o mterventor Joao.Alberto reuniu os 

g~i!tºcte°A;:,r~tt~r:i'r~~c~t~':ii~~(~, O cio1~~~J:RIO DO DR. EPJTA·, sit~~g,/~~~ ;~ ;;;;r~:ef1~ºjão-At O CASO DAS TARlFAS ALl'ANUE· ROMA 23 <Radi - 1\ cb1 cçao 
dade, a coronel, o tene.nte-coronel me- < berto com a campanha de hostilidade GARIAS geral dos jesuítas de. .ente fo_·mal 
dico Fr~neisco Antonio Rodrigues de RIO, 23 - <Radio) Varias ho- que ha longos me_ses lhe é movida por mente a noticia de qu O ie ... iP, o ... 
Salles Filho; a tenente-coronel. o .ma- menagens serão prestadas ao dr certos grupos, visando a sua acção . S. PAULO 23 - (Radio) - A ques- daquella oroem teriam a m 'ii.c, Je 
JOr-m~1co José Antonio Cajazerrns: Epitacio Pessôa, que faz annos hoje. pollt1ca-.ad.ministratlva. levou O in- tao de que poderlam ser eventual- abandonar a Espanha, defimtivamen-
a maJor, o capi~o-medioo ~!1eoph1lo terventor ~ reflectir na possibilidade, mente majoradas as tarifas alfandP- te. Os padres da Companhia de Jr~ 
Gaspar de Oliveira; a cap1tao. o 1 PROMOÇAO segundo diz "A. Gazeta" em artigo ga11as como medida protecc10msta sus. cujos conventos foram incern ia-
tenente-medico Alberto Moore; con- de h~Je de ananJar uma fórmula que contmua agitando a op1mão OS pro- ~.os, u;timan~ente_, pelos r, Jlu iona-
siderando promovido ao posto de ~" RIO, 23 - (Radio) - Foi promo- conciliasse os interesses da Revolução testos 10rmulados pela lavoura repPr- llOS, e.;.,pri.nhces retiraram-. plr O 

tenente, o ex-alwnno da Escola Mi- vida a coronel por antigUidade. o te- com cs m~ere~~es de São Paulo e po- cutem na imprensa e nos circulas das come11:to de Loyola herço d O m 
htar Pedro Cavalcanti de Albuquer- nente-coronel Sal1es Filho, conhecido deria, assim, restabelecer a paz e a associações ruraes. Desconhece·se, que ah permanecera 
que; reformando o tenente-coronel político. tranqu!lhdade da familia paulista eenst:,rnetda

0
nteºm' odebcaont

0
teua·pdeºnasdosa mqueessmtag

0
s I A 15, CONFEI'' ::-(,IA D'l fR. t\A 

Raul _Yieira de Mello na arma de _ O movimento pro-constituinte que • '~" ' 
Avtaçao; considerando reformado o 1 tao rap1do e enthusiasticamente se de prindpic"., não obstante. o pensa-1 LHO 
tenente Roberto de Castro Monteiro, GRANDE COMJCIO EM PROJECTO alastrou por todo o Estado, conquis- menta Já expresso pelo mmistro do 

~~~\~~ ~~~~~t~d~m /:~~~~n~~o~~ RIO, 23 - (Radio) - Promovido t,~~-~~ã~dfe~~~,;; d!\m;~~1~~~~f~aet;= :'~i~~=:in:bl~;di~a~Jote~~(' noªct;-o\~~= 1 m;;·~~~~Br~~~ ;i ~ ~!;~~~) -;-- i1Ec;i~ 

:!~~~l °vfr.a ~~~~U?Te~~ir;,º~°lis~~ :~t 1;.ég~go d~~~~ri1~t/ul~º l;ea~~:-:; e~~.~~ ~~~~~~0 _dº delegado do Go- ~~a~::it!;P~!ff:s [J~~ii~1~ ma.iorar ~~rai1~fer~~cf1naf~:° r~ba?1;~t2i n· 
n~nte em cornm1< são Paulo Verlan- a prac 1 da. Republlca, Junto é. esta- Pi 0; egue O alludido JOl nal em suas Explicando a repulrn da lavoura . A importante ass mbléa r pi 1 
g1en, class1f1can<h .., a r. a de ca- tua de BenJamm Constant. um. gran- consiCerações, nestes termos ·'Cha- cont~a qualquer nova política protec- d1da 1)f'lo m n tru - ! da Pu1 
vallana o tenente-e roIJ~I Valentim de com1cio a fim de pedir a"J chete mado .. a palacw os srs Seigw Mei- ciomsta. o sr. Marcilio Penttado, um ma IA B ) 
Bemc10 <irt S1l a ao l.:, R ... guneuto oe do gr,veino a revogação do decreto ra. direotor da Faculdade de Medi- dos muítos fazendeiros paulistas que -~-Cavallaria In!1epcndente declarando ii~/te:'Au °E e)OS1no rehg1oso nas es- ema, e Martinho Prado, supermten- acompanham a Conf2rencia Interna-

~~;1~J'r:'ºJ~aªºd~ºl~iadiom~~~~~ de:1te do Banco do Estado, o coronel ~-ifrl~j!, ~~mc:riai!:z d~:t!a1~~r~:~!ç~~~ UiESPORTOS 
.8J;!o Bezerra Cavalca~t•. ~ra' em re- A OPINIAO DO MINISTRO EDUAR· fiª'Je A~l>e~~o ;::~~~~~~to~;~h~\ ~~e~; pacidade acqu1sitiva do nosso colono 
sarcimento de pretençao, transferm- DO ESPINOLA SOBRE A VOLTA dos paulistas, ponderando-lher qu~ a ficou reduzida ao mínimo e qualquer 
do para a resena de 1 classe o coro- AO REGIME CONSTITUCI ONAL leaderança daquella cruzada civica é augmento de tarifas alfandegarias se-

'HU:\lAYTA F. (' ' 

nel de artilharia Olyntho Mesquita de na.cwnal e não regwnal e devia cabei ria intoleravel. Se o agricultor pu-
Vasconcel1os, o tenente-coronel Esta- RIO 23 _ (Radio) _ A "BatR- a São Paulo, 0 maior nucleo de tra- desse passar adeante da differe.ncn Es novo cl11b nc -0hs11co q 1 

\ "m 
c1

1
° Gomes de Abr u, e O maJor Alei- lha ouvm o ministro Eduardo Espi- balho, act1v1dade e riqueza da Fede- teria que pagar pelos productos ma- de ser fundado ne&w capi1 l los 

b ades Carlos Pmto; na de cavallaria, nola, a propos1to da const1tumte, o ração Logicamente, portanto mdi- nufacturados. Ainda seria compreº tenente-coronrl Luc10 Correia de qual assim falou "Encarando a que<-- cado a collocar-se á flente do' movi- hensivel um leve augmento, mas isso 
~:ist~~~~t ~e aLeortilhaFr1a o 2 ted nesnte tão como Junsta, não posso deixar ele mento que lhe merecia toda a sympa- não é possível assim. A bem da pros-

. ssao n erreira a il- recon'1ece1 a grande conveniencia em thla e todo o apo10 moral suggerm- peridade pro1)ria dn mdustria, as ta-
vf, transfermdo_para o_quadro de of- voltai o pais ao regime const1tucio- lhes, então, o coronel João' Alberto a rifas não devem ser mais elevada) 
~;~~ d~ ad~mte1Stractao Opara ºa, de n~l. com a maior bte\1dade poss1,el, funda<~ão de uma hga que unisse to- porque a industria viria a soffrer a; 

d o1e o nen e scar u.1 - endo isso neceEsano, al~m do mais dos os paulistas natos e appellasse mesm:1s consequencias que nós fa-
~~~~nef ,5'!1~~t~o~eªf9º o d ten~1Íe-1 em at.U?nção ao sentimento pop,:1lar, J para ) concurso desinteressado e pa- zencteiros soffrPmos com ri alta do 

a a 
O 

en e O a 1 va espec almente tendo cons1deraçao a I tllotic'.) de todas as pessoas de boa café IA B.> 

GENERAL JSIDORO LOPES 

graphicos parahybano' e "J 1 1 e·m 
seu con111ncto com ,11en e ... Võ,ldú

rP~, dará hoje, ás 7 horas, no cam o 
c.:o •·va co da Gama ' ur. an..111 
t1 eino para o qual o re ec v, d1 
rector d sportes pede o comparl:'<'I 
menta dos jogadore~ P reserva~ ba 
xo esc.:alados. taÍlar~ ~~~~nt.el ia Esco~a ie Ca- confl. nça e o credito do Brasil em re~ vontade que com eIJa qmzessem colla

de L m' Filh are rancisco ereira l lacão aos Estados <:strange1ros E borar Acce1ta a 1dea a prmc1p10 foi 
audit~r ªaa 4 ° tara 2 suppl~nte de mdis1 ensavel, porem, que se refor~e, o sr Alcyr Pmchat incumbido de

1 

te
rn;a militar· 0 c; ~~~~tf~~ ap1us- previ. mente, o systema eleitoral, i-:Pm di~nr um manifesto que dias depois 

r 2 . d ' d - e erez I demo a . . foi rea~ente pu_blicado nos Jornaes 
~a \irc~:;it~A ~ prom~tor da ~~s- Alb :üo a política e aos part1d~s po~ e subscnpto por ligu~as de relevo, ai
civil Symphro~i;ºTo~r~ P~~~.~1 ~~ liticos e~ t.od~ a _minha vida, na:0. se1 gun_:as dellas .da mais alta represen
nente nh rm r<>•,ti<' · . r . 1 S"' rcspeitaveis interesses politicos tacao no me10 social de s. Paulo 

I Lins, Sylvio. Cel.iO, Octavio, Mac! 1 

Flav10 Nune• Henrique, Rama111n 

go~· op:e~tr~i ~!ict~ro<Yz6~~~~ ~e~~~; 1 Caetano, Seba~tião, Pere~ra, ~uldo 
de~embarque concorridt imo nuro. A 1gusto. l13tll , Joao D1;1;, ,J 

a 4• ~ .,... ª . l 0
·• ª hm º"' ser.'' 1r \ acomJelham qualquer retardamento, Houve, entretant:.o1 um lamen.tavel A UGMENTOU O PREÇO no EXEM-

~Iuir n ,g::°ct, Mil ,t~,r: _m_andando .m- mas acredito que o propno governo enuj_v~co na publicação do manilesto. PLAR DO .. O I AlUO OFFlCl L" 
. 

0 
1 a ro_ Ui:i.) ª1_111'-b ae mfaJJ- , tem sinceramente, o deseJO de ver yerif~cou-se que o sr. Alcyr Porchat 

~:~ ~;a;;~~I~ ~e ct! 1c
1a1~seh da re= 1 rest~belec~da a or .. de.m constituc10nal" mclmra. _ nelle restncções com as 00 EST ADO 

pectivamente,
1 

como prime~s-i~~;- .. fr~~~u~~~~· : 1
sJ!~e~: ~C:~r g:i~~ {~1

~den!~ci~~novª~ftd~e~JiiN~~1 qei; S. PAULO. 23 - (Rudio> - O 
:flit~~~: :ne~~~~~0

1
5 e ct! r~F modêlo a Con~tit'-!1çáo de 1891, c<;>m o hanam assignado em confiança, ~-e~i~~~d~~fi~igji~· 

8
di0~s;:~o /~~~:1~r~ 

MiH_tar Ange1o Bonúacio ~o Amarj 1 ~~gu4~!~:s11
~~~~!t:O\{u!1~~r~~~: :~~o~n~~sac::.-~ 'ªi~n~~rg~ g;:: avulso Os nu1;1ero~ atrazados ~1~<:a-

~:v15~cifª .e Ernam Fronta, na pasta venientes, deixando-se levar em_ con- des e profundos descontentamentos e ram a custar 600 reis 
Leonid~o çaRioot.º

0
m;s;;i â· p~tessgr ta ~ maior parte das emendas mtro- o coronel João Alberto, com a sua ca-

Gab "' . . - rrec r . .0 <luzidas na refórma de 1926. En_tre pacidade e a persuassã.o de suas at-1 Minas Geraes ca ~!Çz;\i:1 
1~~nt~~;{c~0e EJ~tistt as. alterações _opportunas .apontarei .ª tiLi...des conciliatorias f01 busca.do viva 

Tito ~e All~eida commissano . d:r\~ ~~~~i~ ~~rrWJ,~t~f ~~{c~~~Jis,de~; ~a:gt~rç~e~ªfa~~;:ctfª!.~\r:!~;~: d~ ATNDA o S R. MELLO Vl ANNA 
classe, Jose Esteves, _c<;>~mISSario; modo a que desappareçam as questõ 'S qualquer modo, a Ligo.. pela ordem e) 
!e:l~od~º;,ct~l~~sfn~i:;;~~a ~imml,;;1- de limites que ainda existem no mo- pela constituinte. is~ é, a fim d.e ser- _BELLO _HORI~ONTE, 22 - i_Ra-

. · menta" . rem dados os pnme1ros passos para a dia, - Dizem nao ter nenhum tun-

I o m.lnts.tro Eduardo E.spmola sus- grande campanha em que São P .. a.ulo damento a. noticia de que o. sr. Mel.lo 
O CAMBIO tenta do1s pont-Os capita.es: 1" a volta vne agora empenhar-se e nJ. qual o Vianna aconselharia aos amig?s a ·1d-

R_IO, 23 - CRadio1 - O cambio te :ft~~~~:1~º~~t~~~~n:~ :e~i~~ ~~~~~-i~s~rd~~!a mboôst~.~nt!d
1
;.ais ex-! ~efN~er~\/}mtc;et~

1
fºàn~~~ood~~W ~h~;~~ 

u.bnu estavel, com os bancos pouco ac- nac10nal: 2·•, que baftn..rn llge1ras mo- O chefe do governo lembrou ::tíncta tic1a não era verdadeira pois o ~r. 
cessiveis, operando todos a 3,1132 so- diflcações á lei fundamental de 1891 n croc:fo de um consêlho consultivo Mello Vianna declarou aos ::i.niigos 
bre 90 dLas e a 3,5 16 a vista, com o que é bôa e deve ser conservada em compusto de dez membros pauJistas que está afastado da lucla poliLica rtP 
pa.rticular a J.1332. 1A. B,) grande p:\rte Accrt>scema, por sua nato:-;, o~ qt1aes exercess{~Jll r1mcçõea Mino.s. (A D) 

n.ocha. I~rn z A. r o. DOC"l Amu e• 

Noe 

Ex1.1nn 

!.',. !AI TL s \'f'I ' 

3 ton m ,d(' J 1 1 ,11ll1 

ilSSOGIAÇõES 
Instituto Historico t Geogr:1.ph1t'O 

Parahihano - P all.Zar-se-á hOJl:'-, à 

13 horas, unuJ , e "ão no Insli.tuto Hí -
tonco. par 1 o preenchimei w do la-

gares de pnmr o e undo 
rios, que estão vago, 

O pre- id n1 cJ ~ ,1 ç-:i0, e 
nego Florentino Bn1 bo :i, con\'ida pOL 
intf'rtnedio dest "I '01l1 1 e 

residente 11e t cn.p1t11 
1t'cc ren1 u 1nc:--.n1a 

[ r l CJJ lJ l 



l l J\(' 

Movirnentn corno 
1T1eio de~ er ucaçRo 

nm 
Air 'l tou conv1ct de que movi- o.ode con-

ir.en ei: tnrkurlo ""Xclusivament"' "IJm parallelo 
do urr nJo sy mat~co úO co~po ht~
,na.1. o. P nâo alem dt '.J ~~ cmsas ex
l no . , de,em s . ufflc1Pnt 0 s pa .ª 
c:uluvar amda mats c&te lllL'.Smo ser 
Gymu·isti~: d_evt er o que a palana 
exp .. u11e ·1·n mo do homem e~ suo.. 
isolção. 1-m ua nttdL:.i m conJuncto 
nem com roupas nen com appar11

-

lhos 
p, r 1m emd l e n alg11 

Ih u1 nf u 11 1·1 P ça 
b1 e , fun ~19. 

usto a 
Cura a dôr ele dente ém 5 minu
tos.--Cuidado com .1 1mitaçõe8! 

! 1Jl,I IJ 

1111: 'l i 

),o. r-

J 1 :.i l Ruth Lr•udorL 

(' XXI! V XXXI 

n1enor consumo 
~ 

... jacto 
. ~ 

maior . 
e mais 

Paris 
PARIS. março - tCommunicaClo 

especial da Agencia Brasileira) - Os 
echos da moda nos trazem deliciosos 
pormenores e algwnas originalida
des, como pm· exemplo. "tailleurs ·· 
para a noite 

As mulheres discreta::; apreciam
l"'\ ·o, simplesmente em ctêpe setim 

Uma 

valiosa aiuda 
ptira gcmhar 

robustez 

Q UANDO as forç-:is d_e

caE:m e se necessita 

um bom tonico, tenha-se em mente o r m d10 que 

desde ha mais de meio seculo H,rn oj1.od d., d "l'ul 

vera saudea milhões CJe pe~soa s no rn,.J11do 1rle1,o· 

a Emulsão de Scott. É um to01co sem d·~ JOS 

fortes nem alcool, que contem valiosos elemento 

nutritivos em forma concentrada, de verdadeiro 

efficacia em todas as idades d vida. Torne-o r ;: :·,·:;"d" p~m ,ob"''"º'"" 

preto accmrpanhad% de um "chenu- Quer de dt.t ou '-li noit -h pt"os 
sier·· de crêpe setim branr:-o cu de la - dP vel1udo preto nu d cu1 iio escol
mé de ouro p1dos cte ner urJ quü ali de enh·.1m 

Mas. para as pessôas nrn1to ··co- · f'arreaux lo ng-:i~ e r 11 s 
quettes e elegante:::;, os .. bailleurs Pclel'tnC ('( b >o,;,t.J • 
de noite siio em crêpe senm branco Vef'm-~ e ~ob1 t uc o obrr ve ,ti-
e se usam com collete sem mangas dos df' noite Elhs sao t·olloc·td:J. so-
e luvas pretas J r t 1 J 

O tom verde "citron " quanto ~1 frente f1c·a cleg ~t 

ze!-~.ilti~
10

n~:eare~~o
11

ªdi~~it' !1
~~ j ba~os

1
~le~;~1s~

1
:1ue se ofrl~n; t~eq~:e~: 

·'Chertreuse • mas ·'citron Yert ' temente duma e treit~ ·l'nd~ de tom 
comquanto seJa exactamente um des- ocré E frC''-CO e enc·ant :1.dor, sobre-
ses amarellos que elle realiza tudo .::ir os ve r do e e, cut.:l.J ,;, 

Mas é bem mais poetice e depois rnussehu di m ud · 
tem um pequeno gosto acidulado que- voga 

seduz• Grande n1111 cru clL ol 1 no \t 
Nervuras sobre chapéos 
As nervw·as trabaJham os velludl ~. 

que são as materias favoritas da mo
distas, nesse im·erno parisiense 

T~IA, 
DE ,EW YORK "A UNI.AO" 

A~ IG AITRAS Ben rt lüd J rhi 

p vmd:.nr') o c-ur ) de classilicaçã.o 
d alg<'dâ0, Jtmto aquPlla snperinten

nci:.1 

Por ann 
Por S°'me .re 
Nrnne o avul:o 
Uume alr J.do .. o cor-

soo 
2 $ 1 

f OI 

r nl.t:) • ~ ( A 

AnnunclM. 

Por cont:-acto na ge1encla . 

füO•OSTO SOilRE A 1:ENDA 

E l a 

LO rEr.i ~ 

fE..;E;P \l 

<>9%.> e 
19 
IC 141 
'º1 

MO\IIME.NTO UE 

flllllf. tJ 
'Vl to 1u 

e :ant 
0 'A.lt11Jr1 

N 1 

00 UL 

llO N( TE 

nl·' l l\'ITil>OtJl 

IJ) J <\ ·lf'll'O 

A 

Jl 

B1 1 1 1 '.'O dt Junho 
PELLES 

MERCADO nos GENEROS nabra 6S30fl 
Carn iro . . . . . . 3$300 

Para e porb. 1•ao 

ucnr rr1tu1 <lo 30 01)1) 
18$001 
ta om 

,ouro d<' boi secco salga,do l$20C u 
l·Uo, ,,:,11rn flor de ai JS600 o kilo 

Semente de mamvua a 4$800 a arro--
b" 

UI ll C l ~ l 
ilf1. IJJ t MALAS POSTAES 

Na pcaç.t. 1\ '1 ~ secção dos correios expedi1"li 
11 001, ~~~~.i~.ff~~atâ~ct~s~ 10,23, para as se-

10$5CIJ j Alagóa do Monteiro. Alvaro. Macha-
9 0011 cto. Baraúcia, Bana de S. Miguel. 

. 7$~n'J Rarr~iro.s, B:><locougó, Boqueirão, Ca-
•• . 105 000 1 ::t..Ct"1r:..1.'J, Camalau. Campina Grande

. • ROS 100 c:n:1úb:i.:, Ornz elo Esp1nto Sanco, 
38$000 Ent ·oncamento. Fagundes, Florest.1 

1 t<J,;000 <los Leoe,,, Goyanno, Ing:í, ItabayanCI, 
. 100 000 L1mociw, Mog€iro de Cima. Nazareth. 

36$0011 Pau d', lho. Pedra.,; de Fogo. Queima-
52S00U , 1. S.t!gado. Sant'Anna do Congo.

1 
sacc'l de · a!1, Rita, São 1:,outtmc:.>. Sá<? Miguel 

26 000 Cio Ti:11pú. Timbauba, Umbuzeiro. Usi-
2LOOO na S Joao, B'.lhia, Joazeiro, Maceió, 
30 OOll Pelotas, Pe11cdo, F'ort-0 Alegre, Rec,fe, 
24S00íl Rio Grande, Santos. São Paulo, Sergi· 

oe, Vlctorlu 
46$000 
18 OiJ\l 
40 oon 
44$000 

All;Oü O 

R Oi, 

Prlo trr-m das 16.rn 

Brum, Baraún:i, Entroncamento 
Plorr>-st,l <lo: Leões, Ttabayana, La· 

OJ SeCl':.l, Naznreth. Pau d'Alho, Pe .. 
lras ele Pôgo. Pilar S~o Lourenoo, Sã11 
Miruel tlo Tnlpú, Timh:rnba. Araçá.. 
( i hoelra, C11UJ ablr:1.. Mulungú ~ 
P ... 11 },'PflO. 

42s000 T't'lo nmnibus dn. .. ; 14.15 
18 00!) Ranf'ir11~. Cruz <lo Espirito Santll 
23.000 Mamanguape. Rio T int-0 e Santa Rita 

3S. 000 
31$000 
?2$011G 
rn 0011 

Jouo Pe'>sôa a R.PCifC', ás 10,23 

lll 'lllf' df' ,11 j){l· , 2 3(H) 

Para C:impinn. Grande, no mesma 
LrE'm de Rectfe, lunendo baldeação rm 
rtab~tya.n:r. Prtrn Gunr::ihira. e Mulun
r:ú P Alagon Grande, baldeação em 
l•,11! roncarnenLo 

l)U [,:t;A( [A DO SER\11~ O DO 
J\t.C.001 o 

·u ~k tlo di.1 2'! 

ltnLayanu a João Pessôa, ás 8,43. 
f":hf->wtctH 
n e ifP I João Pessôa, ás 13,02 

('ORRESPONDENC'IA AtREA 
( Synclirn. to ('ondor) 

P:1rn o ':UI á.,;;. segunda.<::-feiras ·até ás 
lG horas e 45 minuto~. na agencia do 
e rreio e.lo Va1 aclouro e no Coneio I 
Ge1 1. ate [t 17 horas e 30 minutos 
Pn r:::i N::i.trd, ús exLn.s-ic1ra.:'., _até ás 10 
hor ;i.;J e :iu minutos, no Correto Geral 

AtROPOSTALE !Via Recife} 
Para o .sul do pais e Re-publicas cio 

Prata. ás quintas-feira,:;, uté ás 12 h( -
ras e 30 minuto<:: e para a Europa. A i \. 
e Africa, ás sexta~-feiras. até ás 8 hoM 1 
ras r,;a Natan 

fransportP de passageiros ri onulilrn!I g 
'" ntre ReC'lfe e tntPrior da Par:ihyba 

(Serviço dlarlo) 

Partida da praça Alvoro Machado' 
Paril RecHe:-6 11'...; da manh.1, ás 

l1oras da tnrrle ~ 3 horas cfa tarcte 
Parn Camptna. Grn.nde: - l. hora e· 

da tarde 
Para Guarablra · - J horas da tru--

1e 
Para Rio Tlnt-O - 2 112 horas a, 

1.a,·de 
Para Sa "''"' 4 hora.~ d ll tarde . 
Parn lt,1b, y .. n 1 2 Jp .a..s 
Para Ssnta Rll~ - 7.20 10 12 -· 

• h::m1. e 5 hor\S 

(),\~1610 

BANCO DO JU!!\SlL 
PARA VE>I: >A 

L bra o 90 cl v 3 li '' 
Libra á \ i':ita 3 5 lG 
Düllar a CIQ o, 
D~lla1 á vista 
Franco 
Fra.nc" suisso 
Reich.<-m11k 
Lira . 
E-:cudo 
P2zeta 
PP·.:> our;, cUruga.1\')f 
P . o pnp 1 ,Arg. 11Un, i 
B.;.lga 

O 11 ll reL~ owo 

11\IPORTAÇ.~O 

E.'PORTACAO 

Drspa(•har..i1n 1u Rt•et·Urdor13 

,\I:.HIJO RH1U & (.' 1 J t.:.:O'{:J CC.11 l 
lO u.r rn ,t> 
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tldo::. dP. tarde pnnctpalmPnff' ~Úl'J Colloc:1m-11'os sobre a:-. sarns com 
"drapc<'S , rm f1chu. na frenti-· ll ux1l10 de n10v1mentos de recortes. 

O movnnC'nto do trcido prendi•- 1 M·s "p~nncttux·· ::.ão frequente-
às costuras da':i cspadua~ mf.·nte trabalhados de franzidos ou 

A amplidão obtidJ se ata no 111t>10 ~1111111~dos de "pllssés" finos. o que 
sobre o rollo ou entfio levam es a ) lht.>s perm1t.tn uma apparen_cia recta 
amplidao para 11mn cspadua <' I"'- e 1 luida quando s5o na realidade por 
tem-&e o tecido ~1s.-,1111 ·•ctraµe" por largos. 
umn !1\.'clla d<' 'b]Joutenc' Mas. na amplidão do tecido é fun-

dida nos fios de franzidos e "pinces .. 
PARIS. - iCommurncncli) o., ·priirneDux ', pois, sobretudo nas 

especial da Agencia Brn.c;ilPira i - Dr- ~J.rns de tarde e de noite, vão passar 
pois de tC'rem .sido_ curtas, rstre1tas. :l orli.1 das sain.s 

::~~i:~ª:sá s:~:s n;~\'.~as~~t1
:: 1~;;~~;: \ Colloram-n'os na frente. do lado ou 

i-ltrÃ.~ ou mesmo nos tres lugares n ções normaes 
Ellas tem ago1 ·1 uma ~1liurc um tempo, com a on.gmalidade. toda-

distlncção !'>€111 precede11~e \ u1 de um dos ''panncaux ·· mais 1on-
A linha Ge1Jl nisso g~ hc:1 ci,,g.:in- gll que os outros. 

cia vcre111oc; também effe1tos de tuni-
A" ai.ts, J ~tn.J11 e 1, i'" s '- L~t cruzadas e de aventaes adeante 

brc n - anca pn:-.suem uma amplid:3o <' •.. tràs. affertando um movimento 
pur yez..:s e: 11 ,1 , _1, l aba1x .~s ·endente do lado 

P:ua d1!'.tnbuir essa amplid,lo. E pssa volta ás tunlcas e aos "'ta-
da mcjiJ;,t r .... co11-. a n' "'qi '111 bl1'-'rs·· nos vale a voz;a dos "volan-
são part1cl!lares, mas todos os rostu- tf's 
reiras se puzeram de ac:córdo pal'a . _ 
empregar com uni • 8nsemble ·• per- 1 O .. color~dos ta~be.~n

1 

rep~~es_ent_arao 
feito. os •panneaux ··. um papel ao effe1to \oule sob1e os 

A disposição dos "pa1meaux .,o- mocteJos 
hre as sa1as será a tncantadora sur- 5'~.i I~ ,s C::, ,. uni::'' e algum'.l~ nl11n
preza nos modêlos para l:'I estação que Las1as com pequenos motivos. par~ 
começarâ breve I ce~do de longe com o "~111 ": que va_o 

Uma saia no tornozelo. se bem remar Os azues. os mairons ou pai -
que "chie" seria pesada se perma- 1 dos, o:s tons "folhas mortas" tão lu
necrsse regular mmosos e certos verdes profundos, di

Para corrigir esse pequeno deíeito. tos verde-garrafa. \'erde-loureiro. se-
pensaram em empregar ·panneaux rlo as tonalidades que convjrá esco-
1rregulares lher 

A Esco la Nóaa 
INSTRUCÇÕES PARA SEREM 

OBSERVADAS NA AULA 
Formação de classes homogeneas, 

de accordo com o desenvolvimento 
mental dos alwnno!:i. 

Entrada dos alumnos na sala da 
aula 

Collocação dos mesmos, segundo a 
ácuídade visual e auditi\·a 

Posição do corpo para canta"' mar
char 

Modo de manter o b to e de con
servai-o. durante a escripta, desenho 
e trabalhos manuaes. 

Apresentação do predio escolar das 
salas e dos objectos 

T..,evantar ~ sentar em. silencio 
Sahida dos alumnas. formados, para 

o recreio, b1bliotheca. outr'l classe 
etc .. Volta ainda em forma e espera 
do s1gnal para tomarem seus lagares. 

Como receber uma visita o director 
e os professor " 

Como receber outra classe 
Como tratar o director. a profes.c,o

ra, os collegas e os empregados o es
tabelecunento 

Emprego das expressões Tenha a 
bondade" ·nescul.pe-M,e - "Per-
dão". ·· Muito obrigado • Faça fa
vor". ' Dá licenca · 

Si.gnal para falar na classe• levan
tar o braço direito com a mão aberta 

Cuidado com os moveis es~olares, 
C'Jm o arranjo e asseio da sala 

Limpar os sapatos antes de entrar 
na classe 

Como deve collocar, no cabide os 
chapeus e as capa 

Uso do copo e do lenço 
Não pedir o copo, emprestado. ao 

collega 
Cuidado com as mãos. as t.nhas os 

olhos, o nar~ e os ouvidos 
. Não tossir de frente par':l. outra ... )eS

soa 
N'o sentfü-se o a1 umno logo que 

outro ~evante 
Ir a escola despedir-se do profes

sor. quando tiver de sahir da aula 
Cumprimentar o professor quando 

encontrar-~e com elle na rua 
Modo de portar-se na rua QU2ndo 

vem para a aula e quando volt.a para 
casa 

Como deve ouvir o Hymno Na-
cional 

Explicar, e fazer observar o regula
mento da Escola, para mais tarde sa
berem clles respeitar as leis 

Tratar os alumnos com brandura 
Olhar mais para a formação do cs

racte~ e o desenvolv1mento da per
sonahctadc que para as lições 

Desenvolver a cordialidade, solid.a-
nedade e wmpthia entre os alumnos. 

Promover o auxilio '!l.Utuo na clas
se 

Nào exasperar-se o prof e:::.: or pe
rante a classe. Uma pessôa enraiveci
da torna-se vulgar; e o professor deve 
para . os alumnos pairar em plano 
superior. 

Evitar as reprehensões, em classe, 
a um só alumno 

Abolir as expressões insubordinado, 
i~upportavel e outras, principalmen
te ao proprio alumno 

Evitar o carinho que amolece; e por 
cm arcão o carinho qu ~ encoraja 

Entrem··ar as lições com px_, .. rcic1os. 
passeios pela c1a~_ , marchas. canti
ces, etc 

Recrear o eEpirito dos al'Jmnos cc;m 
exercícios pelos quaes tenham mos
trado pr::oferenc1a. 

Deixar a lição logo que a ela )se se 
mostre cansada 

Não passar trabalhos para casa 
Preparar a licão previamPntR 
Não repn. hFnder o alumno duran

te a expli(;a~·Jo; JP!o eon, rario, pro
curn inU:res~aI-o· a attcnl"ão \'ern 1o 
intert'sse. 

Fazer a'- observ::içõe~ qe.e iulgar 

conveniente. no intervallo das lições. 
Explicar o prejuízo. para os alum

nos, de um brinquedo ,·iolento, no re
cre10. logo após uma lição em que 
eLes dispenderam esforço mental, e 
t'imbem o incom eniente de outra aula 
depois de um recreio nas condições 
acuna 

Explicar as idéas directrizes das se
manas. em que está dividido o mez 
es~olar 

Semana da pontualidade - Escre
ve:-. com giz azul, uma historia refe
rente á pontualidade O sol marca 
a pontualidade do dia e v~m do azul 
do Cé" 

Semana da a.ttenção - Escripta a 
giz branco com o fim de aclarar o 
entendimento. 

Semana da hygiene - A giz ver
melho, como o sangue que dá vida e 
saúde 

Semana da polidez - Que é a flõr 
da vida de sociedade, escripta no qua
dro negro, entre flôres delicadas z 
mimosas. 

Esrns idéas são como forças orga
nizadoras da vida escolar e social. 

Tcrnar a sala agrada vel á vista da,:; 
crcanças: wn quadro. uma flôr num 
jarro. um ornato vistoso são meios de 
conservar alegre o espírito infant.il. 

Nos dias em que os a!wnnos tivz
rem de trazer os albuns de vistas, dei
xar que elles troquem idéas. franca
mente 

Cepois de uma aula de desenho 
collccar molduras, mesmo toscas, nos 
quadros. expol-os na cla~e e man
dar qu~ os alumnos convidem oul:,ras 
classes para visitarem a exposição. 

Lev2.r os alumnos de uma classe 
para rec1 tarem e reproduzirem hi.:,
torietas contadas pela professora, em 
outra. Este procesw interessa a c:las
~'e que ,af' ou\'ir, e estimula o alum
no que vai ser ouvido 

Orrranizar aud.itorium em uma clas
se, separar um numero de cadeiras e 
mandar convidar em outras, tantos 
alumnos qua.ntas cadeiras separadas. 
Os a!wnnos ser-ão recebidos pelos col
legas e collO'.:ados em seus lagares 

João Pessoa. 23,5 1931. 

Assuéro ele Azevêclo 

'\ ITENÇAO!-Na nov~ P<'I uljsta um 
mf 1 ro d,. ('n~J)e Setim CU'lta 12~UOO. 

vm.c JUDlCIARII 
Sl'PFIUOR TRIBU';.\L DE JUST IÇA 

DO ESTADO 

J'P Scssâo ordinaria. em. 19 de m.aia 
de 1931 

Prc, 1dente - José Novacs. 
S. cr"'-tario - Eurip~es Tavare:a
Prccurador gera1 - Mauricío Fur-

tadc 

Com oareceram Oi desem b9 rgactores 
Jos& Novaes. Vasco de Tolêdo. Pedro 
Bandeira, Paulo Hypac:10. Manuel Az-e
\êdo e o procurador geral. 1fauricio 
Furt..ado 

Dernm-_e us Seguintes occorrencias : 
D1sfnbuic·ões - Ao desembargador 

Jo.-é Novaes. 
Rec11rrn de "h(lbeas-corous' n _ 37. 

da c:om::i. rca df' Pato~. Recorrente o 
lUIL'l d~ dirPlt'l, recorrido Antonio 
d0 RPe;o Monteiro. 

Ao mesmo de<.'embare:-Bdor. 
J dem n . 38, da comarca de Ala,-

1-,:00 do Monte1ro. R,c(orn'Ill r, 1111' t lfJ pt· t, thlll• Ili< 1 o do )Jfl'"ftll:l!J I Nota Jurídica 
rccorrldo Arlindo Seranhim d:1 S1l1 to , ~ JY I da p1 opn rt~ rl 1·n-

Ao df'~embar:.!ador Manuel .A \L e,' ici. logn ( aari11g;1 do An-
AJJpeJJac{tO crinmrnl n. 56 d~ ri rir l(!I rl! rpic it.o ·iti Iarc os A N<~ dia, quf' co1Tf'111 (- dJJf1ul "' 

rnarcn de Prmceza. ADnell::i.111(' o tu ~ toicr:~:t~
1
t;m,c u~~ic?/da ;-t~~~~'rZ:.r 

I 
e f'!Jl wna icied;,rlf' med1ana111., 1 1 

~u~c i~~~~to:e a~J{;~~~~~c1º~1~tº~;u· ;; ;- 1 u c.lire ,.u d(• po cn toda i.L- 11a l <l<srn,olnd<.t dttcnn1nad0 nun1l'1< 1 d, 
raPs. nl<'nHu<I<· a H d<· _rnrbad~- _ md1viduos pert..enceutcs á nl'•.•,m~~ rb -

dac~~ªm~c:1dt~a~~i~af.n;~;~
1
;01~

1 do<"~'.t:~let~ll~~/~
11

~!·P/~~1de~-~~t;~~P~f;.~: ! se e com 111_t<Tes" rommun mtc:1.r 1· 

Mnnu~l Azevêdo. Appellanlt> 8 1·11tr acç,-10. apezar df' ritados regu- mente dc:::il1gadot:i por (JUalquC'r \!fl-

de Souza. O nrocurndor e-~nll ~;:::-r?t<~, ri11
1
;1c~ -n~~\11 ~~~~f~~~n~r;1 

d~1~)~toL\1/;: A Paraliyba abre uma c·xcepçâo ~1 

ca publica: al)l)Clbdo Jo\elmo brm<,nt1' importa (:111 fallec.:erem-ihe 1 ('l!IO de ordem -'>OCtal 

;i~-~r;;ei~r;l);i~~l~a~·1afi~~
1
_c~;~s:\J~;/:!l~:i~ gum (li• po:;S(' JlO (('lT('llQ cm litJ~iO, et-SU. modf"'I'DU COrl"f'llt(' SOCJO]Og"W l 

cão de um procurador e?ral acl-lw consHkrondo que n possuidor LP:J\ .111stamcnte na pnrte que 111!crr· a ;1 s 
Despachos _ Appellacâ.o cn111iwil d11"r1! n df' sn m::mlidn na Pú-''-" 1111 ct1Jlore::; das lelra, juriclica!), os qu;, '~ 

n 24, ela co111arcu da capif'll _ Pi h- ~~r;? dP tmb,ic,lo tCodtgo Cin1. ;irt 
I 

pr:,ferem \·1vc1 fragme1:tariam('ntc 

t~r a d~~;ti~;a
1~J~~li!~P\:g1~~ll:c;~uj\:U: <·on ,Ic!rr,mdu m1i _ qur "o . ~~.'-SUi.~ srm um orgam rcpre~e11tat1vo que ch'.

lino José de Souza. o oresident .. cl"- dor nwnt1do na po:-..'-f' tr,m d~tP.1~~ ~ ciplinP os mteresscs da clas~c 
sig-nou o eles Paul0 Hvp::ici::>. n:1r'l t.<1 mii:...ç,iD oos !"'1 PJlh~l. :.,ifi,d'Js Re~<·nre-se o no so meio da 1,1.1 1 

sernr como o~·o:urador g-eral ad-hor '< r, 303 e m· ::;1iiu CoJi:_·oi , , . dr um Instituto de Aclvogíldos c.m, 
Pare<;ere~ - Petirão de ·'hab1?-a,- l'Oll.<.:'ct<'.L.l!t

1
') ~111:

1
• 

1 t~\:1~lc:;t~i/'
1
'~; ;ippa.e>lhagem de ordrin s•'c1al. a qu 

r,orp11s n. 19 da comarca da ca1)w11 qii(' rlo .-1u .e e ·-5 '.l e .J · 1 se a~tectn.riam questu._s ouuu man 

te, condemnado pelo i111z de dtr"HO 111 ª1't ·r o: A A 11
-

1 
·i > ~ .. e. d1àa quP sn impõe ent 0 nós a ':'Xe 

Impetr mtc ~ U· l. E\'andro Souto n11 I di!·e:ito 'ui r gen"!_ "1 
f' JY. ::.i~ 11

J "?_J e de mtcres<·,y col!cctn J. A crcac;ã..o re 
ra,·or do preso '"'miserav.el José V_iC.en- JJJ ocedf'nh a ac. ".º p.,opJ~,L'. p.:t? uma socu~darl~ des~a natureza e 11t -

da camtal O procurador geral _a~- !~~'tJ,i :~~~/,t~.e /'>~·c.:~1~ ... 1~~d~·I.1s 
1
c~\~1~;\s'J~ plo do que se tem teit'J jâ em outro 

hoc. desembargador Manuel AZe\l!UV, 1, .. 1 ' '(' ~r' 'l.Çude. t rrns e Est'ldcs. 0nde o gosto pelas Jctrn I 

ª~!:eec,ee~tou o:; autos em mesa com o 

1 

~e n,~· \:;.rn~ , ·.1ld1.::mn 1100 ~· R R ccns~quentr dr:-semolvimento cwtu 1! 

P Recursos de liab::as-corpu:, n 3S Frnnc1sc0 rk A11d_raoe l\J~c1rl r s.1:1 11c~~·;; ~~f;t1;~~:s a~~a~~;!ºc1esfa.Ic·1do o 
da co~a~·cD de It::i.b~yann~; R 0 corre_n- ..,f 

1~};,u f 1 
'\ rJ ~~~i/8p!;~/~1Lt:u~ti~; co1po de advogados dl" nossa capi 11 

te o 1u1zo; recorrido J..,ü.o t'-'"-'":~~d. doi ramo rte niis ('~:O..,O CO:)i prt•·a µ ·lo <.1.1astamento das Hdes fo1en<::es 
Idem n. 36,_ ~a coma1c~ d __ :,:1~1 0 C'8so de tJO\·~ 1., irhacão. assim ce>- d(' algmnas notaP'iS orga!1lzaçõ·s 

~conente o 1uizo de cl_i_ .... n~. 1~cc)1- m 1 ., perdas 0 dninnos que S!' liqm- mrntaes o que ainda 1105 resta é lns
ndo Ab"l ~czen_a C?8rne110 i,1 r.unh."' la\.Pi 1 r amd::i. conclenlllLlndo-os na<; t2nte para recommendar condign -

Appel~açã~ cnr~1maIG n · J9· ~i < ~- cu;tns _ Pubhc;uc-se mtime-sz e re- ~::-l~~~a,º~rin~J~s~t~ ~~·º!uW~~i~~~- d!1-~ 
~~~1o d~r. Í~lrzp~~a ct:r;·~~: \,;i).:;\t~.- r! st,c- ca o invencnel i:,ela corporificação da 
Antonia Baotista. c·i•olc: do Rorha 4 dP nrn.io de c1"S'e em uma organização so~ial 

Ag!:rra\o de instrumento n 1 do Esta ten.a por fim. entre outras cou-
terrno de Cabaceiras. da comarc.J d 1831 sas, incentivar os seus associados ao 

~ar::t~!1
1
~!110G~~~~1~a1~r~:~1~a~~~~lh~1? 1 .fofo ;,n ,Hrn Filbo ~i·1~~~~- C~al~~~;~~ c;n~ii;~~~~~iç~~o~~ 

outros; af.!gran~_do José Jovino d AI- ruas sobre materia interessante e util 
buoue1·ouc Fnrias e sua mulh~r O sem desprezar tambem a delesa e 
procurador geral apre~entoü os rc - "\:ulli<tade de "r.:-.amcnto p1otccção aos seus illustres membros. 
pectivos autos em mesa com os n~u:::- Corn a creação do Instituto dos Ad-
ceres ..,.ente11ca vogados não ~~mente ?S seus. d.ignos 

JulqC!me·ntos - Petição de hab"'f ;j· parPs se sent1nam mais prestigiados, 
corpus n. 19, da comarca da c:1pital. Vido: e e como tambem o E.5tado se enrique-
Relator des. José Novaes. Impetran- ccria com um ergam consultivo ~-
te o bel. Evandro Souto em fa•·or d') A csperie eles autos e a se~uint" JYlZ de prestar suff_icientes esclareci-
prcso miseravel. José Vicente. Conce- Em 22 de fevereiio de 1926. d mentas sobre complicadas questões de 
deu -se o habeas-corpus, por unaniim- Anna Poliez, /,.. da presente acção e Oidem administrativa que estão cons-
dacle de votos rt~idtnte nnsta vil1a. de bôa fé e em tantemente a apparecer. 

Idem n. 21. da comarca da capital complf'ta ignorancia, contrahiu ca~a- A associação tem a propriedade de 
Relator o mesmo des ImpehantP n n-.. ..... lto cívll ne~ ~, termo com Scverm::> at1gmentar o espirita da classe e es-

~~l pa~;~r~~~O~~~~~~~~lfOel~e f~~7: 1 ~1~~~~~0 tem~l~~eir~ ,Cg~:~,d~d~ S~~n~O~ ~r~:;~fos~~ h~j~Ç~~ e~~e a~~ S~~ p::= 
1os Filho Negou-se o habeas-corpus 1111eci 1c1 to que ,f'U espcrn Ja era cad·-1C"s _:-;.e a,·so~iam regu_l~rmentc 
J)Cr unanimidade de votos ra adu 11 > r,- 1 mo de So!edade deste para º· fim de melhor se eqmlibrarem 

Assionatura d? a<:cordãos - P::>t1- E.itad1>, Pian .• estnu C.:_rta noite esse n'l se '1edade 
cão de habeas-corpus n. 20 da co- boato ao m·· 110 espcs.::i. resultando So':·nente os advogadC?5 5'3 ~<?la~ _e 
marca da capital. Imi::etrante o bel. que esL" desu.pparer.eu no dia . imme-

1 

se dtspersam num_ egotsmo ll1J':!st1fl
Evandro Sou~. em favor do paci nV din.lJ c~ra Jogai ignorado. Assnn. co- cavel, . quando m_mtas vezes nao se 
Sevenno Conolano da Costa tamb""1.11 lhenclo lJ-'1\'aS .._ tendo a cert0 ··a d~ gi er:n:-·am mesq.u1~hamente p<_>r pro
conh2cido por "Sev~rinc de Aom- q I e-., vei mo Ce.s.:.r C.e Oliveira us'\ra ~~cs mcompativelS com a eth1ca pro
lino". ,1 e ~, . . r ar-se ois 11ss10nal. lnco!1test~velmente. a c~ass.0 

Recursos de habeas-co:pus n. 34 r,c· 111 
... 1101 ~ fal~o pa_a .... ~~rino Afves não e das mais umdas e sohdan~ 

da c:::marca_ de Mam~nguape. RR,c _i1·- -~P.u ; 1~ei~·~.~.e~i11
11ºr:;: ~o~tr:hira caM.- E' certo _tam~em q~e os medicos. 

rente o fmzo de_ d1r~ito. r.zcornd. de . 110 v ·mo~ Sol~dad? com d. , entre s1; nao s~o mmto leaes, ma~ 
Joã.o P~dro. Pere1"a, conheci.do por ~n~~lw!\.-Inrüi.. de Jpsus propoz d. Ann'l e~1tre nos ell_es Já fundaram ym~ So
"João Pinl eira" · 11 !e z ncest' ·ui1.o a ~ompet,ente acção cicdad.e Med1ca. em ~UJO me1~ dl~t~-

Fo1·am assignados os resocct1vos ar-1 ~~L~ullit.lacte Jde casa'n:?'nto. T<>ve esh tem. as vezes, ques~s qte m_~11s
cordãos 

1
, 1,... t·cgular. · sendo p~eviamente I s~m aos seus conhecrmcn os sc.1en 1-

COM \RCA DO CATOLÉ DO ROCH., 1 jm:, '· ada ª aus'·ncla d~. re~. nomea-
11

--:N111huma razão pla:.~ivel exISte para 
Co p·, 1·a este curador e ... p~ial e o~- 0 prctelamento ou desinteresse quanto 

\cç:io !>1unma.ria d<:: for<,·~ nova ~ ,·varhi~ todas as prescnpço~s legaes I a realização dessa idéa, posto que só-
íurb;1tii-a Isto pssto. tudo b~m_ exammado e mP,1t vantagens e 'üenefic10s poderia 

2 t 1 dendo a que e nullo e de ne- traze 
hui effetto. quant') aos contrahen-1 Lançada a ídéa, tomo a li?erd:vk 

<:: e aos filhos, o ca.::1111-ento contra- de dar a palavra aos entendidos no 

Raymundo Pereira de Souza e sua ~~~o d;~
1 

I~fra~bã~rre ~i;~q~:r f°: ~ai~·1:t~ei~~t!d~!~c~sa~~~l~! p~~~ 
~n;~~~~so~~, P~;5u:~ii~esd.f°[ri~~t! s:~- VIII, do Codigo Civil) vide art 207 blcmas collectn os para que ~2 pi mu.i-
nos, de um-a propriedade encravada. do nr nl( Codígo) i cicm a respeito 
no lagar "Caatil1ga dos Andrades , attendendo a que n. VI do r~ferido . . 
deste termo. havida por compra e he- art 183 pre~( itu~. como im. }?.edunrnto Itorac:10 de ,\lmeiét.i 
rança. Sentindo-se prejudicados em a pessoas Já casadas , _ ___ ~ 
sua posse mansa e pacificamente por :1. .. t ndendo a que a bigamia, ple- - - ~ 
Francisco de Andrad~ Maciel, qu-::> no nameti e caractensada no caso dos rr:, <d] ~ ft ~ IhJ (O) 
:'::iudeu!~r~a~·'i,/â~º J~s!!s';;';~~},~: aut~s. emprc 101 condenrnada. pelos IUJ ll"alll11 (e {!:!.:, l]Jl~ll11 ~ 
dade, denubando uma cerca num:1 i,~~~s acf~g,~, 'h,~id~";': p/;{ic~n~~";!; idJ?aJ.§ ll1ílJi<e§ 
exten~ão de setenta braças, de um ucto, 

r;:,o~o ~~i~;:~~· P:c~~~zerJ:\~%s:enj~!~ atte11clendo a que houve dolo e si-
turbativa contra o referido Francisco muLi çáo por µarte do R · para conse-
de Andrade Maciel e sua mulher. com ~;:!i ~lin;u; ªAlfUe~; f{~º~u~as:s~; 
o fun de não mais perturbarem esWs i('?noi ª" 1 SPU estado anterior de casa
s.u-a posse. sendo afinal condemnados do " pi opna autoridades foram 
~e~ p2rdas e damnos que se liquida- tlludidos 

Citados os R. R. para a propositu- aft:indent..lo a que o verdadeiro D<?-
ra da acção. conforme consta da cer- me cJJ ~ _ é Severino Alves de Fre1-
tidào de fls. 12 v. lavrada pelo off!- t1 qu e ntrahiu casamento com d. 
cial da diligencia, deixaram correr , ,Juli._, L\.íana de J;;sus. no termo de 
acção a re\'elia, em todos os seus ter- Sol dade. a 27 de abril de 1907 1doc. 
mos. Na dilação probatoria foram a fls v - e 8 
ouvidas três testemunhas dos A. A att ndcwio a que é nullo de pleno 
que fizeram suff1ciente prova. por direito o casilmento contrahido entre 
onde se deduz: a) serem os A. A. se- a ,\_ e o R. (a1t 207 e 183, n. VI 
nhores e possuidores da dita proprie- do cod. Civil já citados), nenhwn 
dade encravada no lagar "Caatin~a P-tfrito produzmdo quanto ao~ contra
ctos Andrades", comprehend""ndo ca- hentes (Quod nu1lum est); 
sas, cercados, açudes e outras bem- atlt:iidendo ,:, que a A. irnoca mm 
feitorias; b) terem sido os mesmos justam"'nte em 53u _hvor o re~ne
A. A_ perturbados em sua po~e oe- dio lel?~l que O direito 11:e confere, 
los R. R. Francisco de Andrade Ma- prol)i mio a competente a~çao de nul
cjel ~ sua mulher. em abril do annn hdadt' de casamen·.o. pms de_ outra 
p. passado, consistindo a turbação e;n f(Jrm t. isto .·. 110 casD contrario p~r
derrubada de cerca numa extensae> n-:.ancceuu ligada criminosamente a 
~ J~~~~ifes~ra~f\0~{fnu~~:nt:e~- 1m homí'm já. casado· 
'\. a exercer seu direito de possº na at' .1t!endo a que o cw·ador de Au
dita propriedade, apezar de turbada :senti". :.... promotoria p'..lblica_ ~ o _cura
pelos R. R. ::ior ;t lidt· nf'nhuma oppJ.;içao mter-

Nas razões finaes somente falaram p·iz ·am n~ pre~2nt~ acçãr · 
os A. A .. por seu advogado legalmen- att, ndendo afinal a tudo o mais que 
te const1tuido nos autos. dos a t.>s co~1.,ta. ás provas t€'stemu-

O que tudo bem examinado e 11h::1 r n1 incipios de direito que re-
considerando que a turbação con- auhm 8 f'~J::PCI". julgo proc 0 dente a 

siste em todo o acto que escureça, ac(·fl:J rroposta nos pres~ntes autos 
c::>nfunda, equivoque e inquiete a pos- para d rrehr a nullidade do ca!ia-
se (Tito Fulgencio - Da Posse); menta conlrahido pela A .. d Anr~a 

considerando que a posse dos A Folicz. r n R. Severino Cesar de 011-
A. foi inquí~tada com os a.ctos tur_- 1•eirn qUP 1-.: o mesmo Seve:ino Alves 
bativos dos R. R , no mez de abnl de Fr"it.·., julgando extincto o vm
do an.no p. passado; culo 111atnmonwl entre os mesmos e 

considerando que os A. A., propon- de nenhum etkito o casamento :::.on
de esta acção no dia 17 de f<:vereiro trah1do e"" :3··côrdo com o art. 207 
do corrente anno. o fi7,eram dentro do Co.-{itTO Ci\il Br~·sileiro Condemno 
de ::i.nno e dia. correndo par consf'- o R _ na.· c•1st~:-:, C:i. a~çã0. s11jeitando
gumte muito regularmente o seu cur- o ainct:1 n imposiçõe,s <.:1 im1J1aes. P'.l-

\s t!ianh(·as infantis consl1-
lúcm o grande espantalho chs 
mães, ,isto serem responsa\'ets 
por grande numero de rn0rks 
A maioria elas cliarrhéas rnhnt,s 
são de\iclas a erros ele alimenla
çiio, a alimento muito gnrdu 
rusus ou muito clôces. \fuila~ 
vezes, porém, as cliarrhéns são 
reflexos de pyelile, ele simples 
corvza ou de inflamma(io da 
garganla. 

Hoje, em dia, não se curam 
mais diarrhéas com dielas exccs
si.as, nem com os prejud1cines 
xaropes, poções gommosas. mas 
sim com regímen adequado c com 
medicamentos que combatem as 
fermentações, como o Eltlofor
mw "Bayer" e os caseinatos de 
caldo. 

Os primeiros cui<lados inedi
cos, segundo a medicrna moder
na, consistem em afastar as ruu
sas e em estabelecer um rcgimen 
especial com pouca gordura e 
pouco assucar, sem enfraquecer 
o doentinho com diéta excessiva 
O Eldol'ormio ela Casa Ilayer e os 
cascinalos serão os recursos com
plc111entarcs de grande ,a!or, so
bretudo para combater as fer
mentações. 

T:11111Jé111 na diarrhias d,Js 
adu ltos o E ldoformio e o mcdi
carncnlo de preferencia. 

so c6~~~\r;:~~~o aue são requisitos es- ~~ i }~~p;\t;:'.~ia;g~J/;fl/~e1?i~ t~~t~~~ Lc1,1rn n CORREIO DA ~JAL\H_\ 
senciaes da acçfi·a de força nova tur· nn.ra (':, de\ idos fm~ Pubhriue-.se e 
bativo: 1. a posse e seu titu1ar: 2 111tm1C'-SP na forma do lPi 
a turbação desta posse e seu autor: Catole (lo Rocha, 9 de abiil de 

D1ar10 independente 

3. 0 a contlnuação da po~e mesmo 1931 

ctegg~!1i!r!~d~ª~~~ taes reqmsitos e~-1 

Director: - CONEGO-~L\JOR 

J>TAT!!.US FREIRE 
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T E OFFICIAL 
ADl\1INISTRA(.'Ã 0 DO EXMO. SR Im. A~THENOR 

Ni\V Aimo 
ctc cle!jcaro,·actor~~ de algodão t"m C'J
x1c hola f' R1acll'). não d:.>~~iJndo c.Jn
tinuar com o referido negocio. reauu 
baixu da coliecta - Deferido. p::1.gan
do o imDosto correspondente a Uff\ 
irme<::t re de accordo com o art. 21 
da lei 677, de n ovembro d€ 1928. nu 
blicada com as alt3r8:r ões da de n . 
G93 ele ou tubro de 19~0. fica n do a.incl.1 
,,ssel!urados os ctü·:::Y"s di.i F az2nd.1 s, 
se verificar n h voothcse Previst1 no 

!JEMONSTRAÇlO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
1. :!13 :,;4;1~;,01 ~, !Ido do d ia '.22 

do Esta do 

Decreto n. 120, de 23 de maio d:: 1931 

ti t" t '1,Jtum 1-' 1Jl1" lellu~ u u t lic ~ou· 
r o no dia 2: ) : 

Pela Hecc hedurw de Rendas .. 
Pd as Me.sa s d e Hc ndas e oulra• 

reparti(úes fiS(i "-000 ü86>i000 

f'tl':1 n1ai~, um (p~~ ·,1· d e a,J j uncto 

n!''.il·i ·I h1 Poliria :',~ n<l'r1n. 

d r, art 4:! da cíLada lrt. 

Po;Lsrias 
. 21'1 :2:!9%07 

20 :94[,$230 

1·1 ( li ['l'11. ;11 11 l [ ,t:.·lq d l J 1 :1Lti 1: Jia. aill' n de n d(, 
z,e~(r1n~~!~1~~si~ ~~ª8~f,.21~~~ld~l\ie~; S::ldu J) ~H:t q dia ~.-, . 193 :284';277 

;t 11l' ('(11ll{.'ll('J.1 ~,·rYic·u do J)' 1 \icii.1111cn l I ele Rrnjas de Cai.1zc:·a3 1nra a d ''• 11, ..- .., i, o, i• 

'º" 1 

S:í.o João do Rio do P ix?. :\' u Ba nco do B n1sil . . . . . . 
Remo··cndo o aunrda fi::ccn.l da FJ.- 'º Hanco do t'.. ~laüu J::. P::sra-

t:~d~15 ~~;lt~~rai~~~r~~rad~ :!eb°o.~~ 1 1 h yba · · · · · · · · · · · · , · · · 
llina. Grande. 'l o B:inco d o E~tado da Para-

. hyi>a parn C1>ns tit1Ji\·:i o d o ca-
Petiçces: pila i J o Ba n co Hypv:heca rio. 

'lo Bn nco Ce ntra l 
'<outros pequenos banco~ 

I WLIU : 1 ,\. 

l11i, l r ,11 [ 1 ..., ,t ~ <.< enl i ,. I' :ti'(' ,1,, ll!Í 1 ,·,·i,. 1 :.> :(i.J,(IS\)(l(J 1. 
D ... AntcniJ Mwliz. proprieta1 to ci~ 

\1 l 1. I~· ~tlH·rl, 1. ;1 ~ ·crdnri:t <LI Sl'gur:rnr,1 e .\ ,...,js t (·nc iu um dt·carcçador d? algudão nJ loJa 

li.): t 1,;, ~7(;.i 

200 : ººº~ 000 

9 : lli7~7!J~ 

li :!."): 28 1~8.'i:J 
11 :l: ü4;,~SW 
1 so : ooo.~oou 

Pt!l>lic 1 o ('J'l'd:l(• d{' 'lll\ e >111.IJ "-l';',('(.'!llos mil n.'.' is 11 :GU0':5~ 100 ). 6.~~;ede. ºJe.Jl~~c~~il~va~~'.J â:m~~~~~t 
nnúta que lhe foi imposta por fa'llc< Somm<i 1 . 193 :284~277 
de apr.,;entação de quaclros demons- Tb esouraria Geral do Tbesouro da Parabyba, em João 

\ri ,t H , •1'_:;1i\ -,e <ts d1.,JH1,1(;t'll''-i e111 ronlra r io. t::1tivu - Inde1Hido. á ,-ista da3 in- P e,:,..,\a, 2;.s de- m a io J e ]93 1. 

Pal:1r1n d,, (111\ ._ruo do 1:stado d~1 Par~1hy!n1. e m .loju P<.:s· fc~~ªj~ié B~zena e SHva. n:::imzado 

, ;: '>;J de rn~1i11 de lD.11. 1'.2' d:i procl~1m;,w;'ju d~1 I~ep u hlie;.l. 

\nthen or i\,n arro. 

pua o cargo de guarda fr.:cal. pdindo 
ajuda dz custe - Tndeferi~o. 

O lhesoureiro geral, 
Franca Filho. 

O escripturario, 'fu 
João Hardman de Barros 

Odon Bezerra Ca,·alcan ti. 

'la t heu~ (;o m e~ R ibeiro. 

en~~tt~!~a1~a~i!ctf~~d0Ri~~~iãl;.sà!e~~~ 1 1 I 8 
.k 6 _., ...- _.. -' ~ ~ ' I I -1 I .,-~-~ l'.I ""'"' 

executl\'o que lhe está sendo movido EXPEDIENTE D O GOVERNO 
pelo Estado, por falta ele pagamfü, DIA 22 
do impc~tJ de :ndustria e profis.são 

1m o:::adas pelo pcticionairio, mante
nha-se a collecta do exercicio a nte -
nor. 

de ccmprador de algcdão - Defe:idc Folhas 
EXf'EDIEN1:F DO GOVERNO DO Defenelo a ,·u;ta elas ilúormacões. A de accórdo com o art. n. 36, do r2-

DIA 22 I\.I..:-:.:a de Rendas de Cajazeh·as. para gulamento 43, de 1892 De:) cp~rarir:s qu':! tra,balharam na 

De Domingos da C::,,sta R am cs, guar 
da fiscal ela F azenda, requerendo as
si-;n1tu1 a d'"A União". com 50 % de 
ab8Limento. - Deferido . 

Urspachos 

PeL1ção de Cícero Alves de Allen
vowt, cabo de esquadra do Regimen
to Policial Militar deste Estado. alle
gando se achar inutilizado para o ser
viço militar em cons~quencia de um 
desa~tre de caminhão de que foi Vi"
tima em ckzcmbro de 1930. pede a sua 
reforma de conformidade com os ar
tigos 54 e 55 ~ unico do Reg. que bai
xou com o dec. 578 de 4 de dezembro 
de 1912 - Submetta-se á inspecç:io d. 
saúde 

Petição rle Pedro Farias de Sonza 
ex-p1aça da Força Policial deste Es
tado allegando contar 20 annos m
complrtcx; de renico e ql1e tendo pres
tado os seus ferviços a revolução ::i.té 
o dia 17 de Janeiro p. findo. quan
do foi scientificado de sua exclusão 
do rPferido batalhão, r.-ede a sua rein
clusão ou então a sua reforma nos 
termos da lei - Concedo a rP1orrna 
pedida nos termc.c;; dos artigos 40. 49. 
50 ~ l ", 55 e 56 do regulamento qu"" 
baixou rom o dC'c. 578 de 4 de d::i
;.~embro de 1912. combinado com o art 
l , do dec 48 de 17 de janeiro do cor
rente anno 

f'e"'•·p+o._ 
O Interventor FNleral neste Est·Hio 

resolve exonerar, a pedido o engenh _•i
ro João Holmes do cargo de pr"'fe1t J 

do municipio de Alagêa Gra'1de 

o~ clen:::105 fins. De Ma::silon Regi no de AJmeuia, e\ ccn,;;en•acão d:?.1 estr2das de rcdagzm 
De Ra,·mtmdo Pinheiro Filho, corn- s~uza, pedind3 din:en:.'.l do imp:Ho a carga do ,eng,enheiro Alfrêdo Ciihar. 

m~rciantr rm Ca.iazeiras, tendo rece- mdu~tr:a e profi.~.-;ão lançad'J sc'Jr2 , - Pdgt..z-se a qL·) ntia de 762S:000. Contas. 

~it:iºrlº es~~~1~So d;cf~1~1:~~~a u~~ ~~~~t;d~~ g·_afefÂi~'.eâ: ~i~~~f! C~~c~rtt'~t~O ili pt~ce:1~~f~·;~J Q~~hr:~1 cct~~Ei~:~:à1;~~~~r~ Ce Sêver~no Lemos, referellJte ao 
no Yae,ti.o que os conduzia. prejudi- re,wlair::.nto n. 43, de 1892. do com o s~u c~ntractc. - Pagu~-se transpcrt,3 de Catedello para ·3Sta ca 
cancto n farinha. rl:'qu:::rendo dis11en- D~ d. Annayzia da Silva Ranr~ a quantia de 1:600~000 pital. de barricas de ciment.:>. - P a-
s~ do inmo.· to de incon)Oração - r d!ad:J p:ndãc de UP.1 executivo mo· Do cpzrario Sebastião Co&1u~. p.ôr glI3-se a quantia de 528$000. 
I· tia! cl"'SP!1Cho \' 4

-, c .... ntra reu filh'J .J.::?ão da Costa ccm:a de sua empreitada para a~s::n- De Alfrédo C-füar. de c:::imbUEtivel 
De l\I~nuP.l Alves Mangueira. de Ramr:s. agora fall~cido - Defe1id::, tarm:nLG de p~rtas, fanagens 3 aE - adquirido durante sua viag.em ao in -

1\'h~ericordia. pedindo dispensa do da á , í• .1 das hformaçfe~ sares, no Palacio do G:\'êrno. - Pa- L ·.cr, á szrvicp de illspecção de es-
,::, nrc.::t.acJo do imposto de industria o-. B1i:i.c-1lin:J Nunfs ela T.:mjade gt.:.2-se a quantia de 47C:c:;o. Lr'3das. - Pagu2 -se a quantia de 
e orofis.são df' seu pequeno estabele- 1.:. dut3 no logar Cipô. d:J municipio Dr Olhe1ra & Pereira. c:one~pJn- 13::J~00:1. 
c1 ·n o. n.:> rnno dz 1930. visVJ ter ~2- P2 ~. estabelecid:J c.:m annaz:-m dente a'Js serviçc.s exacut.ad:s no H;s- De Franci5CO Cicero de Mello, de 
~id(' o m >,:no destruído nelas can12:a- C.:~ e ·rrpra de a!gcdãa em caroço. com pi tal de I:-~Jamento, na presenta .se- ma~Hial fornscido para. diversaG re-
c ire~ - Dr,fendo. á vist-:l das infor- n~?'. ·lin·- n,:>. r·1din:5J <ír.i:E~larr.2ntJ nnna. - Pague-~e a quantla d3 partições. - P ague-se a quantia de 
macõe;; A- Estacão Fiscal ct° Concei- do ex?el:tivo qu~ lhe é m:vido i:;.l ~:GGO.:>OCD. 1:427$10:l. 
c-.10 para os d~vidos fin«. Faunda dJ E'ítado. por falta de p::t- D'." J:ão Vic?nt,e de AC:·eu & CJ<L. D" Ign:1cio Pzchrcsa. cl2 lenha !or-

:C~ JoãQ Nob2rto da NJlr2rta. :!&La g,:imr•1t] (;? in1p::st1 ci~; inde~~;.~a. d"' mat:rial fomecld.0 paTa as ca~as ns'ria para a r-apa1tição de Aguas e 
b.,lfscir!o com gJrri_g(!m de bicyclet3..s pr-fis~ã':. - Faça-~e a r3:!.ucçã::> C:.· d:J \lll\as (1::) so,!dados m::.Jt::'s ~m E·:;Jtcs. - P ague-se a qmmtia d:: 
11·1 cirtarl.c de Patc;;;, 112dindo c::-.nc?l 50 ".',-. 111 imp::-sto do ;e9L;.er2nte, :l P;.'.nc~za. - P3.gue-se a quantia d: 3:850$t}~:) 
I:i·n21,to da colle-ct:l do s::,u c,,;t:;:ibelc ar::~ôrdo cem o r2gule::t]1,:mto 43, ::lc 16Gf500 De Vic,e-nte I elp-0 & Cia., de mate~ 
c-ilr,ento. visto não ouer2r continuai 1892 

1 
D!' Fr nri~cc Jcsé de Sant'Anna, por ri"l folinec:':b p~ra o P a.laci:1 d:> On -

cc ,1 o referido ram-:, - Defericlo. 1JJ· De d. Franci.:-ca G<:n1rina d? sald.:> G~ .sua empreitada para ccnf.:::c- vé:no. - P ague-se a quan tia d3 
!!'"l11do o imposto corresoonclente a u 1 da, de Itabaiana, p::dúido difp1ms3. çã'.) à2 p:rtas e janellas para as cas.::i..:.. D'.:0'. a:o. 
~::-rncftrc. de accõrdo com o art. 21 J:Jg-J;11en(o d,z um exrcnt:1vJ quz lhe ('1::,5 ,·iúvao: d:>:; rclda.C:.os m::rtos ,~m De J. Barres & Filhos. da a.c~s5so -
da l~i n. 677. de novembro de 193B mcviclJ pela Fazend'a do E~tado - Pril1crza. - Pagu2-~1.= a quantia d..:: ri:::; para autos de P ala~io. - Pague-
11-..iblicada com as alterações da de n Fa,;a-s-3 a reducção de ,.5C ,..,.() nJ d-e 2755251) se a quantia de 558f00::J. 
698. de outubro d:.> 1929. A' rvL sa d t:to dri req1 t. ente. De Miguel Soares GJ:s Sar:·tcs, pJ; C'.::: Joã') Vic:mte de Abreu. d= ma.t~ · 
R~'ndas d.: P:1tos, para os devido De Ph~laO.i.lpho Jcaqunn da C:. t'.l c:-;lta d? sua emp; eitad'.l para c:nf2c- rir.! fornecido para o grupo es:.olar 
uns p:~prietariJ Ce urna t ''oêrn1 em Al::. çí·, da cci::-~::ta c'.i'J notJ galpio dJ ri·> Th:)maz Mind'Cllo.-Pague-ie a quan-

Dc Rogaciano Nunes da Nobreg"a goa Grande. i:~dindJ d~··pen~'.1 d:J im- p~<..ito dac; Obras Publlca,;. - Fa.gue- tia <ie 142S500. 
conun:rciantc. em Massaranduba. dr p_o:L:) de in::lu.t:ia e prçfü·slo. d1 e-~- se a qnantia de 2COS:JOO r-:, Fiurn & C':~. Ce material fcr-
com:1rca de Campina Grande. riaue· nnte ex::ci.cb - I.ndeterid-8, á vi"L D._:: cp.erarit::'s JJ"s~ MilL.ã3 Pa ·j::h 1rc·dc para a Imp:e11sa Offi:ial. -
tcnjo baixa do seu e~talJ.elecim2nto- das inJcrmaçCes. ~ Or . ... vio Carn~lh"-. i=:-t c:~1t::1. dJ seu P.1;-ue-te a quantia de 663$1CJ. 
D~fendo. pagando o imposto corres- De d. Me:ria da Penha Paiva. p:-- c.:::itracto ele pin nr~ d() PalaciJ d:. CQ, G. Petrucci & Cia .. de material 
ncndenl"' a um semestre. de accôrdo ci. ndo o:c:;>eni·,,a do impcd:> de u-.:'cima a~\1êrnJ. - Pague- .. 2 a quant:-a Je fc1 n?cido para a Se:retaria d.e Agri-

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO cJm o arl. 21. da lei 67?, 0.'.' novem- urbana, no c::ment3 exercício_ Nad nc;: CJO ru,t111a. - F ague -,~e a, qua,ntia de 
b,o de 1928, Publicada com as alt~ra- ha qu.: C:.eL.:rir, visb O imp:sto d:!ci- D.:;s cp 0 1arics que ti'.lbalharam .2rr: 1:831SlCO. DIA 23 

Decretos. 

o Interventor F deral 1ie~',..:.: Estado 
rcwlve nomPar Pedro Col'deiro de 
Souza para exercer o cargo de prefei
to do município de Alagôa Grande. 
servindo-lhe de titulo a presente por
t.aria 

O Interventor Federal nest~ Estado 
resohe nomear Heraclito Dinlz da 
Penha para _exercer o ca.rgo de adjun
cto do offtcrnl da Polic..a dos Portos 
creado por decreto desta data. de,·e1~
do solicitar seu titulo da Secretaria 
do Int'.)nor Ju tiça e Instrucção Pu
blica 

SECRETAR!.\ !)\ l'AZE..DA: 

CÕ;>.s da de n. 6)8. de outubro de 1929. n.J i::e:i~~ncer a:> m~nicipi 3 t1arc:i=::nt~ de matniaes para O grupo Da Es,::.ola de Artific_s, conie.cção de 
/\' M::"s:.1 de Rendas de Campina Da S::ctedacl'.? Anon~'ma In1u ~ria< f.··- !ar Th .... maz M,!1dello. Qua1tel d( cai::c.5 di:stinadas ás esc::ilas pubU-
c,·ande. para os devidos fins. R2unidas F. Mataraz?;O, pedindJ man- Pciicia e ga pã::i dqs Obras Publica~ cai:;. - Pague-se a qua.ntia d3 

De Ctu·isLalino Pereira da Silva. não àar laviar nGvo c:ntn.ct::i, ccmta.ncln - Pw;u-e-se a qu,antia de 29.1SD'"::J. 5CO~OOO. 
JJretcndendo continuar com o seu zs- em \'ez de uma fó usina-uma Cll mais Do~ C'J:>rarics que trabalharam na De J. Ba,,1:cs & FilhJ, de materi1\ 

~~~;:,cir/:~1~~~·e~~;e~:i;~nsct:i1~o?i!~~; ~;~;tta~~e!:~-i~~\,!~~ a1~;~~~~i!2:~r2tá ~]/~;~u~ã~a~~e~:t!ºcii~~t~b~:s. ~u- ~~l:~~~~~~l·~elp!~~~:~~d ~ g~~n~·ra ~~r~s 
- Igual de~pacho firma peticicnaria pelo de n. 105. de 5Coc-cço. 2935200. 

De Antcnio· José dz Oliveira, pedm- g do corrente. o-.~ c;-::-1 :i1 ;.~s que trabalharam 112 De J. Veras, de medicamentos des -
do ba;"<a de um machinismo de des- e. ~ .. t1·ucr:io e 1 .... m:.delacáo d:> grupo p:icha::lcs para a Hygi::me I nfantil. -
carocar algodão. em São Sebastiã'J d0 Folhru. e-.:::~lar T l1cmaz Mindello. - Paguz- Pa!;ue-&.; a quantia de 628100. 
Umbuzeiro. por não poder o mesrn'J ~ a q11" •1La de 60:J;;:OOO De Lcndre.:> & Cia .. d0 medicamen-
funccirmar. e pedindo restituição d:: D~ Benigno Barcia. de nrntznal Dcs cp:rari'.).; qu-e trabalharam em t::s fcrnectdos para a Cadeia. Publica. 
imnosto correspondeni:e á primeira fcrn2.ci:l para as cas3.s das Viúv:1:~ r-~_·:: e d?rrut:3.da na can~po da Esta- Pague-se a quantia d~ 326$000. 
Dl'~'.:>tac2o - Deferido. quanto ao can~ d~ sc!Caclcs mcrt:s em Prmo:::za çi'J d:! ?ericicultura - Pague-se a De J . Minervino & Cia., de generos 
c 1 l~J"'l"I nto da 2 · Drestacã::i. a ouc Po.<;uL- , a quantia de 659S420 qua•1tJ.::i. e~ 3.S3S5[hJ f· rne:id:s para a Cadeia Publica, na 
e t, \ su.i~~ito o rPauere:1te. Dcc;; c;:,e1·a1ios que t•·g_baJharam na 3.' quinzena de abril. - P ague -s.::: a 

D"' Duarte Peneira Filho. p;:oonc- Decreto 1e1w;d.':'l:::?çã:} do Quart2l do Regim?n - quantia de 4: 179~820. 
Ln ,o de de•;crro~adores de al~odáo to Pol1c1al - Pague-se a quantia ctz De Li~bóa & Cia .. de- combusUvel 
nJ Povoação de C~.rnaúba ~ faz:11'1·1 P, 1. ,,r:ndn o 1..,1.1,trd.a Fsc:a! d 1 Fa- l:2JV"t250 fcrnec'.d'J para cs caminl1ÕEs da Se-

EXPEDIENTE DO RECRET.ART0 DA Bari·iguda. reauerendo moditk~acão n Zf,~~tlJ, Ecu·ciJ Ho::iph:;:i~l cie Az"vêdo. f' s q:::1ar:c-. qu~ trabaLha1am em cr:-ta:ia da Agricu 1 tura. - P ague-rn 

~~J-~1:\~õe~ Ind:feado. á vi. ta das i.1- r.~ ª;.:: \:~g ~'\ ~~~~,-~.:.:;}/1fc~ ~:1}::nâ~ f~t ~;=~, pt~:.t·in;;.i~~e e~ci~f!~.e :~o~~:; a ~~:1~r~~1:a~i g30~1;_J.Of. Br3SL1, de FAZENDA DO DIA 20 

Petições De José Fraw.a.sco Nl.Ol'&es. \Jú)J). t~- .;,.LJ .... _ ..... ,· v ... y.J L•lLlJü 1u. 3...-:.ci ~t.aila Mi1~d."'lh Qua1 t:.el da Força Publica e ccmbu~,ti.\'el 1orn6...:.iú'J para a Imprz n-
I tario de armazens com descatocadores da Fazenda. '-' ,·,..· UD-s Otias Publicas. - Paguf- sa Official. - P ague - se a qua htia d3 

Dr Alvino rld Sí1v::i i\'l~rques. Dro- de al~odão em Curimatan. município ·~e :3 quantia C::e 2118500. 251~0-00. 
Dnetuio d .. um eng •nho em DF"3! r 'l de Caicára, cm i~ual tenticlo - Igual D~) Ci,,e;alic-s que tral:a 1 haram nas Dz J. Barres & F ilhos. de m at~riaJ 
do municmio rli Pato.s, tendo v~nrli'io d~~nacho cJc.mcl 1cC2s dt'5 predi'"'5 da praça ''AI- para a reµa1tiçãa de Aguas e Esg,:·tcs. 
o m mo cl"sde d2-2embro. pedmdo bl1- De PP.dro Vieira da. Cesta. reaueren- EXPEDIENTE DO GOVERNO DO ruda Gamara"' - Pague-se a quan - _ Pague-se a quantia de 429$500. 
:::1 do imtJo,to oue l~m ::i pagar n) rio cancellamento da collecta de uma tia ~i., 178.1..jDCO. De F1ranci:::-co Cícero de MeUo. d~ 
cm-rrnL~ n.no - ü·_ferido, á vi. ta d 10:: uff1cina de mO\·eis á mão. pertencente DIA 21 D::- q: i:iri:.s que trab1lharam n'.l prntc,s fcrntd<lcs para cs fl agelladv~ 
mfor111açõ_ . A' i\Ie:-'a de Rer1d_ d a 11n-1 .. eu irmão. oue .se acha interna- c:::·ns• u:ção d::ii; ca~:as :l:ls viúvas d1s ab11gadJ~ no Asylo de Mendicidade.-
Patos, 1;ara os d<>ndos fios do num Hospital. por estar ~offrendo Pet1çC"e: .:-·~:2:::1-,;: mort· <.: em Fr:.ncçza. - Pa- P a .ue-sz a. quantia de 127$000. 

clcD;ãr~~~irou~~o R~~ zli~e;::e. ~1~~~~~-,~ 1 e~_if~~~d~~~
5
ri~:cnõtea;..,s - Deferido. á De Sindulpho Cez~r LilL, gua~·d·1 g-r_(_::~:- /j)e~~~~~~a q~~ ;;:~~~~ram n'l rn~1c:!~~f~e~in~~d~t: i!.r~i~··s~= 

do C3.nC"!'., m!=!ntQ do imuosto de in-1 De _Jo~é Simões de Carvalho. de fi~cal da Fazenda. requueidJ apJ3~n- e ·v:1ç§o da r~.·-,_te da :aatalha. - neament:l Rural. - P a..,,<:rue -s e a quan-
cornoraçáo dº 30 S':3.::~o" d" faiiüha d- Camoma Grande. req~erendo seia sus- tad rio -- Sutm~tta-s::- a in,;pecção Fa~ue -re a quantia de 72S.OOO. tia de 10:530$500 
tugo, darruufic~dos num inc2.1ct 1~, o~·- ta~o oua_Iouer pro~ed1mento _a oue e!'=- dz r:::iú.d~ Drs p~1arbs qce traballn.n.m Pm Dz Mcntenegro S imões & Cia., d~ 
condo 1~a P.,éde dL· Vh ~() e-_,. r n·:?: leia su.1cito pela nao devolucao de u~1a D~ d. I')al:::31 Cavalcantz d~ Al1Ju- f :Tice-; C1(' iepaios de alvenaria na n1-dicamentcs forneci<los par a a Hy
- 1~'.)nt"- ,. d0 mpo'.'3.to SÓff'ºnt a: guia de de~mbaraco oue se extraviou querque. çr.;fu.s:01a da cadeira ru:h- ! .. A Unub"' - Pag-ue-l= a quant:a de gi.:n~ I nfantil. _ Pague-se a quan-
farinha inc"ndiada A M%a c1 Rrn-

1 
- I::rual_despacho m~n'!.?.r mixta de La~ôa de Roça. do 57rcco. tia de 831 S'OOO. 

da.':i d".! Ca.iaz"'ira.-,, para o: de,.· 1j 0 s D'." Joao Ino.1osa de Andra?e, reoue- municipi::, de Alagóa N~Y~: requer:mdJ I o~-s {JJ..:;l'Hio!:> que trabalharam em De. M:i:-tenegro Sunões & Cia., de 
fins. rendo ban:a de s~u estabelecimento de ª-"~.1gnatura da." A Uma o . cem o ab2- , :...1 \ 1çcs extra:rclmarics á n'Jit-e na es- ni.&dicam.entos e m aite ria.es forn-acid::::s 

cli~in{~ãodoPe~~li:m~~t~Il~~· i~~~~i~. ~~~ºá:~ii~:1;gi~~ue; ~o~~~~ze:!r~rY~~ tm~~n~u~~ 5Ju~i'a Ver~!~ng~ntas, P- ~l~ª/;tifld~d:.· ~~;~361.·~. - Pagu8-se a ao San~nm.ento Rural. - Pgue~e a 

~~e e~1;~
1 \º0r~1:~e~~~~\e~[iL~~~:. ~;;:~ 1 ~-~~o;~o d~e~i1e~~d~;~~;~~ºs:s:~:1t ~~~~1e~~ilo ei~º~!~a~gt~~g,:~ C~gr~~:,; 11; D;f1/d?'t~i!~~t~~~;s t~a;~l~~~:·~io'1%i1 qu~~iti;i:~~1l!:

5
I~~;~c-~ Cia., P·Jr saldo 

Lo ter f.ido encontrada a Ruia cm !icar a hypothese prevista nr:i art. 42 o 1mp::.to s.?bre 5.600 pes de coq:uei- 11,~v~io: n .... Pala,:,io ~to Gcvê:-1n. _ Pa - d" ma empreitada p a.ra a confecção 

~~râ~~e~a~a/;r!~r ci1r~i;g~ f\~ 1~~1~~ ~~b\1~a6JZ· 1~iv!~~~t~1~vembro de 1928. ~~~·,t~;:dJeXUjtrnl:~. CJn.fcrme ficou gu6~s-;e :1)\:~:l?Z.~ª o~-~ \;;s;;3~eram f:n ~:d~~~Pt~t:U;>~s~ ~ cq~:n~7tàcdo Es-

?~,~~\;~~_; a°\c~~i,~,a~1(icG.~~·a;fod\e: \ ctiHiac~u~~d~o~~~{:· d:e~~;_";~~~ce~~: Folhas ~;g,~ ~[;~ :e, \~!i~~;~; ~;t~~~a; ~~: 2 
~~$~OONavarro & F ilho. d~ mat<! ria l 

auc:rtnte A' Estac5.o Fic;;cal d"' Ara I ria na cidade de Caiazeiras Inde blica'i - Pague-"'? a quantia de . . forr.scido para o Falado do Govêrno. 
runa. pa~·a u. d;~vicl0s fins. .... - fe1ido. ' · - - D:l.; detent?s _que trab~lharam no 535c500. 1- P ague-5e a qua ntia d~ 6028640 . 

De Candido Simões dcs S:mtos. Dr :i.ta.nuel Rodrieues Penha. negr.>- ompc de .anaçao no penedo de 8 a 
comm"'rcian~? ern Calazeira~. tendo cinnle estabelecido com tecidos e cha- 1 l5 de. ma!o carrent~ - P ague-se a PetiçÕ,.;S Decretos: 
recebido 50 saccos ele fa1inha de tri- néos. em Caicára. requerendo dispen- \ quantia de 66$500 
go. de Fort~1leza. e tendo occorndo um d elo n 1!!arnento cio imposto de in- D"s trabalhadores e operano.:; dn De Vicente Cesta F'1lh.:J. não 5e ~n
in. c?nd!o no va~ão au. e os conduzí:1, d_u~1ria. f' nro_L.,,~áo. no correntP ex 0 r - Cznt.ro,, Agric.:la ''Presi,ctent? Jo:k 

I 

f"· ma.r!cl cnm .-i cla.~!'.fic:ação dad~ ao 
vrei11dicnndo C')mpletamPnte a fa- c1c10 - Dr1°ndo, p:1gando o imp.Jsto I P.zssoa , cc1re.c.:pcnde11te a semana de ezu _ esta.belec1mento. p~de rec::J ns1de -

~~~~·d ~~ª~~!;~~~~ d~
151~;05

1~po18~cãoc~ \ cog:~i~gi.:;.~~ ;e~1~~\r!~m;~~~ieta1·io tia3 ~~dY5~~~~te - P ague -se a quan - rtii~e~r:>~o~c~t::~i;~ sefs e~~~; 

E·..:cns?1anct-:i cs guardas fiscaes da 
F azenda, Al varo da costa Teixeira , 
J oão Bapttsta da Cunha e Francisco 
Camp ello de Oliveira, por irregulari
dades apuradas em inquerito admi· 
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IMPRENSA OFFICI.\L 

l'HEF8TTURAS DO JNTERTOR 

PRF.Fl· ITUR \ ~I\·NJCIPAL DE PT
CU TIY 

12. ele 9 de ma,o de 193 l 

H..Jjt1 1 

í>,'crt-tr, 11. tG 

fL ·;v~.t o deci · Lo n . f> cl 15 
ck JUtll1o ele 1029 e_c..::to.b;;l·r 
muli<.las cl" prot~c,1'.J ri lJ
vonrü 

O pL f,:.ilv H11m1c1pal de Ingá. c:ll<l'J 
em vi<.tn (Jlh:: d"'cret:::i n. 5 de 15 -Je 
junh') df' 1929, f~tá tm d.tSdC<Jrd1 c..,m 
o d cc1Eto E~tadual n. 22 de 32 d" tJJ
\emlJrc d, rn:HJ ~ não cff~11.cc,,.-o :.1s :;.a-
11antl2h n·. 'i.1.n:-1,; nos agricuit"' 1 s. 

DECRETA 

All. 1 ' - IiC1 1, .. \ '68-ÕJ O dec1 .. o 
ll 5 de 5 ck junho d<' 1929. 

A1t. 2 - Ficam ~s senh·ir~~ prC'-
prietari::,, de_ t_ rrcn~ _d.; agr ...:ul.ur"'l 
neste mu1:ic1µ10, ctngado~ a so ~
utllisa1em de,, terrencss a1Jrados, par 1 

<;''.llt..t de seu, g::i.d .,, depci:s Je ct~vid'.1-
mente auct· J. isadc., JDI ,ra PrdP'.
tura. 

§ U111co - A auctorL,;;ação só p.;d~r& 
ser dada depois da _verificação fe1! 1 
pe lo fiscal cl-> rnumc1pío, cpm ~ pre
ftmça do feneir<? e do propn~tar10, ha
vendo o refn1do fisc:11 mfonn'"' do 
achar--!-2- t,=rminada a colheita 

J• tOH.l 'lllt., l)L ( \l>A( 'EIK.\S 

IJhl H L'l 'O ;, . J 3. dl~ 25 lfr alJril dt 
1 ~J.;t 

O ci<ladúo S::.t _w Ca\ 1\
canti. pi :1 il:> do mutL 1-
pio clt- Co.b:il :·irn.<s, u-~n· 
dJ da ::.i.tu 1bu1cli_:J '1P 11 
c·ar~o. 

C111~ici"1 ,, . cl1 flll' C" 
ci8'"' ' 1 J,1 i' 

11 -- l 1 

no 1r 1 p. qt IJ· .l1iz m e 

al~udútJ r.. CJt - é L,m dever j J 

b~~~t:IL~'.ln.~u~/1c1pl~; z~1;~:;
1
f.lr:ugna!· ~::~ 

de 11\ Iv1:11 ntJ e.; rnu .. c1p10 1::111 

g,Cll e 1fo qUº C.S prc,p, _,st'.u 
de t 1 • ·n un 1a 1 ~ - J 1 1 -

rei'n t. ~=u ,·aL, tsoen, c.bu·. io '.la 
communhão · 1 cltl::. achP 11, o ,n :i J 
anima~ "'~It c1-ntr0 de ~uas la,·:.u-

ra<, :n.:c 1 ,udJ qu rr. lh:mte r::·cc
diment., t "'m e:>~ ic.1a'b grand s p1 "
JUl e rjgl119J rnt' t ,s di:'<clJ. .' _ 

C 1 ~L rando 1in::.ilment -. (J;ll" é 1m
pr e ir, ii\ l uma n~ -li.da urg· nt"'. qu 
C'"~1il 1 r: ta pra ica, 

DECRETA 

Art_ 3. - AS u3Dalid_a::es pnr. in- Art 1 Fica t~rminan ;.'m nt: 
fracção a'1 art.go '.L" <;~:ao as ?,tipu- tr hib.ja a c-riação e c:n 21vacão d" 
Iadas n;:> art n. 27 de d~cr~tJ E t'l-

1 
gadc-; '"' qualqu~r _si:,.::c!", nas zc.:ia~ 

doal n. 2~ d 22 ~e 1!ºv~rrrbro ~e_ 193~, 1 de· tina da a g:r;n•ltu;a 
f.l~m aa 111dt.mrus1c:::>. a qu.e, t1_v_r ~_.'-. 1. o_ que infr_i.ng.irem as de<
retlo o d n~ da la~vwa dam:,1ftc3-.41 p'.:'sições ct· ~? D::c: -~- pga ão a 
p:.lc:; l .. "JlL :~ re.atn·c ao:s lr.1 ... .:, multa d" 50 .. e p:::n cal:.:ca d 17a··" 
Nssantes da !TI ç,ma . . . \·accum, cavallar ou muar .,, 20.:,000 

A1t. 4. - R7\.ogam-se as dispcst- v,r cut"ra G~ ga'i'J sui.no. C3prinJ ou 
ç.ões em c ... ntrarw Janig ro 

Pref· itura MtmicipaJ de Ingá Fffi se§ r!f~;; ~ualq~~;e~~~e~~tª q~: '}~~ 
10 d 0 ma1 d< 1931 cnccnt.ado ,. s t rrenos destinadcs á 

tas 1 1ntonio Cabral ile Mello, pre- f,~~~(td~ ~li~t;i~toª~~,e;~,:'d~t~al~u~~ 
feito a.gri~ult::ir qt.::" tenha pl>J.ntaçáo no 

PREFEITURA MUNICIPAL OE 
SANT\ LUZIA DO SABf.TGl< 

m~.::·rno t~!It"'TI'J. C'.'m dua5 t:<:tzmn
nhas. e n. 1

" ca,:-'.), entr-eg11~ a'.) dito 
fiscal para cs fins de direito. 

Arot. 2 R 0 v gam-<.":~ OIS di'-Pl.Sl-
ções em conb ano. 

DLCRETO N. 11 DE 8 DE MAIO 
DE l93L 

o c·dadão Augusto da il
veira Paula, ppfeito muni-:::i
pal de Santa Luzia do Sabugy 

C11>a o logar de encane-1 
6ado do Campo de De
m _ nstração e abre ::> Ct't:
dlto de dois ccnt:Js de rél'-
2 :000 oco, em supJOcin1?n-

lO a \'erba Despesas Diver- ccns1derando, que o advento do 

F 1bliqt: -"'~ 

1-r feil ma Mun1ci1 al de Cabac-eira'3. 
em 25 de ebril de 1931 

3. r-e-gune re,.olucio~ario tr:rnxe _ um.a 
neva e mais perfeita c;:Hnp1·ehensa.::> ~;.1 

ju~tiça e da5 , :- pcnsabilidades adm1-o pi· feit-, do Municipío de Picuhy, 
no u e e uas at.tribuiçóes; 

Atten i ndo ao D<'creto n. 22, de 22 
d ncPmbro d2 1930, do sr Interv _n
t r Federal, que ~tabelec?- medldas de 

nic-t1 ativas; Fublicatlo 
Ccnside:Tan:::lo, que esta justiç.9. e 1 iqnes. 

c.:ta~ respcnsabihdades, impõem o 
m1ais at:solutt> decôro, no trab coti

Prefeito 

diano, E.nlP, as autoridad,es enca:l\'
gada.s die velar pela exe,,ução das leis e, P ltF:FEITU RI\ IHUNlCIPAL OE /\LA.-

Secretario. 
E ta. repartição recolheu, hontem , ~~o cç-ão e fcmento a cultura d.o nlgo-

aos co res do Thesouro do Estado. a 1 ' 
impo1 t cio Jc 320•200 corresponden- DECRETA : 
1 r t .lá 22 do orrent 

a população, em CUJO benef1c,o e tas GÕA OVA 
m~snrns le: foram feit1as ; 

POUCIAL \BLITAR 

Cc.i1side-rando, que €~ta,__:: i:-~n-~?ra- O.ECf<h'l'O N. 1 11e 17 de- n1aío tle 
A~t 1 - Fica ci.eado o cargo ele cães mais rev. lant€s se tornam, em ;:;-e J931 

t:nca ~::1.do dos trabaH10s do ~ampo trahando das rendas putfü.J.s, J.. ... .s 
d Demontbação, cem cs venc1m:n- não é just::> que. uns paguem 1mpc -
L de um cento e duzentcs mil réis tos, e cuh , a ~im não pic~zà:am. mu~
< 1.2CO$CCO) annuae; tas vezes p'Jr descaso. e mmtas, po 

Art. 2." - Fica aberto na Thesoura- fraude; 
ria desta Prefeitura o credito de do~s ccnsiderando, que a nova mentaL
ccntos de réis (2:000$000) em suppn- dade d~ governo, orient~da pila mo
mento a verba Despesas Dnersas, para deraçá::> e pela prudenc1a. n~o póde 
o"cmrer as despesas a que se obriga entr.stant:> envendar pelo cammho das 
a Prefeitura de acco1do com o decreto tran~igencia-s atsmdas e illcgaes dç-
citado. . 1 m-:nsh·adas qt:1~ {~:;.tãJ, serem :e,!Jac::, 

Art 3 - Revogam-se as di.Spo - im---...·cmpatrve!s_ c'Jm o b~n:i, pul?'llco e 
iç- s em c:mtra1;0 cem a morahdade adm1mstratwa ; 

R,&,0lve, em aditament:> do d.ecreto 
Pc feitura Municipal de Pteu.hy 9 n. 10, de 1. de março do corrente º 

d- maio de 1931 cem o fim de regularlsar a situação 
da Flazenda Municipal 

Claud10 Lemos, pi-efeito I Artigo umco - De~reta.r 'J praso 
1mp101....-gavel de 60 dias a contar do 

Po1 publicado n sta Secret::.ua na p1-::~nt" para 1eceb1ment:::i de ,tcjos 
data supra . cs 1mp ~t:.is atrazados referentes ax 

exeTc1c10s fmancell'cs de 1929 e 1930, 

- menta de 25 r-,.,. Findo este prazo. re-

Jcaquim Eustach10 de Oli
veira, prefEito municipal de 
Alag0a No\ .1, por nom ~ação 
legal. resolve · 

Art . 1 - Fioa transfeddo- ~ara as 
,;-egunda-feira~ e dia das fehJs d· .. PJ
voa:lo de Mattinha,. 

Art. 2.º - Fica egualrn:::nt" su~c:m-
1 a cobrança dos imp<J:stcs de feira 

d vid::::3 p2t::. - g~nnc3 exp~.::t:s á n!1-
da na f'"-'ira da referida povoação. 

§ 1." - A suspensão da oobranca 
dos lmp::>4-ltos que trata o arL 2." \.i
gc. ará até o dia 1, de s:..tembro d'e~t~ 
o.nn" 

§ 2." -· O impost::> ~..;brz rzz-es vac
cum abatidia para o c'Jnstun:::> publico 
nã:J está C'"'mpreh:-n:t::IJ na susp"n
são que trata. o § antecedente 

Art_ 3.' - O pre.sente decreto en
trará em vig.___ na pr,=::ente dlta. fi~ 
ca n d,o revogadas as di~cf'íções em 

n nta e risco cl'.l mtractor, c~brand.J· 
~P no duplJ as taxa,;; r '!s:r;~:- t1va"> . . 

Arl. 5. - Rcvog~m--e as :fü.po51-
ç(; s 1·m ccnt .. a 10 

Mando. pc1t 11!), a rcd::::. a quem o 
r-:nl1 u111 r J e ex~cucão do pr:-•P·ntr 
l 1t'Gretv 1 °rt·· nr: •r, que C'llmpram f' 
rocam l'Umpnr rumo nelle se contkm 

o , _ct tario da Sub-Prefeltura o 
faca publica 

Sub-Prelelt11J'a r1"' Cabedello, 11 d€' 
llL :JI') I\P JYJl 

.lo!'.'.>f (, uF-des Ua va.kanti , 

Sub-prefello 

!ABELLA A QUE SE REFERE O 
ART l º DO DECRETO N 1. 

CE li DE MAIO DE 1931 

'l'ADE'Ll.A N 1 - REGISTRO DE 
MERCADORIAS ENTRADAS E 

SAHJDAS 

1 - Aguard::nte, litro 
2 - Assucar 
a J Lr itu:rad!) e refinado, 

\"Dlume até 60 kilos 
b I de usina crishl e 

turbinad:>, volume 
até 60 lol cs 

c1 m1scavmho. so men os. 
demerara e bruto, 
vclume até 60 kllos 

~100 

i,050 

NOTA - Os volumes acima de 60 
lcit...:s. pngarão em qualquer dos cac.x 
a t .LX8 propcre:.--:nalm-=nte. 

3 - Algodão 
~) em pluma, de cada 

vclume de prenc;a 
manual 

b1 idem, idem de pren~::. 
hydraulleo 

4 - Animaes: 
a J cavallar, muar e va

cwn, pc-r cat.eça 
bJ ,;-uin::> e asmmo, por 

cabeça 
c1 caprin::> e lanigero, 

por cabeça 
d) perú, de cada um 
e) gallinhas, pato e 

guiné, de cada um 
5 - Oleo ou azeite Je 

peixe. de cada bar· 
1U 

6 - Bebidas. 
a) ccntendo alcool, por 

cl 0 cimo ou caixa a,té 
48 garrafa.a 

b) idem, idem por quin
to 

c> idem, sem alcool, por 
declmo ou caixa até 
48 garrafas 

d) idem, idem, por quin
to, de cada um 

7 - Cal, de cada volume 
8 - Caroco de algodão, 

de cada sacco 
9 - Carne sêcca, lingw_· 

ça, toucinho entrn 
ucs em qUlalquer 
parte dzste distr1cto, 
por volume até 60 
kilos 

a J acima de 60 kilos, 
até 100 kilos 

1 o - côcos, por cento 
11 - ce:reats per ,•olume 
12 - couros sêccos ou 

salgados, por um 
13 - capim, canna de as

suca.r e lenha "Il
tradas €m qualquer 
pairte deste diS'tri
Lncto, de cada car
ga 

b) idem, idem em canôa, 
de cada uma 

c) idem, idem em cami
nhão, de cada um 

14 - Carvão: 
:1 l ent-ra<l'J em qualquer 

parie deste distri· 
cto, ~m carga, d~ 
cada uma 

b> idem, idem em canôa. 
de cada uma 

~-1.0(1 

~soo 

2SOOO 

li,000 

.soo 
300 

100 

1~000 

!SOO(] 

2$000 

)500 

!$000 
,100 

i.300 

1$000 

2$000 
$100 
~200 

S300 

~00 

1$500 

2$500 I E. '\Iacêdo, secretario I mde~endent s de multa e com abati-

Pt<Fl E! 1 UR , .,IU"11CJP"L nf sena-se ao munmpw, o dileito de 
1 'GA agir executiyamente contra os refra-

contrai io 
I 

c, idem, idem am cami
nhão, de cada um 

15 - Dormentes, de cada 
LUTI )100 

1; PE(TORJA nE \,EIJIC'UI.Os 

l .trros qur. for m multJ:.dc,:,,; 

o~rreto n. 14 

Proroga por mais 30 dias o 
pras::> para cobrancn sem mul
ta, dos impostos de "Porta 
A~.rtas" 

ctarios. c~mo é de lei; rev~gam-se a p ?feitura l\-lunicipal ct.,. Alagóa 
di<spo iç-ões m ccntrario. Navn, em 17 df' ma o de 1931 

1 . PIJ 1 
~~u;aa,_~~:c~p~~ ~ai~ª~!ª19\~ 1 Joaquim Eusta(·h·u de Oliveira, pre-

l6 - Dôces, de qualquer 
csi;"cie. por volume 
até 75 kilos 

a> idem, idem a~ima d.e 
75 kilcs 

1$000 

1 500 
718 o Uc..• f I nrnnic1p, 1 

Augu~to da Silveíra Pauta, prefeito 

·~-----...--------~--------..-.--

1 

Sl.B-PR.EFF:JTURA MUNJCit~A(, DE 

) ..,u-...io e o bond 
,.> 396 329 

I 
CADEDELLO I circulacão de outro:: O pr f 3 ito municipal de Ingá 

P 583, 387 
r lugar nã penn t1- Attendendo ainda a crise qu o CABELLOS J)FC'RETO ~ ' 1. DE 11 OE MAIO 

J 4 P 412 commercio atrave_ ,a, 
j , 1dode - P 387 c 

IR C 9-29, 87, 104. 
l>F W:lL I 

DECRETA: 
a • 1gna1 - c 68 

c. 61-33 Al't l · - Fica porrogado por m·w 
Alt m T1 a ias - P 30.t I trinta dias, á contar derta data, o 

n Veh1 d e~ ~ tM: t ff~agcto s/ fuJ;~t p;r~e ~~~~t~~ sl:r:~~.tad~~ ~ 
municip1G 

l'IUH:ITlK\ Ml ICIPAI. Art. 2. - Rcv;;gam-se a· '.li,p-
1çé -,, fm c~ntr9. 1-1 

BRANCOS P In~titue o imp "lO d.z 
Mercadol"ias entradas e 
sahidas 

O <ub-prefeito de Catedellv, u~an-
ti:J das alríbui("ó, d') :"2U carg.J e 
t..:.ndo .em vista o li~:--. ~J do art , 
4, <.la lei estaonal a 689, de 7 d<> vu~ 
(ub, o d 1929 

1 

F 'E I::ll.TF. DO D.A 23 

p h, d p a e 11') 

Fref ltllra Municipal de Ingá, em 
30 de al>11l de 1931 

(as, ntonio C::ibral dl' .Hello 
prr·f 1t 

Derreio n. 15 I 
DECRETA I 

A1 t 1 Pica m t1tu1do, no t -
t11ct::> d ~a Sub-Pr 3 fe1tma o impos
to de Reg1st10 de Me1cadonas entr.1-
das e sahidas, cuja arrecadação sc1á Altera o n _ 3 " íD:>.cimas> 

d:l a1t n 4.º do clecretJJ n 
D de 15 de dezembro de 1930 

O pi i ito nmnic-ípal de Ingá. 

e n; 'd~r ;meio não SP- achar bem de
hmdu na lt1 c1cam'"'ntari:1 a pC"l 
da ( br ança d:;.s 1mpc; tc...t; dP derim 
1111 .rna e Pl Fdl~l 1 uraí, 

feita de accôrdo com n tabella anne';n 
ao presente decreto 

A Loção BrilhanLe raz voltar a cõr At t. 2 ' - O imposto rec:tirá 
n:::üural p1imitiva <castanha., loura, I - Sobre mercadorias ele proclu-
do1ra-da ou nrgraJ em pouc.:o tempo. ção local, quando sahil'em do terl'lto
Na.o é tintura. Nã.o mancha e não rio deste d1 ,tricto · 
:-.UJa O seu u.'>O é limpo, faci1 e a.gra- II - Sobre mcrcaclonas de qual
da\.el I que1 oul1 a procedenma quando en

A Loção Bulhante é uma formula trai em nes~ d1st11cto 1-ara fms com-

i 

<;c1ert1fv·a 'io grande botnnico d1 me1cia1;;-, e li1':iuC't11a.es; 
G1ound, cujo .segredo custou 200 con- III - Sob1 me,cad ws d,.. qn::i.lqu"" 

DECRETA to.~ dr~1;!~ B1 ilhante extingue a.s cas- j f~ '"'J~ .. ~~!~\~ª p~~!n~ilS '1cbm.,/1~~1:i!e~ s-
Ai t l - Fica estabeltc1d'J quJ J pas, o 11rundo, a sebou hea <" todas as I Art 3 - F1< am 1 2nta" do im-

c .LrancJ m multa . <:1,0 impos.'o de- a_ffec~ões parasitarias do. cabello, as- pc to a merc:_..1.dorias que ti a1L-:;it11 _m 
~c1mn urb:1na será feita atê o ulti- sim como, combate a ca1"1c1e_ Foi ap- r.or e: te d1<.;tr1clo, quando aqui na".> 
mo dia util do mez de junho i;ando :.LS raibzes capillares. Foi a.p-1 r~rPm ob j•.ctJ de transac;-5.:l 

Art ~ O 1mp.o~to J>redial nnal provada pelo Departamento Nacional Art. 4. - No C3 -o de r€cw;:::i. jf"' 
, coLra lo " rn muJt:i i.11-e o nl tlm.J da Saúd~ Publica, P t"· recom11u,ndada pa~.im nt "J cio unµ sto, s-Hã) det i1:..i 

~U...í ulil Uo 111;.;z de outuU10 pel0,1, prmc11,1~es h1s~ltuk:..:. de U\·g1~ t.: u~µ 1l:.H.las :J' 11Lrc:1do1LJ..s:1 poi 

17 - Esteiras de pirpiry, 
carnaúba ou junco. 
por volume 

18 - Fazenda~. rnt'.!)ais 
feitas, qumquilha
ria.s, miudez::1s, per-
fuma.ria~. drq-gas, 
ch:'1.péu , ca 1çt> :i i , 
medi'Camentc~ e ii:-c; 
de algc.-'.iâ"), por vo
lume 

19 - Farinha e'_ man~ 
di.oca d_ cad~ vo
lume 

20 - Fumo ou t3ban. 
per ,·olum• até 60 
kilos 

u, idem acima de 60 e 
,.té 120 kil:s 

b) id~m aciml- de 120 
kilc,, 

21 Fn-.s-surns 
a l entradas em quJ.l · 

qu-er patt-? de.s.,;;e d.!S
lricto, p:or VJlnm~ 
até 60 kilos 

b 1 acima de CO kilcs e 
até 120 kilc, 

c, ncima ele 120 kllos 
22 - FrucLos e tuber

cul 
ai entro..dDs em qual

quer parte d-Este dis
tricto. em cargas. 
de cada uma 

IJJ "tn canôns. de c3.da 
uma 

e) id"m, 1d,·m em cami
nhão, de cada um 

23 - Gf'n'·rc.-. de estiva~,;;. 
:-(·cccs ou molhados, 
cbr,ts de barro, 1ou
<'ª , ndros. ferra
gens. xarques, bo
\.:.lU"J.i.iU, l8J 1nhs. de 

$500 

j;600 

1~000 

JS400 

.GOO 

1.000 
2$000 

ISOOO 

~.ooo 



---~-----·---------- ·-- -

lJJIJ 

f'l{FJ l:Tf IU Ili': Plí'l'II Y 

Vf1..'/,}, J'U N l'.i lJf lf) 1)1:,' MAIO 
[)f' 1~31 

Inlercl1C'tn vuno CP1111t rin 
\. d,l untr 1 1) OVhfrnrh.J'i 

7 

DECRETA 

.$_e_c9ão _ '1.iore 
-

A1c. 1 - E.' aly rt J na rh.o rnra-
1,a d cta P1 1°1lur·1 l 1.. ~li\ llppl -
ri. nta1 dt '.!:5011 00.J 11 p,tuntt'i J.JJ 
lUKi..lJ}h <.., 

2UU 

~UGO 110 ll'f) eh· .0.ua attnbUitôes; - P.ca.:.t l ,llJJJJ J Ulll!'"1 ot:i 

! 1 
O J i l• ito du 1nunkiu!J tlt Pir!JhV I 

~g~g 29~~t~ nt~c~lod'~z . ./\~'.~~-.r~'(,:i1~ ~g~i~râ~º ·" .. 1~. ch11w de t. " ev· r . l OOQ~f)OO 
1 1.ntcnl·ntor F\ .. U(·rul stc11h1r lzando tu- 3. - fHSSOLH<AK I A 

50U Ido::; º·". C.•rn1L 1y1:-- du Esl:l'Jo. cst s ri

---·· t Severino José da Cunha 
Quin lo dia 

rnrum !-iOl1 n l I c.1lrnutft0 dos poder(~~ P:n~t e r11pr i1 1:1c· H(1l t· ;-
1 000 !1rnnic:J1JUi.::, t: m...:1.:>. !rc- l -~· 0 :0l'J-00 .lrJ•·l .\I(•rlf'irc," da Silv:1 f' Frnn<'i"-<'H \Jt>dPi1·c,, d H Sil\·a , :11nda 

" Jl 1n1~1tlln:.idettine~ I Att.·ndl·wlo ti. mu:. d1ver~os Cem1Lc-
Tr;t..il 

I p1:111chJ , por tlma 
)l} p131H'hOl l)Ul llllL 

l 11.Jt ~t , pu1 lllll..i 
:'\l.. JllOI t:' l'Uf'r!U 

p1 • Im11 

1~~gg 1 ~\~-~lJ;~11~\'.~~~:1~-~~~r~/~:1~\~~es ,11:s1;~Q1~~: 
JOO 11 L lll nruhu.ma on.:.u. nizai.:õ.'J e d:.1.:c. dh.- AI t. ~ - R v , :1n -'" !'"! l!,r,-q · 
100 tanc1a' qu o ~eo,~ram dos PJ\ :J<..1cto 

ec.lt u d! triclo:i ~r:-in:.l H L 11 -
,Jíl1I d11t1culd ,dPs uo 1 ,,j tro df' uLilO" Ur. Jandnh ) ( .,rr•t>i10. pr"fe.t1 

~evl.cino Jo-..f' <ln Cunha, agrndc<·e111 11Pnh1,r:_1dr11., ;l tc,d:1, :t" JH~s,u:1, 

qtH~ :te·111,q,: 111h :11·:.1111 :'1 s11:i ultirn~1 rn<,r.1d,1 , 11H' Sljll<'<"i,el 1111,rl,, l-' 

cl · no\11 :1 .... ,· u11Yidan1 p:1r:, ;1s<-.i,lin.·1n :'1 1111,,;1 de·:, . di:.1 qu<·. pe ln 

Mtl 
\ >lt1n1c a L: 4fl ll 

ci.1 n --o e; l·nterr l~ 
N.:i c..1tu sup i.l 1 1 p,11'"~1- ··Jd'."> n 

\h ,i·;,1111·0 <'il'r11t1 <11, nie-..n1u rn:tncl:1111 I'<'"' 11 11;1 q{ft'FI dt· \n...,, ; 1 

DE:CRF.T S ('JPtC,t J:, 
t'l ~enh ) l':J d1, Hn'i:1n() , no du 2:1 do 1·1,r1 l'lltr" . ! -..,,•;.;und:.1-ft·ir:1 J :1, 7 

hor·p. d:1 n11·11h'.-: A l(nlc,, <Jllt' <·cnnp ·1ri·1·c·n·m .1 (·,...,e :H' lu dí· n·lig 1:l1J 

l)Ul' 

µ.,r 

'>5001 An. l - Fitem interdict.,do . .., 10-
do:, ,:s Cemiterio._. existentes neHe mu

~00 1 lliCiJ)io P)ll SllJOs uu ]JOVO~ldCS aue não 
COO I ieian.t sé.de. de d1:strict.o", com txc ·1>~ÜJ 

1 '.)00 dos C:.tborp e M..1.lhadn da Cruz. ef)le 
no distnc.:to de Cuité 

Art 2.' - A., 1.z~oas que desobe
~100 deccrem n. dewrminação do art l.", 

entennndo c:ac!av?r-·s em Cemíterio· 
'.30íl mlf'rdlrtu.do,,, incorrerílo na nrnlta de 

50 000 a 100$0110, imposta Delas fls
$500 ca,·s de di,l11ctos. 

!\m~ .. l1·u \rJ.úio, sP< 11.r1ri-m nnr 

MU •!('JPJO DE ALAGo., DO ",ION
TEIRO 

Bnlanede ela lt,'('f'ila f Üt'~l" :õ'íl da 
fJrrl'eitura de Alagoa do !Honlrifo 

rt:"l'f'rf•11tt' ao mt'.l d t' ..ihtiJ Jo 
(·orrrnit' a.nr1n 

RECEITA 

fl c::11 id 1d1· lt~·p,itlwc:1111 Jll:tis urn:1 

cin1t-·'1i1)1' 1---· t Bellisa Xavier de Mello 
quanola Ar" 3. - Em c&da C"miterio exls-

1 000 u1 a um cnc· rregado d :.ll)Ontar as C)
vas, oue poderá s':'1 o propno fiscal do 

Tab 0 l1a A L1ce-nças 1 188~'SO() 

1 :253S900 

Primeiro annlversario 

Htt' tiU 

l) l m tlC íl1 df> tiO 
K 

di. tricto. e um coveiro 
Art ~ Fica e, ~ada a t:1bellfl 

_50 es1>PC1al lJJ :·a lícenca dz construcção 
n e m:t 0 1: a.o munic:p . .J, cuj:1 

00 t end:1 s 0 r,1. e_cripturada sob o titulo 
- RENDAS Dl\'ERSAS. 

S050 

100 

1~000 

,040 
050 

200 

TABELLA ESPECIAL 

Para construir catacum
bas ou os,;uarlos 

No Cem1terio da cidade 
Nos CemiLeno:, dos povoa

dos 
No Cemit::,rio li· Malha

da da Cruz 

15:;000 

10$000 

5$000 

Art. 5." - Serão cobradas ainda, a 
titulo de emolumento para os res
l1eCtl o. em11Teh'1ldos dos Cemitnios. 

gumte,;. tax~s 

joo II PO.R COVA PAHA E1[ CAIXAO 

Ao anontad01 
i}() Ao coveiro 

CRIANÇA, 

1$000 
1 500 

" B - Imposto de 
reira 

1J - Entradas e 
~ah i :las de 
m-?tC':J.1CfÍ'9.S 

Gado aba 

F 
tido 

Aferição d? 
pec:os e m"<li
das 

G - Taxa de 
limpeza pu
blica 

H - Patrimoni.o 
r - Imposto so-

1.:re vehic:ulcs 

f.r=_ MJ:~ig::~a~1-

Vfrsa,s 
M - Divida 

nrt1va 

Saldo do rne-z ck m:uço 

DESPESA 

.Jns<' Bnptista 1le \!ello e filho, com·,d:1111 '" ,ru, p:<l'ent,•, 

P u1n•go, pnra H\,i, Llfrm ;J rnhsu <Ju<· por :1 lm.1 dP s11:1 P,trem('cid'.1 
4l9S600 espo,~1 e m~1 l' Belli..,a .ra\ie r de )feito, mand.:1111 n·lclir:tr ~·1, ti Jwr:,.., 

~99SOOO dr l ·r(":1-fpi 1·:1. 2H d n corrente, pe lo c·nnegn Fl11rt"ntino B:trhos:i. n~t 

I Cn lh rdrn l 

39 000 \nlrcipa<ln 1nente ,igradecern 

I 

ess, .1Clo rk p,rd id e chns l i 
97$500 
20 000 

120$000 1 
80,000 

2 :367SSOO I t 
126$000 

6 ;Ollo300 

Hortencia de Aguiar Gusmão 
Setimo c1ia 

5:093S080 Ht'ilor de A~uiar Gusmãn. espoc::.1 P Jilho s, eompun_~idns ru111 

11·1045380 o f:1llecimenlo rle s nn màe, sogra e"""· Horten cia de Aguiar Gu~-

II Slsr1 CAIXAO 
1 00 

I Tob•lla 1 - Prefeitura 
2 - FisraJizaçáq 
3 - Th, .:;,,ourada 
,i - Obras pu-

mão ('On, id:un ao1..; p,1rC'nles C' amigo..., :1 :11..;si"tirrnt :'ts mi-; ;:_1,;, qur 

797 
.... 30D ma.1d:.1rn Cl'll'br:tr' 11;1 C:llhPrlnd. :1, Íl 1 ~ hur :1s, ler<;:1-l'ei1·~1, 2(i (1(1 

100,000 l'lll' l' Cll lC 

cP.re:1° e arroz en-

Ao anonLacto1 
Ao coveiro 

]~000 
lSOOO 

t d em qunlqu r 
r,:i. d ~t di: l-

I III COVA PARA ADULTOS. EM 
CArXAO 

·300 
30() 
300 

1$000 

Ao apJla.Uot· 
Ao l'OVflJro 

IV - SICI\I CA!XAO 

1 000 
4~000 

$200 Ao apanta or 
Ao CC\eiro 

1~000 
3$000 

$200 

l 5CO 

? 000 

300 
100 

a p r :au 1na o $2CD 

Su -!'Tef d ca t 'delb, 0 m li 
i,. J 11 {) ( 19<1 

l,1sc C,ufdf'S Cavr.i.lc·anl, 

rRCf'CITl I A IH: SOl,ZA 

LJEC'"l Tú N 16 DE 16 DE MAIO 

DE ls3l 

Rc clve R v nda de mfia le
ua e "' na serra de S. 

nt L r do Aguiar, p r
enc me n e<:ta. Preteitura por 
oa ao d"' Alexandre P,ireira 

d cuuza 

O H .. dá., Ravmun o Pires Braga 
p e to m nir1oa c.e S< uza uzando 
d at r btucfi "GP ridas em 1~i. 

Cm e ando ou em v1rtud 0 da 
ia d Co elh0 Municipal d1- c;ol-
,...Jd or força do regh 1.en díscnc10-

r10 

§ unico - No caso de serem as 
pessôas mortas notoriamente indigen
tes. nenhum emolumrnto será cobra
do 

A1t 6. - Revog-am-:c:"' n.s dhp0 i
cões cm contrario 

Prefeitura Municipal de Picuhv. em 
ló de maio de 1931 

Claudio Lemos, prefeito. 
F Ed1!ardo Macêd'J, secretario 

l'Rl'f'ElTUR.'l MUNICIPAL DE 
POMBAL 

l)t'<·1f'tO .. 8, ele 7 de· m<1.io de 1~31 

D1.srA"ns:1 a div da activn 
dJ Municipio relativam~nte 
aoo ilnpc- to não pagw :\ 
adm1r,i..straç.ão passada. 

O dr Janduhy Carneiro, p1efeit::i 
dest"' Mumcipio. 

Consid~rando que est.a Prefeitura 
1 - ) enc::ntrou uma escripta r2gula~ 
que ar;:> ~a t.:m ~ri~ntar na cobranç~ 
dcs impc«tos não pagrs á administra
çãD pa ~sada; 

Ccn.siderand::> a .-itua.çã'.1 affhctiva 
pr,r qu. pa<:"::a a populaçã::,, do MLmici
p10, cm Yirtude do~ pffeit:Js da sêcc'l 
d cla1ada; 

Ccn~~<L.Jfaindo que a p.es~nte medi
da favo1E.c .... s bretud~ á p pulaçã:J ru
ral. JU tam nt e a ma sacrificada no 

I 
mcn 'llto 

DECRETA 

C n 1õ tJ. Co aut: a Prefeitura t m Art 1 - Fica dispensada a divida 
n .ta ~egu de tn 1 mi serra de São a t va d..., Mun1c1pio, relaUvam.nte 
B Q R1 1 do Aguiar, munic1plo a 1mp_:i:;t.., não pagos á admini tra-
l Pi mcó. e çã.o pa. sa:ia 

C n,;1der ndo que a reierida t~rra Art 2 R~vogam-~ce as disposi-
d nada tem :serv\do a esla Prefeitu-1 co... ,m c nt1 afio 
r;J e tendo a m smn necessid&dP de 
Jane.ir dos recursos d,:, ou~ di"DÔ4' Or. Janduhy (.'arnt.>iro, pref0 it.J 
PLJ.ra trabalhos de melhoramentos na 
e da "' pa1a lal fírI" 1 Na ctata upra roí publ>ado ne. t, 

Scr-retaria. 
DECRETA 

Amad<'u Araújo, tcretario-int0 nno 

J fllj1fl n<l J Pfr 
1·1.1t11t10 Pm o )t.: 

t '('f ~t 1 

cc·ta.1·u 

Oe-c·rf'lo 1'1. 9, dt· U d~ maio de 1931 

ALre credito upp.2m n-
t: r para c!iv~rso::. tituln d'.1 
01ç.11n°nt:J vig. nte 

O dr JanJuhy Carnr:iro. p1ef 1tv 
d a Munlclt:,'), 

C1,;n 1d ranu qu .... d, :1 b n 3. d 
:20 ele d z ·mb1 o d t930. ql!~ orca o 
H e 1t !i: ~1 a D SJ:"'.<-J d1 Munic•
PIO, não. c:on igll,L n~rha pa1:.1 de~p '.>~3.S 
n e it1.1, ll bu:1 nu1mal1zaçân 1oc:; 

l'\'IÇ: pUlli(.'.u..., 

l[) 

li 

blicas 
I11umino.çã.; 

pu.bl1ca 
7 - Li111r::za 

publica 
Inl·tt uerã1 

J)ltbht':I 
b-UbV rn_·<~,t 

Desp. S:l'i 
cliVf'lS.8.S 

845$074 
\ntcT1p:u11 o, '-ii'l!s ay,r:Hlrr1m0nlo1..; :li)-.. (llll' ('0111p:.11·e<·erC'n1 

2 086S350 ;1 cs'il :,cio de 1·(·l,gi:i11 e curicl,1<l c. 

~30 .. 0 1 ......... 600' 000 1 

,oooo·o AGRADECIMENTO. - A viuva I COMPANHIA NACIONAL DE NA-
! -~"--~ Emygct.o CcS".1 e !am1lia v:,m torno, \'EGA('AO COSTEIRA - AVISO -

JO ... C.JO I publico, r:cr meio d:- 0,t?, seu prof unjo Retirada de merC'adorias - (Decre--

1 796S1CO fi7.:~e~~,1~\f ~~s pi;;!~snt~~e d:s-is~ ~;·/9;;~\sded;8 fee,,';,1ª~';,_~i;;:, !~~~.;;: 
~ mesquec1vel e"i::~ro e chefe e t~m a<;- "L &. C". embarcadcG em Antonm'.l 

Soldo pnra o llhZ d 11'1:llO 3.39.:St')ü !11
~itfmaq~~G:~~~~a~fs~!ri~!"~sc~~~ ~: ·~~~r;de;r;ir6~5 fg~l~·~~r c·~~i~= 

11
.
101

"3
80 

quias de 7 dia Hypcrthecam a tcj1 s mentu n. 1 

~H U'lf l Suuõ'ts do N:1,;:;cim('nlo. sar P sc:a que a firma L1sbôa & C 
sua gi aticlão e r1:conh cim ntJ. 

1 

A. viso. a::> co.mm.er.c,o e q_uem inte. r 0 s-

secrPtario, P1 vmdo d~ the-soureiro ~hg~~~~e ª1 ;~~g:ll~~nvJ~u~:a!:~,10 

Alagôa do Monle\1·0. 30 d.e atrU d 
1D31. t Dr. 

e mhec1mente> cngmal 

B a I d U I n O J OS e, A ent1 ··~a seTá feita ·dentro do pr1zo 
de CJJnco ruas. a contar desta data, s1 
nenhumai reclamação ou oppcsição ap
pa1 ""C. T d ... ntro do cita-do prazo Vi!to 

feito 
- Agg-r u dt> C:1sfro, pre~ 

Meira Hardman 
MUNICIPIO DE SERRARIA 

Qualquer r clamação deverá ser d1-
rigida pr:r e~cr±pto ao escriptorio des
ta ag -ncia, á rua Maciel P inheiro 
<Editi"io da A~s::;ciacãn Ccmm_rcial, Convite 

6~1.trtí'êtt.~ ele Hereila. e ue"J>f''i:'.l. rui 
cl<· maio (le 1931 

J ão Pe~sõa, 23 d':" maio de 1931 -

I 
C~!ina Neiva Hat"dman rausent,e), P. p C ª Nacional de Na,1egação C:Js-

RECE[TA 

1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Decima 
4 Registro de entrada e 

sahida de mercadorins 
5 Gado abatido 
6 Afencão 
7 Taxas de limpesa pu-

blica 
8 Patrimonio 
9 Imposto sobre veh1culo 

10 Matriculas 
11 Dizlmo de lavouras 
12 Rendas ct1versas 
13 Divida :1cliva 

~~;1:, t~~~1rt~ei~aa~i1!.1:tmf;r~;u: teira. Balthazar de Moura, agente. 

...... nt 0 J, HumLert::> N.iva Hardm:1:n. An-l AVlSO - Fallencia de Benjamin 
1 023:iOOO na e Roi;a M.:1ra Hardm:rn. Mana Isa- Rosenthal _ René Hausheer & e 

49~t4M bel Hardman dr M,llo, Izaura Hard: syndlce,,s da fallencla de Benjamin Ro-
;... man Norat e filhcs, Samu~l ~ardm'll! senthl, tendo prestado o compromJ!\-
. No~at, Armand0" Ncrat. Euge_n1;::i. R~b'.h so pertin<?nt~ a essas funcções, av1 

!) N?l\ü, t·pc a e 1.1lh:-s, Ma~;a Am~li sam acs interessados que se encontram 
138~500 Ntlva F11rt1:lo e fllh s Ma1.ett1 N'ivo na sécte d~ seu e tal:elcclmento das 8 

S Varand.1s. C'J::'.::'?o e filhas 1au~~nt2.sl, ás 10 horn.,;;, de todos os dias ut.e1s 
O Manuel Alves d 0 Mell , pr::-funa1- para a.tt.enderem as informações sali-

I 
mente c:rrupungidos_ com e de appa- citadas; receb::?rem a correspondencia 

~:1'.11~~1~ i~1;ã~e'\c1irºt~~~f1a~;~ffo :at~ªu:ºs:ªii~~~ ~J;féi:~.enciarem n,1 
e padrmho Baldmno Jose Me1ra Hard- O.s credQres da fallenc1a no prazo 
ma.n, convidam todos cs p3:re_ntes ~ ccnstflnte da sentença do JUiz do com
am1gos do exlincto p.1ra 385:lStirem a mercio, isto é, de 7 do corrente a 7 d"" 
mhsrn de 7.' dia que. p-::r de<:cans:J ~e junho, deyerão apresentar em carto---1 sua alma mandam celeb1--ar na -greJa rio uma declaração por escri~to. em 

~o~~IPESA I .653$900 ~~ir:~~c~~~/~~l~f~i~}.ºras do dia 2G do ~~p~i;i~P:~a:t 1~~re:e~~~~~/1:s q~!: 

1 e o n se 111 0 Municipal tulos. explicando a origam do credito 
1emtJreRados1 1 " e a clac:sificação que lhes couber, men-

2 Prefeitura iempreg-a- clonando tamb 0 m á sua residencia ou 

3 F1ic';lizncão <emprega- I80S000 A QUEM I ITERESSAR a d se,1 rep1 ,entante no lugar do 
dos) 394 600 fallenc1a, a fim de lhes ser dmgida. 

• Toesoursna <emprega- A Companhia S. K. F., as iespectivus commumcacões 

5 octb~~~s Pub}jcas 
100

~
001

J do Brasil, informa a to.dos ....-: ..,... • =-- =-:: :-:r-· ?tenirib .. 

~ ~t~1~~?i:cl~ r~~~~!~ e ~ OS SeUS freguczeS e Chen- ATTF"i('AO!-Na nova Paulista uni 
Araro,J 150~500 tes que O dr. Rodolpho mtlro ri(, Cre1ir Setim rn,!3 12$000. 

8 Limpesa publica s S h · t' ' 
9 Instruccão <contribui· C neewelSS, COfl 1nua C0-1 

10 c~ãr:;;i~.i~2 %1 marco 392~000 mo no-;so f'mpregado e re-
11 S11bvencõcs 95$000 presentante. para todos os 
12 t:;,1~~s~s d~iv;;;:J~a~'\ effeitos, apesar do boato 
13 cii~~ctc~'ii~ss~~efeltura 490MOO espalhado por cedas pes-

sa1cto oue J.ºi:'1ctu me. 1 802
$

500 :,~f!a~I~ c~~ec s°e:n,~~::~ ~~v!t 
Def~~ttior 24;.wo liar. 

Pela Companhia S. K. F. I 
d/I~iiiturn d{) Serrnna, 5 d<" m::i10 • <lo Brasil. - SVEN UR-

Ec:r1Jao111t Su ti, 111/w ÇlfeH:Ho llA.N, g !•n•1.tt•. 1 

EPILEPS IA 

Urna ph~ua qu ! sotrreu lon

gd• anno~ d~'l84 tenhel tnler · 
111i,.fade enama gratu itarutnte o 
rt-medio com qctt' ~, cur. u r • 
dlC.!ilrn• nt~ R~m,1kr e .11la com 

e11v lopJc :-.uhsc1ipto e s, li do 
a [) 1 u!c.r\·111,1 M'-ICt'JO, ifo.1 
\1.,xw 11, 'l-,--.\ld11t C,mpls la-

J- , de J .. ndt< 



ffl'",n , .... r:,r '\ \ _ nrmtp'"'n, "'t rir m lu tlc 11 1 

Demonst.ra(·iio t•ou 
derno tractor 

Hiii 1110-
agr·icoh 

R GISTO I ' i'l.1' 
l"J\ZFM \NN<JS f!OJF 

O r V1crnt1· S.lllu. fu11cc10nario cl:1 

(;rrat-\Vf•t.ern. ne t..1 ctdadí' 

ftcahzar- t-ú amanhà a, !I l1ura!-. 11 r1111t H.:rt1,1I Fntl l'\.:1 Irn1::11, &, , n ~1· Santmo G:ndo:so, res1drt1t 

de lto11f e01 
do dr. 

/S(UI 
no Campo clr &mentes fie E.spin to ('1.1 d, Rt "Jlc tf_ ndo sido conv1clado3 ne, tu C,l}Hl~tl I 
::;~· t:,H~~~1~~~1~~~:~i~ --~~~~~ 1

;~:::~

1

.:J 1 ,u;i ,1 l t !l-d ,ts autoridade . fan'n- .;u.~!~t ~~e~~~,:~~ :t1
~ln~~~~:t.rl~.;1~rn~,\

1
~ 

A prova será feita por parte da d1:1rn unpr(·11:-;;-i e nessoas mtrres- r.1c11Jlt 11esl..1 r1dade 

((w1 l,1 l' l.l ,. l"'l,11 1 

r n~1 q11 l1 1 li 

lnspcctofla Agrícola Federa1 P da 1ir- rlfl:1 A ~cnhorita Muria de Lourcles (' 
,,, 

1· 1 

('órti- loni::;ctudinal do trador "Jo1rn 
i\ gr;n·ura mo:str:t a 

º''"'"P" hpo n. de 15127 H. P. ~ 
... impll<'idade do trartor 

Os carattnnst1cos do novo tractor ' r0 % auxiharPs da moderna agricnl

que noticiámos em nossa edição de turn arcrescendo ser ainda de mane
hontem, deixam bem patentes o pro-
gresso que ha attingido esses pode- o .J.Cll e muito economico. 

$>~<' 

~!!§: 
Arado •John Deerc" n. 111-1. de -.t- discos para tractor 

Por parte da Inspectoria Agncol, 
Federal, dirigirá os trabalhos o agro· 
nomo Heitor Cordeiro. e pela fuma 
commercial, o mecanico Amadêo Ro
ma.guera, os quaes, em compa:1hia d1 

Interesses muu:ciJlaes 
Municipio õa c""rita, 

dr Cl-arindo Gouvêa de1egado mte-
. 10 do ~<>rviço do Algodão, neste Es

t do, v1er'lm a esta redacção convi
dar-nos p:, r.. ac:..sistu· a alludida de
moru._,tracão 

rI l'SSl' 1n11~1 (bs, com si~111f1c.1 

li is f ..._•· las 
.. ,t, <'~p1l,il tlcm <la Pasrhci: 

,}os ~Iilíial'C',, tiS 7 horas, na Ca 
tlir dr.ti, h:I\ er~ uma parada. n 

Para Cahedello , 'ªJa lwj • , qu·Ji to,11" ,in parle 
t.Ir. \nlhenor :'\'annro. L1 l'n· ·1- do i Xl'TTilo, pol1ci~1 

"Jcn1 'nlo 
mildar I 

tor feder.d, ...1eomi>:..11thatlu di, -Ir • 11os d (,ue1r .. 1 
Odon llezcrr'l. scnelar10 da 'ic· 
guranra l'uhl1u1, L du pretc1to 

---(0)---

~~:1?~::;l:·~i~'.:in/'n"u~ !~~:, l'~l ·:: Tlli.\Tl{O S.\\TA RO~A 
prio á eons•rucç1o de pr ui 1 -============ 
parn ,1 l' ,cleiJ puhltca r I el ,! 
desla<·:i111cnlo poltc ial ri 
Policia \J,1ril,111a. 

---(o)---

A J:, d1ct1, de va~ ias 1amilias, sert 
va<i<i a.Manhã em reprise, no Thea 

· ro Santa Rosa. pelo Nucleo Artistice 
I'heatral a interessante comedia .. Ti-
nha de er ', de autoria dos srs. Ma
ria Magalhães e Mario Guimarães. 

O espccta~ulo terá lugar às 20 l''. 

o JQ\'Nl Re)·11aldo. filhos cio ">r _ Iclall-
110 Xavier, artista. residente nesta ca
pilal 

- A 1•11hcrita l\'foria de Lourdc>s cto 
n ,, o Barros, f1iha ào sr Angu-:;w do e 

I 

Rc~o B::nros res1dcntC' nesta ca:nt.11 1 e 1 

O prq11eno Qi_l)son, filho do s1 P 
Anti.mio .Justino de Andradc. prcp. ic
tar:o •m R11Je1ra do munic pio de S811- h 
ta Rit;1 

Dr. Laf.i•·ctk Tourinho:~ - An- 1 t., 
nnNrnrla l o.1e o sr dr La1avetJ.ê I tLc·, l~c 
Tcurmho, C'bE:fe da C:i1run1 ·ão Ro- 1113. 
ckíellt?r, n ·ste E~+-ado 1 }' 1, ~ 

O mu: t1 , facult:itivo, q11e desfruct~-1. 1 r., 1·1 r 1 

1 Fn 
, r " 

n 

'1. 

I 

Jl- r J 

L 1 JJ'.i 

1,.,ll· 

11,r 

l 1 1 · 

'l 2(.d 

e 
f1Jh ... 

e J e -- T) 

1 e qu~ , 1 '.:! 1 3.·-> r :h1 . ·, 
õc;;d Iirn ...... 1t Snt, 

, 1 F 11 <11<t C:1 'ri a 

em. 110.s·'l. sociedade muitas rclacõesde ~~
1
~adc,'· wr ª- ,_; 

1
1 , 

amizade !-erá, por este motivo. mmto 

une1 1 l ,,, Am :.: ng ,. ,:;;;:;: d ·um !1 .. :. 
p1 e r ·la :~ua cuituta jt :llc2 

C 11 11 l na f' l :y:-- é. 0 nt l 11' <o 
felic1tado 

Em Tambiá lhe será offerecicto ho.1c 
11111 alrncço J: r seus amigos e adm1-
radoit'' 

VIAJANTES 

Or . .Jo"ié \\ and.-rgi ,;;;cJo: - Procedf'n 
U" do Rio de Janeiro. acha-sr. nesta 
capital o nosso conterraneo dr José 
\\.iandregiselo 

nr ,1 a e n; nela da Pu, ·u n1. 
Alt:t C rt Jn:zr:1a.cicn11 de Ju ·:1ç 
0: v,,n n m ri n ... 'l Pa_ria, 1:JJ-
I en1 -;1 1 amai r no C'.Jn rltJ j,_, 

1.r·,- !õ., 1.J-u • .ida.s 
P· nt da R~j'Ubllc:.1, g3\ ,'11f)U 

u e, m 11· '1r a e i;rud y e 1 

j O nc1,} das n.sp Il.S3Ci!idad~s qu Ih 
•1 J 1 c1a ira pre~ij:ncial; 6rn-

~ l- cc n t1..:h15 a-: f:-rça5 p·n 1 
,.. v e 1gn :.. pr r.1 ~ma JCi 1 !õ. 

V h ~Ia ::i '( s0b1ê J N-;1déstc 
c1.lc1nacto p 'la"> arden..-::ias de uni , 11 

O distincto clinico esteve hontem á ª 
noite em visita ao nosso gabinête re- ü < 

L fl 

1 m nt,. orn. a acção do h n m 
\ '.:! c. 11r lizarla pebs influ-::ncia'> cli ... 
J)l-3. ,j .... ;, 

I daccional 

1 

- Dr. Ary dos Santos Silva: - Via
jou ante-hontem para o Rio o dr 
Ary dos Santos Silva, delegado fis
c.a l do Thesouro Nacional· na Para
hyba 

S s demorar-se-á alguns dias n:i. 
metropole do pais, cm goso de fenas 
regulamentares 

---l(O) ·---

Em ben~f1cio da 
praça 

Do nos!;O conterraneo sr Nicolau 

Costa, do alto commercio desta praça 

presentem ntc no Rio, recebemos o se

guinte telegrarnma 

• Consegui com directoria Banco 
Brasil augmentar três mil contos no 
limite agencia dahi - ~icolau Costa." 

Não ha negar o alcance dessa mi -
dida. que muito facilitará· o movimen
to das transacções do commercio para
hybano com o nosso maior instituto de 
credito 

2 'rnl do 11 e 
n e n Pt 
All z f"' < 
t f' rli"'·'Jl (" íJ 
n v h3 d 'in·id 
rha. 1:1.1 1 1 , 

pa ·!:.'1,·L; 

S e-· tive ~z prc:cngad') o ,...,u go
vét 10, n o te11am-:;s ma's. a 1..::so.lv .... r o 
ci · ;:anL:ido problema das- sêcc3.s qw• 
t-rri ·:J uma ·"nt-rav::'! aJ- n · 'S'J d.i:s
f'l1V"lvnn'.:nt A açtâa~em, a, via-3 

..,,.., r• d, or·mmtm'~a:xcs e outr~s tralnlhc-, 
ri? vttlb, s3.o pa1inas vivas d: civjsmJ 
qu.::- 1cd_p,m2, 1 > Nc dé-~r:n:J um prel r 

c1e grat, Ll-> e P_ n: ecim.entJ ao inol
V!d"1' l l:.:a<-11 110 

P:1 • .- 3. nfiJ m"·:-1, sacrific!:-s, n .. m 
\'c-_.i · :tr' .'S. S·1a nc'.:rez'l de s=n

Jáma _ o curvcu 2s c::;iL•m
c:n .. Tabulc, :i::'~tic s. 0'"' 

r C: psych-::1.J-gia ~:.a:; mui dõ 
n.JJ, ç " cc'l -car a'l lact > do 

P J 11 cultan~ )-]he os an. "1 •. .:i P 

e ã~ 1á ;i'> ... a €'1c mtro d i:.~' s sonhe r' 

1ita ., alli > 1 1 N e r m :'CJ da V3lha R~pub-Uca uj -
hr , J) u- ' C n1tra a tyra.nnia dicta-

i' m1..t 'C ~:~ 11 1;1..-t -F~1 J i cll~ ~ l al d, Ma,rnhal da Ferro, para qua-
0 ,i R ... e 1 nta ann:-~ rna1s tarde se tornar ao 1 

, nd : u, t .:i ,~do elo grande pre&~dente João Pes~ '1/ n-11
; 0 ~u a 1~ a, um -ü.::-s propugnad~.l"·-~ da < nm-

E l 5 C' 1 P"u Jnh.., I·b •,--.1 QU3 imt~Ja,11, U a N0va 
r publ 1 

F1t 1nd ,.,J: n<:-am ntod3u•n11')-
t v l e. 'Pl ,r, J.Jvdemo-s dizer quf! 
,;;-,>1 e> o rra r d:s l:>ra~i~eir \1-

c no JcãJ PE: ·"\a é o mai-,. dt) 
:>]t p j 1$ 

un_ e ?a--o ff -:::' 1'.), r:1ja vlr
t1 1-'). d1<?n,;i. n i1"Ut1.cio e.mo 
r t to e r alho ha ma;c; d"' e r ~nt'l 

l t , I i . ~ r,é ã i1 

,1, e. 
J:n-er,s, nJ- se· 

51 e 111 s rn per-

' J H' >j,3 1. 11 ; 
4 Jfl 

1111.... 1
1 tiegr ·r-n :) d•.;· 

ela Jn1·nan·u"d" pa,r:i 
Pr, ~-' \ 1 

·; 2 ' '.11'' ·, 

re ia a <:' '"' 3.)t 1 'ão t1'1 

1 J ~a r ~ J. i: ~ .n1h-Juramento 
andei á 

i~~ 1~~ a ªc..bri:;:~~~o P:licb~~lda de ' F. allzar-C' ~-a no 1 rnx1mo dia ~6. q·•<;> 1 p; ,t'lm1y; 

a ---. <o) .---

pn 01 mi1 d P.,mm 
d .. n ro d u1ma a 

f.menm lr-

l 

"XPO~ição de meadas ~e sêd.a anima I 

de produccão do ser '.1cultor T Joã 

CI be Astréa Barr>tt.o. r
0

:ident
0 

m Ar:ia 
Pnr se · r car de um cert· me , 

1._ - e 2ff&::c .r 

1 ,l " g ·i:i ·1c' - :~1 • 

President..e Joao Pessôa, a. 
]'' pi, 1mo d a 30 0 Club Astréa. 1 ela prim~ira VPZ m n.:>ssa cn ll':1 1 

o r (!1'" 'l":::i, 0 gt'.ltidã"' 
1 ih d .., a r:!~ ... ·, P ,..._ 

reservistas da escola; d" 

militar 223. 165 e .66. 

com. mo1 o 45 ann1versario de sua deverá 1 muit., v1.·nta o. 

Após, no salãD de hcv o d 

';l..S Cl-

undaçlo, .eahzando. em sua séde, á 
~ ua Duc e de Cax as uma brilhante 

Pa '-l C'SSa fr-~t11. já estão circulando Parahybano, C'erão en.:r eu 

derneta; fP<:;pectivas pela ., it 1 convitrs emµenhando-se a respectiva 
comm1s...~o em promover o maxirno 

Hortense Peixe e ~tisa M cL- i 1 ,1'., rPalc'e na re.-.dização do baile, que será 
de Mello, aos rescrvist2'':> dos 1r 165 ~ ,lc,ni'.""1.do por uma banda de musi-
c 166. "' e uma excellente orchestra 

Saudará a duas turm o 2 t · São d1r ct.ores de: mês os socios dr 
nente J~e Ca:.Sian d1.: ,._,, 111 1b 1- D.~) Jui.Jor e Samiel Duarte 
lhantando o acto a bar d~ uc .1. 11.; 

do 22 B. e. e do RegimPn a Pol ,.. l ---o---
do Estado. VARIAS 

A .soknnida1e t"rn1I.i.1ra cem o 
hymno a João P"'S[óa, sP.-ndo bat1d ~ te hontcrr em a no".sa redac-
varias chapa. ph~~ graphL I rio o SJ Franr :o Velho de Men-

No jardim publico falara aos novo~ c.:onca, a. 1xiliar do commercio desta 
re::;erv1stas o director desta folha. e •)it 1. a tim de protestar contra a 

--- l10JI:---

Bataília de T u~utr 
Passa hojt• 111;1J\ um ~1nni,1·,·

sario ela Jlat,,lha J,_, Tu) ul , 

cxercilo n:.u.·lonc.d, rw gu• r-ra su ,
lentada t·o1llra II Pnr:1gua 

Epis()dilJ rl1• grande r•·!L' 11 cL1 

nota 10inecida pela guarda-civil n. 93 
policia, na ,:.iual é tratado de -• in

cJ1viduo" por uma questão futil quC" 
l1vera com o mesmo guarda, adean
hnclo-no.__ ~r irmão ào sr Odilon 
Velho de Menctonr.a, conhecido com
mcrciante de no ... ,a praça. e possuir 
C'Jmportamcnto que bt'>m poderão at
t ~tar ~) pP so" de ua.s relacõcs de 

Fm ·ncontrada hontem a noite, 
1ma boi a .C' i<>11.hora, na praça ,João 

PP.ssôa. a qual *' encontra na por-
nossa historia , é com111crn1J- taria desta folha, para ser entregue 
·r~do em l<Jdu v pui~ pelo Pü\ u e á sua proprietaria 

A Estação de Sencicultura convid 1 
a to,l~ as p oa:.. interessadas par 
assistirem ao acto inaugural, que te1" 
o comparecimento das principaes au 
toridaé.es. 

---: 1 (O)l '---

flf.CROLOGIA 

D .. '\-Iaria 1-J•.·1u-iqucfa Schulrr Yilla~ 
rou<·o 'la re iri., ' 1 d::> s u fil 
dr M nu 1 Scl uler Vill, t"l'C eh 
da sub Loor a da Delega·i'.l. F 
e ·l d p- r 1.mt<u , 1 e 1 3.P "'-1 1 
t m, a -nho1a dJ1 1\-la~ia H m ~qui.:-

REPART ÇõES FEDERAES 
TELl:.GR.\l'HO , ACfON, L 

A r a 'J T 1 g1 ho ~ " 
u> d.a 22 tu cl. 1 :017S81G, qu 
e lh~ la á D l g u F 

H 

t 1.'gt ,ma 
Hot I G1 b 

t io ata Alf1 ! Dias 

t~ l ·om chuva~ fracas Mnx.m1.a 
.,.5 ·3 Mm11na ~J. ·o 

e ua abira - o tempo fci bem pela 
t:i :l á nJite Dia 23: o tempo cou-

.rvou- ~ in<:-ta,v-"l c~m chuvas fraca . 
Ma .i.Jna 30 "0. Mi.J1ima 23 ºl 

A··eia O t('mpo foi bc:n p?-la tar-
d e á n e. Dia 23: o t2mp::, rraY r-

11- e 1nc to C:-'m chuvas fracas 
M·1xima 24 '1 Min~ma 16. ·6. 

E niritv Santo - O t 3 tnpo C' rn: r-
\ ".! I:" m Ma 'in1a 31. ·3 Mimm1. 
19. 8 

P mt:d o t,.,,mr, <' 1<-•rv0u-" 

I 
b .. :r. M.ix 1 37. ·o. MmJTia 22. ·5 

Se h · O l ·mp:::i c:m::rvou-. _ 
me.:. a\· e m chuva Ma.xima 20 8 
M· .. um 'O ·o 
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H r. d l'. A n 111 (-' li o r N, 1 \' a r r o, d . d. 
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Nort8, 
1 )ar~,-

pelo cenego 

sohre a 
cir. J::'lorenlinc Barbosa, 
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Com0 .-.t> vL em 4 annü.<.; e um t.Prr·o 
importámos ~o pelo p0rlo cJp Cal)·
dello ;)2:1.583 s:icco.., de fannl13. C,H'n 
.'>n.r<'o conlPm 44 kilo'> de f'.lrioh:1 

YPJ::\mos agorc1 o.'> Sf'L!c; ''RlorPs C'(H-

re:-.pnnctentes ::io~ an:111'- 21r·un:1. P•n 
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Dc·rn SPJ q11p e ,tr· nunwro n\' 111 1 

rnnito f:'m raz:io dn b.11.xa do rJ.rnll1,i 
porem. dt> qualquer maneira esta ru! 
tura sô nos póde I rnzrT 1mnonant ·s 
economias. p0lo meno.'> pv1tanclo QllE' 
o nMc;;o ouro SP hCÓf' pm rompr~s ele ConJ1té <fff.,'r1.n1z:1(lor 1 
IJl'lllhH ec:.tranlH'lrn 11 1n1c11 .. nt1 cl t' [1 do 111 _ l 'll qu, ri l 1 • Hi'J 

N~o p1Ptendo corn 3 n1lturc1 riu t11- ft~r<,i dJiii
1

clP 1l "' 1 UlrlJ)I 
nc, Pl1m1nn1 ll".i d"'mau, p01que sei ia s '1 ir i r"' nn n i U) rn' 
;ahn no p,.cJusivismo em que '-'I\e- t ion,tl e 11,10 f an ~ tti r. 1 PYCIU'-J\ 1 t I 
mos rt 1espcno de ngncultura: c-xcli1- !; nd nci·\ P P,110 1 ~;.t11ll-'" no\~
"iv1smo qu<.~ nos tf>m pn.'Jurlicado ba"- J m n. un 1'1:L .. u, ,.,fn I i<t.. ))'1, oo.n 

"'~':,ue Pll desejo e introduzn na n<Js-
1 
f,lt~-~Cl;'.~~:;r,~: ,,°'''~~o,\'.;:/-

sa 1:noura lilTI f'leme.nto nmo QUE: vc~- n·r.ri,t1Jdrid :J dJ ,1 ,;::,,.fü, :ri .. f'l'h',"' 

!~~\~;·~cgi~~~J;~;ct!;~:~.-~º~n:?/1~:= ! .. e~ ~o:~·;;: r:~'!l(~Jc;: ·im .i;l\~~~~ ~~~n r 
sn·<>l da~ .nd•1stria,:; ,.:nhew,:;. DPvf:'1nos <'"ll'!o rl tw'ut-

1 
d lig~"á un 

procur~l ex_µortai o 111 ... xirno. P n11- 1 e 011 '.J. reniii;; Es:::.3 1 > .,... 
port.:i r O mm,mu · 11 ~<""' (J"" 1111.0 t'll 1r11iti) b 1n ·· e b e 

A('40:·r. qne_ \' exc \3'? ao Rio de pelo 1 pr ·fentiinte d0 Canu é Jn -
J3np.1ro. :sena optimn opportunidade tLt~nl ct. N;n·e:::rlt~"n Aºri1:1111. e. rr,-~ ·l, 
<lP adquPrir um p~queno nU1.cl1mrnmo technreo e:,.,'1<.,tf:ntlf' 1° galme-nre r·m , ii 
e alg11mas Sf-mentes de trigo par~ turle- l?- c.:::nv,pnr·ôr ~ in1rr11ic: •!l " 
rün0n est.e rurno. si po'>5iVel, ~azer ex- 1 do Tr:1tadc de V€'1.<.,8:lhE" 

â!r1~~c~eg~·~ir~:.treo~ai~,!~1~\~~l:. Vt- j ta~!; 'l~·~<l:.~?~~~~~/~i ~}~~r·~u: r ( 
1 

! l l Este~ valores me foram gPntil- j I. D N A Pm \·!rtn "'ele e; u 
mente ced1do~_ pf"lo sr Leonel P_mtr> 

1 

tnt~ e qUf os ltabalh )S" r, ~ a s.1 · -
de ~breu. socw da Pad.art?, Paulista reio nrternacional cte re':i,"' l 11~ o r 
ela fll"ma J Gomes Cai neiro & Cm m1,té Ja e C":)mm •i lC n· 1 .. j ma 
desta prar::1. •1acõ Ha\"f•rá e 1t_ mp.nt-e um Pt1t n_ 

d1m:nlo e ·rd~nl f"nt ª"" duu.:: .· n 
cl Hi -'I _ <.::Ql tri Qllf 1 p1· ·xin C )'l 
grt<"'" 1 ter,h~ ma •s a. -:-ci 111us.ct, ,:,. ~it , 
~l pc <.J\ l. d') que o (lU"" 'H'DI' 

,~ahz~1 

(~lt[; AS 
\\.~ · DORES 
(} LOltfBA!lES 

" ,. e1:xiGA são J. v1sos de 
que os nns não estão funccio
nando bem Dures rheumati-
cas, mchação sob os olhos, 
desordens unnanas são cam
bem ,rn1ptom:is de debili
dade renal. 

A fraqura dos nns deve ,er 
tratada a tempo para que 
,üo se cramforme em alguma 
enrem11dade grave. 

As Pílulas de foscer, tomadas 
upporwmmence, estunubm 
:i aCC1Y1dade renal e auxiliam 
a clinJ1nação do, venenos 
Uttl'OS 
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JI mashorea de »rlncesa 
Rclatorio fl/)J'( '.·en lodo ao 

JJ e I o juiz ,. ! () /:; Ii1 

~r. lnterveulor Fcrleral, 
DE f 1

Â // I JÁ 

11 nJ; 1 \lC )~ , . ..., p,in, :1 ,cg111t c·o11hrí 1clu~ pnra I ommetten m o n1fulu; tnrarn<-H1o· r·oni q11c i:tl1ttnor-, da ma:shurca de l'rmcel.1. un su..-. d1-
p;u-.1_ 0 lt'i;_ilqliO q .. u~· í1 di. m,_1101 ullrnJ.c_qut Ja .se consum·o-·~1 .ir-.. 1t1Pntt: h,nm ormuio ,.1 cidade, eco!- ,ersus moclal1dadcs, rn,ullou d, urna 
.Jo'. !' dl 1 :iria .... JLII~ de brio~ da ua<,:ao Con10 ~e ul1e1t,; Jo'5 Jrwrn1CT0 J frente dr .!::illé~ casa de rc~i- combmncão prr\Ja entre lcm"nt,fls 

direi ln de p 1 incc...;a , npn .. '-1 llULos, comc1dmdo com o que se rotl1 dcnc:1'1 um rT1r 11..1 do dr Julio Prc ·) - ctesta.oado:-. elo polltic:i pc-ne:pi.,t~i 
, 1,1J\nu :io "lJ\l'l' IJO do E~l~idi1 drrluz1·· de se::tL<; <.1 nteccdentcs :1 tn- te~, t1,üou logo de pren3rnr-sc p0.1·a Em conconunltanc.:i;1 porém com :J 

.-.. . L(•nwn I de Pnw.:eza nrencte-1::,e a 001s 't lucta, c•,tcnde:mio ~obre a calçada execução des.<:c plano oulro~ c11·111eR ~e 
,11li rc o inqt1elllti ll\Linda<lo Jhrlr 1ncLm· :~ntcr1ore" .. '\ recu~a d-:- a.µ010 us ri.1mas {.jlll:' possuia consUin.H.ndo J commettcrani em cenar.1os e l'.ircum:::.
ll.iquclLt ('fllllill'l'él ,il lim <lc J.J)ll- da _Pn 1ah~ba a cand1~..1tur~ do d1 fclonrn d~ qur 111mto cog1ta,a E tancias d1ffe,.entcs. vi<::audo os; ,evs 

1 11 
,I re~pons~l1nlid;..1Jc do, que Juho Prestes a successao JHPS1denc13\ pr· ciso referir que ,Jo:;.é Pereira t111h11 autores num,t J)( rte1ta communhão 

~. 1po.to que 11111 nouco remutai á J-.t,nrJ.o dC' 1Jtnper com a politico 
lnmcnlc.11am e li zcram a rehei- quest.:io lribut:Hin <u~c1tada por .:tl- e1 itac1sta de.de quando foi lc\·anta 
l,;°10 tlt,, r:..1ng~1ce1ru~ co11tr·1 o 
pPder eo11si 1Luido 

\ pcce1 jnd ir•1;1 tia dn Iº' t'l1 

ílli,sl ri nwg1,lratlo 1• de molde 

., d:u-no illll~l irnµrc-...-..úo 1·<•:d 

cl.\ lrnnw urdida n,ntra " P«-
r·d1yha duraulc .iqucllc, di,1 , c1t1 

1(Uf' Pnth.'C..,~1 'l' collocou l or~t 

d 1 lei co111 o apni1> rnund e n1~l

leria l do pc><1rre, <la H.epuhl1ra. 
E' bem uma pa;,ina de nppro

hno q11<' tr, .. , de f1c,1r n:i histo
ria do p<.1,..,c.1Uo I tgi111e como o 
1ndice de U111d epuca de suprc
JlW a\iJl,1rnc 11 lo para a 11aç:111 

rui dc,,11 uml ,nuir!-i<lc de de,-

guns orgams de 1mprensri de Rec1te ela <l cnnd1elatura do dr João Pc.':>
urinc1nalrnel1tc o "Jornal do Com- :,üD. á prc ltl.ent~: do &tado. 1Leia-.se 
~11erc10 no qual o presidente ,Jo:io nOb auto~ f1. 2!::5 rt 1ctcrcncla á pa-
Pessóa que tudo :::;;.u.:n1.lc~na pela rcs- Jestr:-:i en1n Jost Pereira, drs João Rmbos se uu~rntando do cargo n11nrn f so de.:odc ttP-s dC' ma n ,1 1 1 
taura .l.o economic:1 do E:=ilado s ... Sua.::,.;::.un11, Peu o Firmino e outro~. em phase em que nmg-uem o faria ·e-n.1 1 da cni ,.,..,eros romp or, • . 1 
dc.1ron ou com o~ :uus Lerrrv ·1s .1. ,1- 11111 Jantar no PJ.\<.,CIU do GO\ êrno. o- quebra de dignidact,_, para Uar Jogar os inimigo.> cJ Presid,..n J J 
mgu. os 1rnu•ot:i Pess!Ja de Qu"'1- a cl1:1p,1 Jtiho Lyra José Queira- A. que ju12c:: Jmpronsados, inàigno~ ~a n.otadBn1ent" o dr Her "ltt-0 C' 1 

ioz. A 01·ganizacão da chapa de co11- ga, e Jose Pere1r~1 E tudo demonstra presidissem a. junta apuractor.1 das n1.IcantP < Aula' tb ) () dccrrr P'' 
UldatO:" a representação tederaJ, com que elle se bandea•,a com os inim1- e1eiçócs dr p11111ciro rle rnarco a fim lo qual se t<•nto11 tor>1ar lndP, ndP. 
a cwlusão dt' alguns amigos de Jote gos da Parahyl.Ja, muito tempo rintcs de que se ncga~so diploma. uos de- te r~tr> murncipto , ciu ambêm <"om 
Pereirn Luna e t.JUtros supposws ía· ct surgm·m os Jactos aos quaes pre- putndos eleito~ factos cuja gra\idadc, cs.,;e fim 
ct.os o:corndos na reumão ela com- tendeu ~ n-1r rn ,ão do seu rompi- maior se tornou coni a sancção rlo A rebcllifio rlt 
nussão exccuti,a do partido. u QU o ment0 E po::;\.enoi.·men1..c por sig,uil, Congresso Nacional - prí•ncii.'1-.'-e cio em fins de 
refendo José Pereira deu valor de ... r .. qu0ntâ\a com as~1duidade r ,·ivo por uma relação ele ram-a e efreiLo ao no p. na v, cr1 
causa detenLUn n~. não pode se2 ill.Lerc e o:s comicws 1Jcrrepistas e ca- movimento R.rmado df!ste munc,pio e prcs1d~nciac~ 
considerados anle a p1·oya cio au .... bala.s dos Pe oa.s de Queiroz. nas ci-1 a todos os crimes nelle comp1chcndi- 11 cte agosto co 1 
~e não como prelexlO pa.ra o Jc,.mte dades de Triumpho, Flores e VillaBel- ctos.§as não_ha du\·ida de que are- a chcgaàa aqui de um<. forc:1 do cx
<Autos fls 210 e 1putras) Por isso la do Estado de Pernambuco . Autos be!Fao de Prmccza foi a partr cul- ercito commandada pelo cap1tao .Jo-, 
que commumcado o seu rompuncnw fls a fJ _ o emtanto. p~ra ~\_i.ºr de- minante de todas a.5 hostilidade<, ao Facó Preparado para a. luct r r 1 

com o presidente do Estado. com a monst'·açao de sua msmcendade, Já l;ovêrno do nosso Estado. E es~a rc to de que conta\a rom udo u11c I 
ni;mdu~. t

1
1J1 que :-.e requrnluu n ameaÇ.l 'lllC já e conhecida autos nas ,·esperas do rompimento, José Pe- bellião assumiu Cflracteristicanwnl. ra ellc .tO, rnces ano pa ri• 

genio lr 1h11qu iro th: Josc Pv I fls 5. 6. 200 e outra aquelle chf'f, reira, simulava lealdade á polit1ca si- a feicão de uma conspiração dado que govêrno centra bem a _,1111 com o 
rrira. que 1..'llll q.,,u ,1 reYolla d.i rebeld<.•, antes dP qualqu~r preparq- tuacionista dL"' Estado e dizia para o l~ouve u_m.a _resoluç.:ío. criminosa c~n.11 auxillo _fr~1L1r·o e mm.ediato do gov r 
n-insciencüi LrasileirD e cm <l li· ci,:zºi",ª'clc
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~, dr Francisco Pessúa de Queiroz, que fms pohticos concertada e conclutda nos , ,zmho .. começou Jos Per ir 

~~ " 1., ..... dC"via gratídãu ao dr. Epjtacio Pes- entre mais. de 20 md1viduos que agi- , execu ar o plano cnnunoso, 1 1~nd 1 
'ida se .un;Jlgarnarnm nclla º" \'amente as suas armas, e dispunha- soa e lhe não convinha trahil-o.t E' ram com u111dade de escopo e finneza do atltcnr no dia 28 de fev rPirn a 
primeiros tnscju" pela re ·o\u- e bem aguerrido n affrontar o pu- bom transcrever. nessa parte, o de- de propositos atacando e offendendo I villa do Teixeira e no di:.ci 'l 'imeiro 
cão. accenluacJos dep01s com o der constituído do Estado Voltanclo poimenlo Dizia Francisco Pessôa. de directamente e por fartos o orgams- de marco O povoaclo de sa J\m 
sacrifício do grancJe e inohilb- tt

1
dce~~cl.id~!ur~c~t:~~te;

01
~
1 

P~;c~s~toc~n~ Queiroz· ··zé Pereira. o tempo é esse 1~10 poli~ico d~ ~ta~o- Fados outros j dos Garrotes parn O funde 1 ,t.e ,om 
,cl µr('~1rlenlc ,Jo~io Pesso::t. p1·e,·e ~a-o de an11no do e.,·-pr·e ide ·- para ·e tirar J ,ca da Parahyba, de- ae conflguraçao Jurtd1ca diversa r'"'- per como foi 1111 J.Ilte1 '"mµu l 

.., ., .. vem~s apro\c1tar a b~a vontade elo I ferido no inq~erito c~nsL_1tuem crl- eieiçôcs pr )idf'ncin [:Du1 a.nt 1 
O relatoriu Uo julz Uc clir .. 1- úa RPpublica e do de São Pau o, des- pres1d"1lte dt Republica". ao que mes connexos a conspiraçao O C"r- mezes este mu,11cip10 est ve "Olll~ 

lo de Princesa YCIH porlanlr, 1 1..: peitados com o ge~to decisivo do no'- José Pereira respondeu: "não posso, f to e provado é que se formou 1 11m1. tamenr.e a11arch1sado. sob a .1.'lilue1 

mcmor~H" 1..•1t1 su ts Jinh:..is ~erars t;ou,·tE
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1
1
1
1
1
1,"'- devo favores Epitacio e não me a:;sociação criminosa, um verdadeiro 

"onvem trahiJ-u 1 
• que Francisco Pes- pacto de scelerados entre cenLenas 

O dratna H'rgunhoso do •·.an- $e o caso de Princez::i. resultou de' e soa (!e Qu~ll'OZ. replicando disse: de indinduos cada um operando como 
~;1reiros pere111sl •~ C( 111 is 111~11- d ~peito foi ao mesmo ten po ,m mru tio está maluco só acredita em podia, 0Ue1eccndo o cor:curso de que su s attrihmçõcs, co11st1t1.1 on 1f' . 
r das figul'a de seus mund..in- meio de que se serviram aqu~llc poli- Jaca o· ouU·os sc,brinhos para cllc d1spu11h_a e executando o paprl q_ur 

I 
que, para tanto, e oi:-pu: er ,Ji 

trs € manli,tlo.i rios. cos c..:onluiados com outro~, para sa- não e:~lsicm ' tAutos fls. 37 e 38) lhe cabia pa a a consecução do obJe- Pcreir'l e )cu. apa 111:, 1 V An 11 )J 

criticar a no~a tcna e seu all- ~o Isso or:cori:et em caóa de José Perei- cti\'O commum. Emquanto o dr \Va.,- mente o Pr"' 1d nte ,João Pes• oa I 

EX.MO SR DR INTERVENTOR Pl"esidente .'\jSim como rne10 tam a 1á cm dias de fe,·ereiro de 1930. llington Luis fraudando os dinheiros mado dos melhores proposi o,:;; e po1-
FEDERAL. Passo a~ mãos de v e. e bém foi de que 1ançaram mão~ os ir- Parece que José Pereira estava fir- d3 nação, "l1Viava rn'.lharc.s e millrn.- ! que ,e não prctcxtass violcnc n 1 >r 
e i11quento a que procedi sobre o le- mãos Pessoa de Queiroz para vingar- me, no f'mtanl.o essa firmeza não res de b~las da fabnca do_ Realengo I parte do go\"êrno. ordena a riu 

a,1tc arm do do m iricipio de Prin- " do Presid<"ntc João Pessôa qut:m l)assarn de um deslavado fingimento. para Jose Pr>re1rn ba~d1dos c01:10 
1 

retlrasse de Princcza q for publ1 
e z NRo l· e d.cuvanece a convicção elles nutriam odio implacavel l desde n~tur. lmcntc para tornar~se mais "Caixa de Phosphoros , Turu , cn que aqm dP~taca\'l Na cer z;a ek 
ue lu.. e fe1 o um tr.abaü.10 comple- quando o molvidavel PreSidci:i'le H- .ti·o â 111rsi tcnci~ do SP.U famoso com- "_GaYião'·, .. Chico de Branca"_ "~an- j que. 0 govêrno ,.-10 co1 r t .1.1 1 

::iC >o df' falhas Conforta-me vranoo o Estado. da subontmação parf- E' como se póde, concluu·, por- rmdo da Porca" e outros. escondiam- 1 Jcnri!l o 1111c d1 e Ja par m > 1 1 a 
commercial de Pernambuco kve que 11ue q 1ando elle manifestava rssa le- se nOL serrotes rlc Sitio e Tayar-es, f"Xplosão do mov11ne1 1 l f i q1 ..,. 

contrariar os inconfe.ssavcis incresse ik1aài já s hnYia. r,ompromcttido, de para matarem com aquellas m('smas PPrci · H -01011 -
daquclles comrntrcinntes, Jã. fendo. parceria com o sr. Duarte Dantas, balas, ~ºs her~íc~s soldados parahyha- [ c.i.ndo as sec1oes le 01a ~ :i. m 1 

cm ia gann.ncia desde a su ,pençãc lc Teixeira a pleitear o quinto loga.r nos, tao destwmlos e compcnet adas reridas, e amdo os po,oado t1c No" 1 

do ubsidio annual de 36 :000. 000, qm. m rcpr ~ntnç:\o federal para o dr. ua delesa do poder legalmente com;- Olinda e !mmaculada. Dah• o fr 
o Est do vmha conced<'ndo na adn11- João Sua <;Hml fõ que con~tituia uma tituido. fÉ não ha dunda ele que o ante 1ão C"<:~aram n: 1 s ar 
n, u çôcs anterior ao Jo1 na de 11.&cbrri de ficlc{iâadc partida ria, tun- ex-presidente da Republica lc.1 o "'1 pod .1 coa'.it,tutc 
Comme1cio' de Recue. Au fl to m<"is gr;ive quanto certo estava protagonist" no drama e iminc 0 o rulminaram com o ahern, e c1 1e o 

m 8 e outras Preparada assim, a amma llc c!r. que, a:::..sim procedendo con- pactuaria que assumiu á evidencia rk p(lln quol 5C p1 etcnden f:t ele P• 
d ac ... nt runcnt;, m se compene- dvcr!'i-o. m~sse :1mbiente de rancor t aría a e trahia os elevados intutto:1 todos os manejas e evoluções cri1111- ceza um trrritono livre trntartdn 
ti. e da re p0nsab1 idade de averí-1 tnveJa. a Par~hyba podia ter ficado do dr. Epitacio Pcssôa, tão sohrlario nosas Consta elos nulos <ns. 2421 que a::.. im destru1:~ a mtegrida.cle n "10 
g1 a1 em ,1, nça todos os factos certa como ficou pelos mais .~gurm com a Par:.ll1Jba e seu Presidente nu- Jose Pereira, certa vez ;:i.dvert1do por nal pela rcrlucção ~!-" ~offr"ri o 1er 

c01rplexulade vactic:inios. das infamias e atroçida- ina causa em que se exigia, mals do um amigo de que seria uma loucura ntorio do Estado ~rimes de 011t t 

des de que foi victima De outro la.- que nunca a cohesão e firrn.Pza do offerecer 1ucta contr~ o Estado, ob.i ·- natw'c se com111c l 1an li 11 
Uo, a 1ui, José Pereii-a insuíflado por pa;:tii · o E quando resolveu dcfauti~ ctou que a sua attitude não era so
seus comparsas entre os quaes -" m- am nt-e a desligar-sr do partido, o mente o resn tado dr suas muguas 
cluem políticos sem a menm parcel· fe n·•o como sunple~ ndversar10 po- con1 ra o Presidente Joao Pessoa rna 
la de escrupulo, e obeder.endo H~· ~u· lítico mas como u1imigo rancoroso e era obra e plano do~ dr.~. W~Lhmgton 
propnos impulsos. lJreparava-sP. par traiçoeiro, ji prompto a executar o 
~ tnuçâo Os autos demonstram qm plano crimino.)o, que anteriormente ciJ.dos no cdme \'1sau1n1 anarchisar 
o e~.·ch"'tP n liUco de Princeza era ~arn outros Jmvi8 concerl-ado. De mo- o Estado, co1mm:ltendo-se factos d<'· 
r,bretudo leviano e insincero O seu do qu: José Pereira, revela,a-sc, n~.,1m stnntr,a grat·idadc, en\'Olvcndo-o num8 

propno sogro confessa, :1 r&vez: dr tle vc :iO, e })Prfido. cape.?. de assurmr Juc~o. em que, conforme os deseJos do 
eu 1ongo d~µoimento es.sa w·erda.de ~·, mais falsas appnrencias parn. tra- presidenle da RepubliC'a devia cara-

1Au cs 1Is 163 Jté 1681 Jo&é Perei- h r us corr~lig10nar1os e sacrificar ctera.ar-se uma gurna civil a qual inclulüve seu 
ra r vebeu o Presidente Joan P sõa o E~. ado na lucta fraticida que o con- por sua vez pre,..nchcria a hvpothe- 1 ,·ultU%OS 
coin uma das maior s 1e::.tas ja reali- vulsiunou durante quasi todo o auno ~e do art. G. 0 , n J d3 Constitui1,-ão 
zadas nesta Cif!aUe, e para :-...ymlJoliza1 transacto Em taes cond1ç6es selia e seria o fund::-nnrnto de um decreto 
a Alllança Liberul ç faz.n·sc gratc lJc mdeclinavclmcnt<' o tesla de fN- cJe intervenção feclcral ua Parnhyh'1 
aoue ie Presidente ornamcntun at{ o d,i mashorca E Pnnccza, wb ~ua :rvras a lntentorn1 de P1 iliccz;1 não 
.. arvore, com core encarnada Ne perigosa dircccã.o e:stav8 fadada a r.;er pas<,ara de um cn.so policial cuTun1Yo 
cmcanto. no drn. scgulnt.P, dizia par;\ o theatro da íntenLona. Já habituada cripto ~e não a principio. mas depoi.,, 

como n,t "lOlOGÇÜe':. dfl- Tavares e o::; ctmigos :Maior test. vou fa·,. r a<, ã::. correrias do cangaço nas fronteiras prl~ resistencm de nos&as forças a 
Alagoa No u. onde se deram os mais dr José Maria Bf'llo fut,ffo gover- jc Pernambuco, por sua \CZ infelici-, este municipio que teria sido com
rndE r.oml;;ates O qur se con. tatou nado1 d<' Pernaml;uco a quem (' pe- La.do por um gmerno sem escrupulo plelamente pacific[tdO com a tomada los df' rcrcac.:i e outros .::.)l~bck•·i
e poude ainda e1 ulJjecto de rerlfic- 1- ro aqui". fAUto::J n 4 3ô e oul1i•s). (dar-,:;e·á a pr.ova dos aul-osJ. e pnr· i desta cidade, -::e 1nícl!zmentt> mio t.1-

1 
mcnlos l.muortr1L1!t",.., t·Wlo flc,n,, <>:om 

r .... o pc11cial <JO laclo dr,s scena& df'- O d1 José Maria BclJo Já enLão cu1 tic1p;,.ndo d8 mtluf>ncia dos Pessoa.s vcsse faltado muniçllo a nossa hc-, plcta111e11t.c· :u ,i~udo a r'XCC'pç·1.a d 
senroladas, refendas nos aui,os <' que 101it:co prr1·epL&la de toda c\1ricnciB lc Qúeiroz que Ihc a::;.:s~imíJarca,am O roicu pol1cl1 qUP pm· N>~e mCltl\.o, quniro C"' s cfr' re 111.:"nr.ia l1mb~1r 
ron..,tltuem a tragedia ino1nin,1vel de r c:1.d er ~rio do PrM1dc:nte Jo·\o Pes on.r.~ercio e um cJclles teH~ uqw rc rol obngada a 11m 1ecuo quenclo J}l cotnDld:1111cnt cla1111 1f1r: da r .. ·(,11 

quP. foi scensno es1 
l! 11rnn1ciplo não l1~.(Ê um ll1a d,:,po1.., f24 de fr,,·crei I siúf>ncJa com uma populPÇão n.-1 mor proximo a Pr1I1ceza. tcvf' que en.. l\lr..'.!oa Nor r•on"•·1m rt,J, ittr " 

e dcscrc"e, a mi 1·m . ..,lmp1e e apn: - ro <ll.: l!.130 1 µorqu"' ;_1queH1 pautice pa11 educada 11c1 c&i.:ola da ..... ub1m:-:.- frcntar no logflr Sitio duranlt.' 1f.!dia· v1stor·as p1ccer!Hl.l e-) ndt(Pl 11 1 

·~~ado relatm:_ioJ Pa.,ma o mod~ como I n&.o pode~ •:hcgar ale aqul, d~( fiâc, hum1ld~. 1m iva ao bordão do urna horda de bnndulos 1Antos 11::. 1 e re,·olt~ n;ittua ela tor n l"lhh 
~ i .. ehclhJ~, í.lca-se aLtom- Ju ,é Prrp~r,_._ o forJ encontra! na ~1- "hcfc cuj,.1 _ p1cp~ki1r.la chego~1 ao ?13~ .J3 porq_uc o campo dn lucta se podcnarn ~de1mmar e_~ v,ulf"11ri 

t-0 ante o co.11certo crmunoso ~orm.~.-
1 

~lane: de_ F,c1r._ P1.:1nambuco. ,d 19 l.1- l pontP de _nao pcrrnittir O t!X.erclno do J1nutasse entao, a parle elo 11nm1clpw \~ ~u~es, por lsso me mo, se tornu111 
elo por. ~10inen~ ~e maxim_a cvidenc ,a 1 ,ombros ele P1 llicrz:.i., 1 de la me ,ino l votu ::-e nao em suUraGlo de 1-)U.lt:i eau- comprel1cndla entre o~ pon)n.d_o:-, d<' JU,..,t .hcaycls 
na po1It1ca e Plena magu.lratnra os: após as 11cecs&u1L1s co111abulaçõrs ( sas ra.utos fh :J30i, cerHimf'nte que Tavares, Alagoo Nova e c.sta cidade. Prira lc,nr 1 1·l1cuo l ro11 •)li 11 •J 

q,1ae;, longe de conter o~ nu1u.-.; 111 i- fez r11blJcar a sw1. c:iclllC'são a politlcJ n;ão podü1 c.scapar à Jal:.alldade de João Pes::.oa ele Queiroz um dos maio- t' cnme qur• ,u1odc1.r1m .lo t p, 
Plllsos do Cfiract<:>r mtorpecido r P 1n·p1 t:.i., ~uto tis 155 e outras. srn1, rlc ca111po ~ Jucti1 mais vergo- res responi;a\'Cb pela rebclllão e in~ reirc1 e dcmals ,1 ri.-tclos de ml1l 
.11mtaram com ou11os, cujos prcceden- E na.o só 1:-.so, mas <.10 01ta1 .:1 Prm nho ;-1 Je quantas tCm rct.ultado da fam1as commettldas informado eh dl'- \Cl'am uma acti.., dude m P,tr f> 11 ~ 



1,i!l!O íp1 Hil podJ l ÍIJI Jl 

I pres1cl1·11t1 tL1 l{q)liblil I D111l1t I 
!U llf"'iO h1lt·1\,l t\ ri~nJl'c'i~~-1,-. t• .t- 1 

1, 111 con~t,rntc. lt'lll \'111I..t dri Pio. 1 

Sau Panh.\. Pcrn..tmbu, o. 1111 \1,110 ,1 1 

quanUar.: .:\!tndc 1u. dlll(..l1 tutH~L- v ,·ni 

ctntcna.-s {ic 1...11nL1 1 cte b ,.1 no-
, lS,':>HllilS, d<1Ucl.1 d 1r1i9 f- 1r1:J11. tom I 

..il rn::11T.:l cl.t J, b 1ca cio RcJJc·ngo 
\JllLJllll'll O C]H' a\ 1111 ,ll<' ,lH.:ll"J-

] 1,~tdnr,l I l , d Pm1p nwdKc:1-
nw11 os, n.w t;.ilt,,.1m JoJ,, Pls.,ua 
1k Q111·1!'0 1·ncd11eg;i,a-·e de lTccl)er 
1'111 Íi 'f"::e t all portai ludo pnn 
P1 rnr-et.-1. Em ctcrrcdor u cidade r111 
lo~'inc~ ap1opnado~ º'' bandidos .:1br -
:im \"Ull 1rln li \a lWt trioche:-
,1: de pul1 C'llL~an.1111 até a col-

locur m1nc1.s; 011 s1mplrs1n1 nle bomba':. 

de ';:pio ,10 11 1da" por calos de aco 
:w (l •u 1 11111 cü1 lu elrc:tr,c::i da c1c1.1.
\/(' I\ Elnn1u:1nc~a de u1e1os demons-
11.l,·,1- i 1w pompa o •er:ta, i 1 com 
(Jl Jose Per~11 :i u a v mo ~r ~nto 

Ü.$ Cc1111;~1CCH'OS \l\lillll t'lll ff tas OS 

l• in(luct mult1phc,-1vam Jo< 
Pereira t nha , 11i o 1 gu ho m si 

t:r pie tlg1ado e uux11I. J p o µ11.-
1 

w 
~1drnte da Repl,bl1cn e µoi" IS..Jn ;.liew 
hl emente concedia ent1 s ~ 1 p, 1 

jorn~cs do Rio de J,,neno e 01 sa- e ,.1 r 
t.1stação d lxava-se photograplrn.r no v 
111t.10 "' us l tng, Chegou \".: 1t:1gc I 

1·dhar un sema.nano .. JORNAL DE ú ,dai 

~~INd~E:~or~~~ ;r: ~~i:m
1
;::iooffi~-1 ~~1\~~~- ~:ir~~Pl 

Rrc1[ I... No x n pJa constante dos 

:~:~\::1çã~8
~ :u~uc s~~

011~~i~"' ~::~~ 1 , 

br1aga vam () ba: idole1ro na p; rpt -
trac:ão de ~eJs abi mrn.a.\.e1 cnmP 
José Pereira sfor \Va-"' 
fc1çao rcalr.1ent JX mp a , m1 .v1-
mento armado. realçando i ~i l 

~ ! de 111.110 d1· 1 :1: J 11 

\ 1 J~I ,1 · 1< 1 

1.1 r ~11tu 

S''lll m•·10 

O C;J)JJ ,l.U 

;:!J,lll(lOn:11 

,11 cmq11a!llo l') t0n' t (l > l'dlHlau 

!riu 11 Ri.ln c-1 cb q.w.l rn. 1 m J><Hl' 

I entLlo tenentc.'5 Eme1 son Bl:'J. wnnn 
-:\fn lllel E· lllClO AtJtonlo B,·111C·10 e 

\,,len J111ciaes tu,na•.am 
! I:! oic- llll.!Jlle lllt.l.L;...ndo dt~ZOILJ c:111-

, <tci im. r1Hn· 1:11 o c<·le!Jre Cai-
cle Phosuhuro , povoadr d 

Atugua No,a c011sf'·~u111-"' corn al
gum cu. to l esL:i belecer c.:ummunic;1çã 8 

1,t1t' e "ª, mcas e a d(1 capitão João 
Co ta CIJI Ta\art })<1.r,1 o ataqu,_ s1-
muhaneo df" P1mccza P:t, a is o es 
tudndos o. mC'lhon"'" metei- digo. pa
r~1 >SO for m t 1dados os melhore<.. 
11e10s. .:\Jem Of' urn:i. rorrente do 
communkação Pntre os Jlancos rom 
batentes q_ue aonµtcrrnn ,1gnaris de 
Lande1ra para entar contusão. con -

a t arinru as forca com um A \.1âo que 
dP Pi~1có voa 1 ,1 para a 1I1ar o ata-

P m 11 e 

I 
riu• • policia e 1\ a u.• melh01 ctis-

:1:lclhrn es pos1ç o de animo e ancw,;.:i o dw pa-
n r av'3.n< H .1.guardt1nd0 omente or

deno: do nho1 ecrr.L1no da Segu
r,,nça dr Josc Americo de Alme1da, 
quP lllll"rruptamcIJte se communíca
vc1. com o presidente J1 ao Pessoa e 
ha mi..ito se a(.;ha "ª em P1ancó rn
lPl1zme11te porém o deslmo conspira
v cont a u Parahvba por is:.;o que 
1nw, d,.. Sf' u.uciat o ataa e combma
du foi a ·assinado em Rf'.CJie o Pre
id 11 João Pessoa 'f 'J doloro~::> 

opero•1 Con.:.ta doo:; .-1uto.~. 1;:111 lllal' ·1, 1 gJ a , ta,nhf'm Jp 1·1 ,~ ·1J O 

um de-p,Jimrnto Cjllf:" ce11,1 \ - Da11t1 dr r 1 ll~I Juao U1w14 r• 

b(;li.:J. do sul u 1mporta1ww J, qu1-! Dantac; 1rnirt.o. di .Jo.{ Uu::.til.e D,111-
JJ,11 nlo. rr:m.tu clf· reis eles 1 -1 1 lJ. > di· V t .con< dlo .Jo.-10 Torre üan-

.J,1.se Pcn·11c1 F c, unino:s:amen · ,1u1 - ,,~., pho1ographo.do a J '..!33 11 JJ 
dcru11-.w ct:i 1uttut1e dt~-,e 01,111 ir, l\L nu\ l Silve11;; D,11 1tu~ 1· J<)<-HtU1111 

111811c1ando (jUf· ~1·u 1rmao Epi1"c 10 Dantas ruram <J 1111ciad011· do ll· 
portctdor <le outr mNc1.di:• ex12h \JntE naquella v lla l:lll combIJJa<';;o 
do dest1nat .. u10 P 1bo ela quJ11~1 111- 1.:0111 Ju"e Pern1 O dr Jm-10 Su..1 -
tPira Jo!';é Pc1c11.i iept·llrn 0 t'llllJ11. - suna, mono t1~su1111u 8ltitudr rlE' 

te apó. fui te alte cac.:ão t:' quebra de tranca soildanednde a re1Jell1âo o, 
an11z3dr- com Eµ1t~.u·io. que- ,)0~ isso uuto~ n1..Jtl uem L); Jose Cordf-' ro de 
m 1·smo. 11fw mJ1s voltou ·1 ?n 1( r·r.<t I Lin1a e ·eu pc.H· João CordetnJ de 
Dn um dPpoeute autos fl l.3' , Luna monsenhor El:,c(·ll Dírnz. Jc-
QLl~ tf:'111 mformac;-ão ~egm_n rte q11.? sus Goncalres, Dom1c10 Pereir:.1 Limo 
Jo,10 Prs,·,oa de Queiroz. 1rno .'11am.,01; dr Deoclee1ano Pereu u Luna t:: tP 
mais o .... du~ntos e cmcoenta n~-tc, photographado. a fls 2ln n ll rc-
,ve amd<.· i..lllto flt;: 157 157 líl1 1dcntes crn Tnumphu Pernnmbu~o 
TJ anscre,·o dos .iutos 11 1-0 :.1 ,e- uP.o poden deixai de ser apontado~ 
gu1nte pa1te Que João P"'s!:io:l de como resµ:Jnsa\·<'i.~ pelo que mJo~·mam 
QueJ.roz, mostrava- 0 

1111 1•) m1 e"" - os autos. tls 228 229 ~7l 298, 87, 88. 
sado pela causa de Prince .1 m,1 cem 8f!, 90. 42:3 e outras JosP Ram:1 lh0 
ella nílo gastava dmheiro; que o me~- Bruuet photographad0 a tl 284 n 
1110 João Pessóa de Queiroz oHerecia 16, re• ide nte em Mi~ericordia for
seb contos de réis. a quem que1 qt!e nece11 foru contmgPnte de capanga:-; 
qrnzessem matar o capitã:> Joau Cos- e para aqUI com o:~ mesmos SP trans
ta mao:: elle depoente sabia q11e 11e portou desde o 111ic10 do krnntc H~ 
era mcapaz de ettectuar o pa~c.ill,E-n
to caso fo::;sem executadu.~ ,1s •mas 
ordens, que Jo8o Pessóa de Q1.ie1roz, 
de accórdo c.-om José Pereira r 1 ,1-

nos autos mmta prova di&>o-~ lulio 
Ramalho, res1denle ern Couce1ção, des
te Estadu; Antonío Japiassu, residente 
rm Rio Branco Pernambuco, Pedro 

dou chamar a ellr depoc Ht' e d1~se- Pire. e Severino Pires, re.1dentes tm 
lne que fosse a Ta,·are<:: boh!:r -.e1V'i10 Afogados. Pernambuco, João Al\·es 

tempo, a severa gra1,:idactc dL qu o 
Jlll' ,mo ~P revestia EDtrP os r b ld 
não havia t1 me: , 1 du'- ld e QL..~ r 
uma gue1. a do govêrno f. dera1 co -
tra governo da Parahyba Pot tsso 
concorrer para a masPor(''3. con t -
tula um dever a quf' emprest.1v'::l111 v -
lor de \' rdade1ro civísmo. Póde-se 

ci J , acontecirn 1 to &.balo1 de tal forma o 
alctadt é usr1 sP d~1 aqrn n I ecplr.i.to dét forças -1,ue na.o obstanL~ 
lJ ·r, o de hon en I e 11 E::; va- 110 a evolta e a indignação de todos con-

na agu de uma caci1nl.n.· naqu,: e 
povoado da qual :se sen 1 ..:i fm" 1 elo 
capitão João Cost i (9 dep )e1tt1 n_ão 
cumunu f' sa ord m C'1.11 ;..LJ porem 
dos autos que Manuel Pn a ar l\.n
drdde Luna ou Senhorzmho Pe1 eira 
e Miguel Jóca a cumprnq_m l\ut-:,s 
fls Sob1 e a actuacâo de .Jo,;é Per 0 i

rn. dispenso-me de ma16 "!sclareci
mentos Alem do que jâ disse. os au-

de Barros. f s 103 e out ::is Manuel 
Pcn:1ra Lins. Jose Olavo de Andrade 
Pc1ul1.10 .José do Nascimento vulgo 
Paulino do Sacco da Roça, residentes 
em Villa Bella, Pernambuco; Severino 
Rêgo. residente em Umburanas. Per
nambuco: José Gomes de Sá. Antomo 
Medeiros e Zuca Carlos. residentes 
em Flore Pernambuco: José Dan.tas, 
Augusto Guerras. residentes. o pn
meiro em Carnahyba. e o segundo etn 
Afogados Pernambuco dr Gemin1-a
no Jurema Filho. residente em Reci
fe· tenent"' Solon Jardim da pohcia 
pernambucana, Jo::,e Octa\"iano, re ;i
dente em Gonceiçã-o. Parahyba e José 
Fraz~o de Mede1ro Lima residente
nesta cidade. todos são : esponsa\ "'l~ 

Ha referencias compromet.tedora so
bre os drs Pedro Firmino Julie Lyra. 
Jose Queuoga pi;!.aie J.anuel Oc ,1-

viano e padre Fra ·1cisco Lopes. resi
dentes em Patos Filões. Pombal. 

a..ugr lw ta O d t Jo· t 1 Je, · Pereira s 1 comparsas 

u l ca1cula 'l quantc. d 'e I e 
'> nt1ment a msp1ração e act, s e 

mplm; do ex-pr.!s1dent" da Repu
blica que, par"' rebaLxal-o a.ulda 
mai~ communicat·a-se direct:i q -

i diariamente com o chefe mór dos 
1Jand1dos daróo-lhe upo10 e es1 unu
o . Ass inincto o commando em e· -
te aos bandidos José Pereira fa"'1a.-

, tr1b1 , · e1 n me o: vs gr PfJS, 

por 1· e1 'iOS pont de IInllll( o i 

e ai.e por outros nun c,p1os do E!:i. c1-

d( e e s 0 s grupos a."acavam, ql a.,i 
mpre d1 er .:>oscada '1 for .3. Jti.blI 

c q te pa a qm s dirigia E ta >o
r.._.m nunc. arrefeceu I 11, estia 11 "'
r01c 1mer t-e ct.., r c bcnd1,; cuc. m 
lhe emer s. e idas assaltos qut 
se m lt1r1ícar.:t.m 1 prirc1µ10 dO '-'as
to isector c0mpr he dido Pnt e T 1-

Ch 1 Piancô MI "ricordia Pnpce a 
drp1ns e ct,1mmados ponte d -

te mu.nicipio J .Assim é q e ... e elli1 r o 
lllunigo da"'"1"'11\, de T 1:x Ir 51 o 

Frci1as, Ir,· ia ul -:ia e oulros >0nt s 
rr tre esse no voado e o de Ta vares, 
t ma ·am ..-\..<;. n 
de crrage >os o 1e e oo du-
1 O' reveze· est:. ultimo povoa lo que 

H ·"'P< LI:; de 81, o o m s ... or e re
clurt.(\ dr r beldP5 De p, -!=.Sf' Je T -

.1,·cs, e e nqua -0 se cfaziarr parn. 
ci mv t a co11t, 1 Princez 

for v 1 rn- " 1, pma 1mu.1. 
cc ·cada) por o, os os lados p1 r 1m 
nume1·oso gr1 po Je bandidos E• 
cc e ,c.:.u Jezo1 o e.ia dest v z 

.Jd ié ~1 s m exagfs" o qu 
r cc1ssado a ca , a. do -:.ovrno sº 112'0 
() e a t na . e st nc_a do ca o n 

Joao Co)ta cu a,., t J.cán f 1 u x-
cmplo de tact1ca e l.)la ma mexe d1 
veis Ba >1.a dlZf'r que faltou á 1orç.1 
m r çã0 suff e nt parn r prllu os r 
cbclde .. 1 1e sP ª'"-OJ varr como bar- e 

1 ar coptra o povotido na .sanha lou-
de o re m r F não o · ._ 11. w 

n: l· tan.Jem 1vere e ate agu po -
qd,~ a .mi a fonte q..1c abastecia a 
t· cpa e 1 de O!ó-. 'W,da Jo 
dt ntro a · llaclo 

que voou sobre o po,., ado deixar 
câhir um pouco dC' '5al. que era o ue 
rm a ;)SN11to. n~u mha c1 tr pa S1> 

10 Lm de dez01to d,a 

que ,ornecc,1 

L r f> R vmwv:11 

nã foi pos n·eI dommar-s~ o desa
lento e mai uma vez foi debalde o 
plano de domin ção de Princeza 
Con rn kreru que emquanto a po
licia occupava Alagóa Nova, Tavares 
e· S.ttio, outros combate~ de vulto se 
ra a\r'im no vallc de Prnnco. m· re

J Est1 o cte Per- e ndo 1nençfto o àe BoquPirão, de Ca
t di:l Par hvt c1. le a 1-fangnenza Riacho do Velho, 
a O\eir > da- 1 Bo4 eirão doe: Coxos, Sao Fra1 c1scr 
ª r ;1.gem ne- J de Aguiar Oriente Sa.-o Boa V.P1ltu

>vern. ior Estac10 , I\-!1 cricordia e a emboscada de 
1 n i o . .fl - P rirl:l Dain,a onde m reram qutro 

cc ior O e 

I 
solaados ~ndo de.. nota em todos o 

se 1uclla ~1st;1. dP11odo com que se portou 'l força pu-

11 J.,H... pu Ol l\.1<.1.C lo-
hda .1de podia rosas como Josr Maunc10 da Co.sta 

tempo I fm de Ascendino Feitosa Manuel Arruda 

A umo Pereira Diniz, Abilio Cick 
J1cob rx IL. 1en e F'rantz, Antonio 
Era 1 Antonio Benicio e outros O 
cc bate dP Pato'- ctirigido pelo te
nt. 1 e Ra}1 I :lo No11.üo. foi um 

o do8 n1a1s ..,angr~nto: e de inau resulta
io para. a t 1rça l)Ublica que perdeu 
a 1os so1.:1ado alguns do.s quaes fo-

1 n, ~ang1 1ctos pelo~ rebeldes. depois 
de presos Confom1e o depoimento de 
f . 302 a 30G dos autos morreram em 
co bate cor,tra os cangaceiros. du
rante toda lucta sessenta p dois sol

t 1n~true·n em todas a) pagwas 
Dr 1'1ranc1sco Pessóa de Queira:. e 
Ep1tacio Pessôa de QJeiroz. s~ n r,ri
mmosos que, no caso de pr" cza 
nao podem escapar a , ct: > '"l" era 
da justiça. Dr Jullo Prestes ê apon
tado nos autos como um dos rflai. ao:.

siduos fornecedo1 es de dm 1vnro, mu-
níção e armamento a J·, Percít:1 
1Fl~. 28 32 e outras, O. ex-presi-
dente~ do R10 Grancte oo ~0r ae 
Alagóas. assim como o dr Costa 
Régo, são também respo 11~::i \·e, Os 
autos provam O dr Estat:i0 Go!m
bra tambem não póde fug. · á puni
ção Além do que sobre elle se af1ir
mou. ha no inquento o seguinte to

pice, que é bom transe ·ever Que o 
t 'uente Bernardino Maia. comman
da,1te do destacamento na cidade de 
Flore• receber.-i ordens parii:. que não 
deixasse transitar por aquella cidade, 
qualquer auxilio de Pernambuco pa
ra José Pereira O tenente sabia que 
e sa ordem não passava de uma si-

Piancô Miser1cordia, respect1-

vamente cegundo a não poderão e -
c~par á. 1sta, do _\IIinistcrio Publico 
V fls. 8. 14 146. 156. e outr s Um 
t i 1Le to Ex "'rei to C: 1 me J " de 
Qi1veira Leit ~ ta 111bem náo poa" fu
gn 1 res •15abillda i . D1nas Ant Jt1i~ 

Flo1 "ncio de A 10r 1r Lm1c.. oi 1"'r 
teirh =>l que no: d salent s da e.: m-
µauha ctferecia permuti:l d"' sua 1a 
pelas cslça de Jo r >\k-

ados, m lu)ive dois offic aes Os re- ; mulação, que visava somente enco-
>elde orf eram também lnuras CJll- bel tar a f :1l$a 11e1 tralidade do gover-
1ciera pois que só em T:wares nadar. anta assim que depois toi 

de uma ... e~ foram mortos '"rinta , constatado que os conductores de 
1. .. at o e m Alagoa Nova d .. outra 

morreran1 de;c.oito 
rõ$ autos demonstram quP uns 950 
1~ i 1duo associados com Jose Pi -
n' il Llma compre11endenclo de;:;de o 
ex-pres1de11te da Republica até o 
ma1s desc a ·ificado dm assalli. rn.dos 

x1haram-110 a cmnmetter a con -

mumçáo traz1c..m sa1vo ond teto es
cripto em cartão timbrado da RE
PARTIÇAO CENTRAL DA POLICIA 
Pernambucana com a ass1gnatura de 
Ratr os de F'teitas Ma amda assim, 
vro urou cumprir a ordem á 11.sca e 
µ01que a~s1m cump1 tu fm castigado 
c•Hn uma transfere, eia. para a c1ca
de cif Belmo1 te D1 Jose Mana 

Bell0 101 um insutlactor intran::,igent 

~ à c1 i Lw, hmão de Jose p,,_ 

ele11 nt des ~ ;o ~nt. o 
reh ldPs Acha-se em loga inc , 
Jo<.;e C·Hdnso, sobr nho e ecretan) de 
Jo e P<=>re ra re de I ne ta e e C. 
p1 estou an bem fort concurso ;.1 , e-
bel iao Comém não q11 'l o prr1~ 
fes.s;or S \ ermo Luu. -ctl JJ 

do Grupo Escol G:uni..t 1vl I J 

dP:-t..a c1ct d , o <.pi~il trah:ndo o go-
1 • o porqufl ha entrL O<:. cldmquent dt JofP Pereira, a quem promett1a ,e1no a hou-:.,e a Jose P 1 1r 
1gu Idade de reisponsa~il_id.ade. cnm1-I rn_o es e perdesse :i. questao, uma ca- pr ton rei vantf' concu ·--o O ja1--01 :r:: 

md. póde-se agora, i111c1ar a nume dP1ra de deputadü estadual. em Per- Ie1ge P1mamoto pr tou o melL 'Jl ''i 

r e de taca,1do- "' os primeiros lo- nambuco e a c 1eha polit1ca do mu- aux 1os J:.se P eira encarr b -
gares para as tre5 ngu ·as princ1p~'2'.::i, ruc1p10 de Tnumpllo, a~sim como ga- \a-i.: dct tunc ·ü"s de pa~ dor do e
yu~ foram os interessado~ e orienta I rant.ia uma deputação federal por beldes Re~1cte nesl1 cidade Anton1 l 

>r 1 d unas do movm1en o d1 Pernambuco ao dt Joao Sua~una Sal\ ador Murçal Saln•dor -e João So11-
~ hmglon Lu1 Pere ·,1 de Sou .. i 1 -\ulos tl.s 1.3 e ül tras1 Dr Herach- · ade . e 1den e I m CJ.rnc1h) ba l\t -

LQ Ca1walcante quebravâ lanças pela I gucl Ana e.leio. CaJ, eh'o.s Pedro .\i -

escand&los;.i- cif'1- &içao cio pres,d{'nte Jofio Pe':>sõa l 1mL1 Cone ·i\:;rn Vktoriano dr 1':1! 
e e mo r·,. prestou os melho1es aux,- (' VI nuel C:lmp.J. 1 1dt>nle~ m ,\ -
ilc rPlJelhao de Pnncez<.1 1 Alllot goa df' B, 1xo, Pen irbnc.:o t m mu1t l 
tl~ 29 P outras• 'Igual concurso culpti no mO"llT utu tllll1l lo Todo~ 
pre~tou o dr Arthw· dos AnJO:), au- o c1t 1ou 1t" aqm, mbora n; 0 
~ f1, 174 "' out -1 O dr !vh o I t nhnm u:-- 1(!0 ,:i. nw-- ou tom,1do i1 1-

Pt ixoto nwmtestou-..e solld,1no e om t d11e ·t I r 1 "" L na luct~i cH 11,1d t 

o caso de Prtnce~·:l proll1i 1 ifldo qw . pwpn m 1Jte d; ,,ara 11, curn.·u1 ,e· 
t1 ansit.:1., -,e 11elo ~wu E:stado n nin111- Jorner ndo 
c,w Qllr' ~ dest111cna a Parahvb:J murnc, ,, 
Richomer Bano 101 um l'u1 tP 111ovi-
m ntador da in:enton:~ Cumo l'll-

n titulo Sacr11icava tml• (.;cil l'f'gado da E.slação Telegrnph1\".1 
cle"la cidade cornmett,eu 1.unu sr, 1e 

u µrcs1clrPtr P romnwt 1 mm 1111a, el de l1ü:1nuas lorg1c., 11 :. 
\C'1nselhn- tclegr;i111111a ao s.ibor e r 1pric.:hu cl11 

rebeldes. /\uMmt.ou-se µo rn logiJ.r in
certo Cict'ro Corn'IH er.:i o c-ond1wtnr 

µurque conio1 me lhes C'XJ)l11 - de tudu quanto dn Rjo eh' Janeiro 
J_,sun se pndf'rrn .-.;usklll<Jr ou SHo Paulo. cheg:+v;:i H RPUle ''UH e1llãu 1u1 rt rtu, ito ciP<=la çorn.1rc.J 
1FJ<:; Hi'.l v e outrr1s1 F d• cir•sl.ino ct Pri.neez;.i JO..<.;P Veras. \IH~ l~mbf'llJ inlli111,-11n \Mm o nit1lp11nen-

r ,i.h<•(irnt foi llr· o q 1 1,, l 1<1ntr de P , on di> Qllf-'1101 ener1t I t - e ü• 1n ... p p e 1r C'O'll n pre,trl ~nu~ 



i""' 17:,i.~0 - Dott•ii.lf<,, ~1 tÍ<- ;,-1.i,., ,:,· 1., -----
1, 10 t l·'l ·11 t, í(H· ri L •1 .111 r JoC":·l chdr dt• fffllJ)O, n. 10 1m1 I 
\ • .':"~'\,''.' ;;,\ ,'/ '' 

1 r ~: 1 '. t- ~'; "",',i::·.~'.'.'\'~~:/~~ \t~:~;o~~ia~-
• 111 l10r1 ,t, 11111 t 111,n II l~ PrJncic.;co l\Ir·nrlc~. n. 23 
"1r il\1111 1111Llt 11 f l - .J11;111 C...\11JJIH>' Gút>s, n . 25 um ~oldadc I 

11 •1 1 'ttidi.1 J ,1.1
1 

1 .1 di <i-1·t11J" d:,. pultci·a. (lf' nome Au_reho.1· 
qu Jit111 ,1, 1111 ,1, (11, i l 11 'LI Ju~1ql11111 ll1• At.wl, tocto.s re~,idrn· 

1, 1~ 1.," , , .. , ,11 1t1, 1, i\J J.,,, f-' 1 1,1 l1 , u ,tP 111uniclp10. Os photograpna-
dt1 .1i1 11 ,1,,, 1111, íh J,, ., r-. 1 1J:1 1 t J i.lu· 110 t:rupo de tl. 233. tóra os Já 

f....,llH 1 vp·1 ·111 l .,ti:t 11.:11 c1t.1Liu' C'l1~ttn;,Hn-!:R N. 1 Santo.e: 1 

LJU ll', 

..... -y,1el! 

1 !E(tl l pfu~1111 Ili' 

X.;,1. 121 r t uúlt 

111~ ,r_,"'i-Ol1lf 111 1 

lc- o FliJ l11fllllll I ft 
J,)t vlld 111í1 .U 111 j, 

O til I l1)1lJ 

ll ltP lit \. 1 f' J 

.1 li 1 tt'llllt lh 

(j_1 1.Jnt u da, .. pu 
llú e \RI11( (J11f ~ 1 

l) e ru d 

tlc 1e , 'r. 
"'!J I Í:JH 11:111 d 

J.,.; IÇ,HI J,J,)i J du (1 
tu lurlíl rh-- f'I u1r 

(J eh 

ia C';.ii lu'-i, n .. 2 Luiz de Tal. n. 3 Lucio 

I 

~( ~, rui.1. n G JO'-.é ou Zuza Rodn
gt11 ·. 11 1 Anl'\.Hdu Júca, 11. 11 Joa
'l' J1,1 .l:Ltp(1.-.,lu, 11 H. Jo-,é Frunc~Jino, 
11 1.) 1'r,1ül1UP-li.1 10 Antas, n. 20 Lu· 

C'Ju,1., 1) 

1. 1u J11ca 11 21 A.11tonio Anlãf, n. 22 
l 11.· i u ,darrocos, este não luctou mais 
pi t~ t i,11 IJl.lns sc.:rviços, n. 23 Irinen : 
\1H.l'-, 11. ~ti Joio d(.; Alex~ndrino, n · J 

lo .. balvb.1110, 11 31 Luiz Medalh~. 
1 rulJ 11 11:i.·l Juc·wu mais prestou ou-

1 1 ywu:, t1 J2 lVlanueJ Orestino. 1 

.n /·1,rní'L', .. O CoTcleiro, nwrto. n I 
·1:, Ai1:1.11ias l.Jl n"'s Fill10, n. 36 Manuel 
J11,•1 u J8 Delmüo Casaca, n. 39 

m1. J 1\1:trlills, JJ. 41 Reno.Lo Frei-
L1· C"li,·r ., de g1 upo. n. 43 João dos 

I 
( ·~dn. rnorlo c.le suslo quando vin o 
'H'l HJ d:1 Pnlicir, evolulnd o sobre Prin
r . .1 n 14 unl mchviduo conhec1do 

I I lo ·1ppc·Jlitlo de Chaveiro, n. 45 An
to1110 L:,yer n "1:6 um desconhecido. 
11 '17 Lmz Pires, n 'i8 Josê de Al- ; 
1rn Hla Pir .... s, li 49 João de Tal , n. 
JU l L:1 1111111do Barreiros, t.odos resi· 

:.~:~~fplo 3.000:0QQ$QQQ st:01:, RIO DE JANEIRO ,,;;~:·:J. 1.200:000$000 
.......,,...._ 

Seguros de: ....., 
Fogo, 1"1.aritimo, Feno·viario, Transportes aereos, Vidros, 
Automoveis, Accidenle pessoa!, Accidenles do (rabaiho. 

Representante! AGENCIA GER$0N, LIMITADA 
.,ê JOÃO PESSÔA (PARAHYBA) 

--- ---u • 
21 l\lourão - Pdnceza. n 30 João Cos- dos tii 3, J o 1. e x a _J ct r 

fJl:'l tt" ut> LP município a excepção d0 mo, Afor-adcs. Convêm lembrar Ray- Pc ·ei1 a d')s Sant0 Franc1s~o Max · 
, Hl o ri11c mora cm Mizencord1a .JOs mundo Francisco da Silva vulgo Chi- mia no A~saJariar:ios Jofü.J Bi rthuld0 
{lo 1·t1110 de tl. 285 sao ~ N. l Ít..: - cão re:::;idente em Cajazeiras, que soli- Soa e~ D,,1 110 C1.s?~a Ananias Ca-

bin"' Jll l ÍTJO, J S P O"'"l1rl 

Bar,c to, C'l '1C 1t M· ire 
Si!\, l J c: Lt-lt"' Ar: V1P1r 

Q1 r -
José 

d 
Jo,e 

r, 1tu
sn,,a 

Cc c:t.intmo R':l' urdi ,,..., 1r 
nio Pco:.súa !\!:.. u 1 L1 
L;~u. ) Pinagé Jcy.,é B1ró ClCl O Lni:
rh,t1f) Forlunato Jw·ity Miguel An<1s-

r l~na<'io n ~ Joaquim Pereira dariYou-.i:;e com o movimento pre:::;tan- ·ac:1 E nrd1cto Brite Bino. Manu ~1 de 
l ,-li e, n 3 r,rarcolino Diniz, já. citado do ~en· icos que não os de arma. As- Rena :1, Cobrn Ve ·de Antonio Qu, lé 
11 ..i. P:1cliico Loi>es, n 5 Jo,tquim s::i.ln rindo que moram no mutdcipio Jo~<: Gu·•des, Innot:encio de Tal s~·-
1 .. 11::u.:io, n G Manuel Pereira da Sil- de Princeza e combatera coutnt ~ v~nno Valrno. Néco Lima, Luiz Cor

Força Publica Antonio Amnncio , Jos(; clul•nc- todos 1es1dentes neste mum-
1 

tac1u F"11e1rn Manufl Plncido Ma
Bellarmino Duarte, Manuel Soare e 1pu1 ~1 ndn Jo:iqu1rn Ferren:a dn nuc1 Tl1"nt:r11 Manuel Leoncw, D •l
Sohrlnho, Benedicto da Silva, José I Silva. Frnn<T, o Lambacé Anionie, 1 mito Nun s, l'vunuel ~bilw. L11c·1 
Thf'norio cta Silva. José Nil>lau, Ely- L~1uri..11;0, Joau Clnra, Arnaud Ver- B rnnct, 10, Anl,OiúO Pes:;ô~, Lima. 
sru Anta,, Joüo Gregorio, João Ro-1 m••lho. 1.-r:111ucl Cosmo e Luzinr-tte I JuL 1 Co i"i: , João Etr• a_·dino Fr"i~ 
clriglh'S, S1~vermo Francisco, Cic..-::ro I i\fart '1. d·~ Ol!Yeira. Princ Outros r .... P.-an"1"'...-:0 X,i ·ier Jvsé F 1 anc~.;co. 
PrPtinho, Fernando Jorge, José M1h- r 0 i_rlent . ~n lagares diverso~ .( oe- M· rc0lino P:""reir3. L :1a Sobunho A -
veno, Manuel Santos, Joaquim T1- 1wt10 Ba1;:o - Flôres. Augustmo Pt'- fredo Ignacio Iv!a11ue C 1 ~e, Anto
burtino, José Almeida, Benedir.to reira - Villa Bella Jo"'é Estevam · Vil- nio l\I nclú . ..,r 1:1~1 ~o L. r0. i\I nucl 

Burgo, Joaquim Luiz, Joaquim Fehx. la E ~11· A ·gemiro T<1ntão - Flor ... , D •rn -i, >. Ant mio z phe, ino d,1 Sil
Salustiano Vieira, Manuel Barbo J., Lui· R imão - Carnahy\Ja Antrmio p,~- V' C· i.n1ro B~rb• 2,, L ne :licto Sil-

\a v\l}PO Chocho, todos residente·, 
111• 1 e n111111c1pio. Os do gn1po fl 28!) 
I lor:un 1r11.licaats á excepção ctos d º 
n r) que e Theophanes Frazão e n 
, Lk Alhuq11rrr1tt: Chav?'s am bos rl-

1 tuire<; cm Rec1Je O grupo de 11. 
, r formado lle ~:·salariados adiante 

1 1 1 alo· e dt: ri JJI lll1: eL mento. de 
d1· 1 +q11f' como Abi1io P erf'ira 

Llll l Jd ClLHI.J, JO.fl([UlOl F'lorentino 
ui 11' tnmb 'lll e nado e Sebastião Flo-
1~11Lino D111í?, Hte re~idente ,1 rstt> 
11, nc11H'il,..e os mdro:,j nos Joya.re. in
tH lclc (_9.;; elo ('.'J'llPO üe 1l 287 sao 

ll1r (JlC dt> 1 l ~85 o grupo de 
ft. ~89 é a m. ma chapa, de Il. 233. 
No gnipo dt: n. 282 vêem-::::e ainJa n. 
lt 1..1. Oí que ~- .. não conhecem, mas 

1 o ritrtcios opportunnmenlr, veem-
r • ""'1t 11 ll • N 3 Joao Ywal, 11 

< Hi-Bt'Ht,lt:c: tio• .Santo,;, u 7 Jof\.J 

Manu<>l Ang<>lica, Antonio Vieua. An- 1eira Ce Franca - Villa BPlla. Romã J Lindolpho Pedro 1 Silva, J ise 
tonio Carlos. Oi olm<lo Fe1Tei1 .1 l'°ls V1c·t'n - Trium1~ho, Jc;aquim F 1 

• p ..i.:'.'l r,.., :mel A. , r,, Irnmm:J 
Santo~. Luiz A1n:wcw, Luiz Le~m- Fluns. ,J e Morae~ - Flõr. . M: nuf'I E .Jo.10 p queno. A.1tomo B"rrêtu, 
dro, Marnwl Rosas. Clemzntmo Ca- C'lir· ·it ,, 111 -Triumpl-. J, João F"'lip- j 1_ u•!l Jcaq"?..um dL Sil\- João P:rnlo 
boclo Joúo Anclrelino, João FPr- r clP OlivpL Je1 José P 0 r~ir:1 d' S11 Ant .L L p~s da Silva 
reira, . 'J:crtuliano ela Silva. José V: llo ~ .. ~illa B::-lla, A•1ton. i0 P_:ctro. da I Adau to·. Qu:,iro ~. I.'"n"" icto Queiroz 
do Nascimento Jo~é Re>drigues Li- S1lv Flor0 s. Jose Ferreira. Joa() Pau- J,:,: Paiva elo .Sil\'fl Cic"~·o Carlos, 
ma, Lnm•indo RoclrigLtes Linrn., Ma- lo de S1 1va, Manuel Pereira da Silva, Lui i,1 r~ire Frrrncisco B .... pti.-ta, Ant'J 
nuf'l r° t'J.'l:'ir-.t Lin.,t, Jusr P~~,fü N11L1i.~ V1lh 8 II 1\.1anu~l Vfllüevmo, Tri-J tiiu ~ulviano <.L.l Sih P"dro Fen·ç11.,1 

! h e i, n1r ,·e• 1clenl e: cm 'l'riumpho, n. 
!\liguel Pessôa de Oliveira, Alln'h;;..nr1 pmpl J, Lui ~ a1~ _dP !viour~. e At-

1 
n_ , 1,~, JO'-" B:,.007 Jo:e Peqll(nu. 

~~~:~1L~~ioSi~~:·ir:i~v~n~u~:.s~~~-a~~ ~~:~~o 1:oíl~{~v!lF~;~~'a Se~~~t~:~ ~:~,- Cir r J Eer "d e O Migue~ Fr J d:i 
G R;1ymnndo Vieira, residente neste 

, 1 1 111, , 10, n 11 Anl~Hllo C~ipora, n. 
''0 10,1 1uim CavalcantP residente em 

l l'':-1.rn:1li, 1 ba n ~3 Jo.é do Cat.lo, n. 

· As reservas mundi
aes de ouro 

Communicatlo especial ele Tram
oce:1.n para a .A.gencia füasileiia 

Freire da Silva, Aristides Per"'ira 3ernu elo -'Triumoh1, Ar lvmo ~f;1- ~·
11 ~ '.~!º i"'//;;: M!;.,~~i~~r~~~ 

José do Nascimento Filho. Jo~é Au- rci,o do, Ban s-T' nun ,ho CicPro ,. e. l Li .. \.-Í ~ _ .,....~ e )l· 1 Cicp,· 
gw,to Carvalho, Cherobino Orestino BJ.~·h·,'-~ L1r,1 ,1 -Flôr !S Henriques 
Fon~t'Ca Manuel Joaquim cte Oliveira, Jo. e n Sar1to, - Mlzericordia !\'Ia- G~! i", l. T Jl 1 Pe• 1 1 F ·n n 'ln 
Jwé Lourenco, Manuel 1-'ereira Litna nurl Lrnnc10 d<: Siqueirfl -Florcc, J' " R.ib 110 

' >llr ,., é V_e · Jo é 
Bf>l'nardino Lopes. Ad;1.o Eloy, L"opol- Lu1. Marcolmo-Triumpho, Florenti- S nno cli' P~ iv I nt miu Ci 

1

% d 
cio Rodrigues de Medei1·os, Luiz d~1 no J <.lc Figueiredo- Piancó; José Li •H1 l íanut'l P"""~ O Iza.ias &, ,h ... Stl
Co.;ta, Lwz B1oy, Antonio Celestino Fr~.nc1: co e Ji se Ferreira-Trium- V.L, Ja.nuario C·i r e: Jose Ma mino 
de SOL1za, Lui.z Flôr, Manuel Franc?- pl10 J1 ~ Francisco - Princeza J%é A 1 n I acf. 11 ·0 e com'l. ~i M,lg 

lino de Souza, José Black da Silvo. Fen·Pira dos Santos - Triumpho: por \..rna ::,prºl""tac cuidadJ 'l, 

João Pedro da Silva, José Flôr. An- lnW!.., Barbo:"''cl -Flôres; José Bello- Pi... Vf'~.fie io. fl' 1 
J e !! P 2"ara•n 

tonio Conceição, Honorio Bezerra dn A~:Lta. Btnncn Princeza, Arsenio Cle- e1.! .1• nas "e,•1tra o P'J\'!."rno c.10 r.:,;stad), 
Silva., (José Flôr, Antonio Conceição mentmo - Triumpho; Laurentino o. eito:s e d 11 z rebe1 ·Je . "I 1m di ;
Honor10 Bezerra da Silva) Adauct..o F e1 a da S1It·a - Flór""s; Brnz FC'r- c1'i1n.1..wd0s -1 I 18 iualifo dos ele fh 

BERLIM, janeiro _ <Agencia Bra- Tertuliano de Barros, Luiz Florenti- 111 e. 1qtüm Gomes, Vicente Rt.nn- 3 
4 

a ~6 Gl.., , ia I m . ? \'e 11 
,tletra> - o Instituto Federal Alle- no, Antonio de Siqueira, Cicero Ca- vato, S,1 i110 .t\.lv , Antomo .Marcoli- d, fh 131 ~ 1, A. un1· , pe.:.-
mio de_ Pesquizas Economicas acaba jazei.ras, Manuel Marçal de Souza 111, dos '":i.ntos e.. M1.nuel de Oliveir 1- se· o vil~ 1 1,.. -1 

t m P O r t el-e: p~~l~~rn~~n~eex:;~çâ~el~~fv~:se:!:.c; Sebastião Luiz, Antonio Luiz, Manuf'l Tr ,, y i,o Joã Elias - Afog-1dos, d~ o•1tr e ü 900 e o tr ni IS 
anno de 1929, pois que a estatística Araújo dos Santos, Pedro Rodrigues V:1.'c.levi:io Sil\•ino _ No,:a Olinda de 1 000 Dc<s ,1 con1 -,e; rn r a> 
~f~~~~~a de 1930 ainda não poude ser Lopes, Antonio Marçal, Joaquim PP- Berna ·do('" )m .s da Silva- Afog:i.ctos; e1. lagar 11 v a -d., \ riL h:l Q\ e 

reira, Euphrazino Ferreira, Augusto A it<' 1io Le'lndro d~ Silva, José Le - un 280 <:ão r Ju e I e no m1:~1ic io de 

ou~:~n n~~2~i~e/~;al~r~~~e~e~;~~~s e:O Francisco da Silva. Jacyntho Ign~cio, rndr aa SiJvq Silv no Mendes. Ju- Prmrc ... a Orara ... , nu.11e v 'i es1-
mnndo subian1 a 1-0 .728.000.000 de Marcohno Praxedes da Silva, Eli~ lio N· emento. ~rnncisco Ruf110 de em outros mu1:_1ci1Ho e ão 
liollars. Desse total 4..408.000.000 es- Prn.xedi.!S, José Florentino. Manuel cri~ c:, Adão Pereira de Amorirr md ido.: Esses md1v1duo~. eram dis
;~:1~~a~~~~rradc~ nos cofres norte- P~dro da Silva, / c1ementino M'-.1.du- Jo~e Alve d~i Silva, José Teixeira e tnL :los em grupos de 30 '1 70, e enun 

O 
mmo de 

1927 
marcou 

O 
limite reira, Jordão Lmz, José Madureita, Jo.se Se •rmo da Silva - Afogados· cr. ~t ado~ por aqueUes que me1eciam 

ma\imo dos norte-americanos e o mi- Dino Nunes, Jo:lo Barboza, F:ancisco Jo~e Sirnão. Sebastião Balbino, Ma- mais confiança de Jose Pereu.'~ Os 
nHno das reservas de ouro da Euro- Miguel, José Guedes, Jo:;é Salg" .. do nucl Jercnymo, João Cosrno, José chetc~ ctz grupos foram Manu 1 Vnl
pa De então para cá as reservas da Joaquim Euphrazino. Benigno Gom 'S Gonr 1 'es. Agostinho Rodrigues e Iões Antonio Seraphino, José Frr.wcis
Nortt•-America declit.i~ram pouco a Pedro Francisco, Llno Ferreira Lim:i João Salvrno do Nascimento - Pia.n- co Baião, Jose Paixão. Abllio Pereira 
a~~~~c

11
't13~~;~ 1da d~~adS:s, danaEur~~! Severmo Barros de Souza, Q.<;car co ReF=-identes ainda no município de Lima. Abilio Fe1Teira da Silva, Manuel 

nH11or pc11·te, pelo Banco de França. Gonz=iira de Lima, Pompllio de .Fr~n- Pnnc ... a José Leitão da Silva, Me< - LOJJPS, Senhor Salviano. morto, Zeca 
Nll~~~~:11

1
e
8 

!);~.~io~OO ~e;ci~1~osa i~i= ('a Mendes, Raymundo Amanc10. M· - ~ias PcrPira José Victor Epaminon- Pe1· ci,·a, morto, ambos en. combate 
ropa conLava 

16
.4

13
.
000

_
000 

de mar- nuel Betiedicto Vieira, João B~ne- das Flor, João Miguel. Unias Eles- Ped o Gavião, João Rocha. Renato 
co: .. !'lo anno seguinte a Europa Já dieta. Esperidião Braz, José Barros. bão, Luiz Henrique de Lima. Fran- F1 a , i\Iarcolmo Din1z, Joao Pauh-
po. -::;ma 18.882.700~000 marcos e cm dos Santos, ~fanuel Barboza Josc 1:;co df Tnl v11lgo Xixi, .Jose Danclim. fJ.JIJI 
192Y o .. -..eus deposites iam Amancio dos Santos Geminiano v, ~,-1,Jo:-é Soart , Lindolpho Soares, Anto-1 
20. 333 2CO. CO de marc<>S. 

Dr então a esta época, a differen- ra, José Nunes da Silva José c~rlos I nio Po'.lres. Sev.eri_no Paixão, João To_r- ~ _ ..... _--. 
~~n.:f~rai~i;~e~~odire_;_f:ºPg~~õe~ dos Santo.~ .. Luiz Lopes de Souza, rado .. Jo:-;é Math1ldPs., João Gregor10. u ~ • ifPhilll 
Banco de França tomou a si a in- Raymundo José Vieira. Manuel Café I Pedro Gregono. José Xavier, Joã_o • ~ ...... f 
c11ml.encia de arrecadar O ouro da de Souza, Antonio Franci::;co de !\-!"- Plac1ctr da Silva, Waldemar Mandu. l --
Ainenca deiros, Manuel Cosmo da Silva. Jo:1- Antonio LOJ)f>s Mi121.1el André, Ant?nio I ....,. 

A d"' .. J;roporção entre- o,., d posit.os qu11n Francisco de Moraes, Mannrl Theutr.n,L l\Januel Rocha de Lima, ~ 
1 m1 e o JJllf.JL<W.rapl1, d'..J u pa 1na L86 da Europa e os da A.merlca do Nor- Pau. !ino, Jo~é Veríssimo, C1cero .M:n- 1, Joiio Roch.a, José Francisco Baião. 1 

Jos-e Hennqnes' te !.em crescido a Lal ponto que a rr.': ~ Pra.n "' p ll Ó l C'Ol1nn, J e~iu.:-._ Alves _Barboza, _J me PP- 1 Du:·\.'fll Que1roz,e ~se Elesbau,, .Jo:é Al-1 -
n ·~,~ t ;~;:o~, i'~/{:{Jit dh ª~:f,cirltlls â~ ~~:~~ A;;t'~ºa,~~t';:séd;;,~~:.· ~~;: ~~:~d~,:i::d~: s;t~,::'· :::,;'::: ~:~::i~:: (11,,•_.,.""'-1• =..:. ' 

Lima Oclacillo Eu~~f.~parando a Amenca e a Euro- Lourenco do Silva, Launndo Ah" Walctem;, Th, o:onw, Jose P,11xiio !!!:!ª,. 
2 

....... ~ 
p.1 á. ouLras part~s do lnt.rndo. e&ta'i e.los SanLo~. Jo.-;t' Faustino F.:rrrir:1 Antornu Lolo. B~ lbino Ferreira, An- f'Lm~ •••• 

:
1
~~!:~t· :!B:S, a 

101
1. 

0 
qw p f1~~~u~~~!~ appa1 r·~·e1rt e10 s1Ctt:1Çio de hwnilde Luiz A.ivc>·,, Antonio Luiz Roberto, V1 - lon,u PrLLmho, Salu:-:llano Vieir::t, f 11Cl2 $ LM 

d1cudo• são N 1 111n ind1\'ldllO ~·~f·ulm\l~:~t' er~'~stl~;.Qg e~~~ l~.l~~ ginio Rodrigm Pranci;ro :c~inc· ll, J, t' Cl1ectrs, José P,•qucno. Lui7 WL ~ 1 
{·onhecido pela alc•..;.1-1hri rlc Can'.lno. -18.351 000.000 de marcos. Desse to- João B:uboza cto Na~.c1mento, C1c<'ro Ani.,,ru i .J1 iquim F'1hx C1c..:ro Goml J • ...-....., .... 

~es1dent~ em São Josl, ele te mum- ~
1
jiat~b~~f8ct_o~Ór~cã A4J:t/aº1?a00º' á ~~;c~:~li~: ~!v~o:~~i:ei;~ntlo 6~~::~.J: ~p:

1 

.e 1~ c~\~~~ir~iP J~~~rn ~-~ r~();t_ • ....... ..., 
r-1p10. n ,, .Jo~e Flor n 3 .Joaquim 968.800.000 marcos . Bcrna.rdmo Gornes da Sil\'~ .,'f nu I do \ ,1111 ou Huracio Leandr.1 ..,.,..,~..._ _..,.. 1 
ele Senhor 11 4 Luc10 sevenno, n 5 E' 1Jcm de notar que de 1925 a 1929 AI 1 S • • A V A I A •• 
Ana ma Pi.J·h n 6 Joaquim Ro.pli - ;mi:\·u1i~:: cte:r13 ~~oó1oº 0:u3~ºm~~= \eS e a ilva, Balbmo Perreir..1, Jv~ o/ da til·. rh2f"' d"' grupo. Antonin ="" â ....._ ~ ......! 
ta II li ,Juaq111111 l·'lor('11tii1ú D1wz n . :t~~cir~;~a ql~~lv:iio 

1J:~~~~/ ~~I~·7~J'i~~ 1 ~:'.~~~ Ltu 
1'~;~tl)~w~:1\~~ir~l~H~i:l ;~~l~·<l 1 QIIIIM.!!ãíllltU118111 
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,, 1·1:1 1lJ a~1le1w. JJU!" f1:rnci~co Heu 
1i1pw Morfüo BJ:u11Uo 

( So(. Coop. de Resp. Ltda.) 

RELATORIO apresentaclo ,, As
rnblPa Gernl Orclinal'ia, em 24 

,te FPvereiro 1le 1931 

Numero avulso 
200 réis 

11 ti 111 l li~· , ,, .: j tÍ, 1"\ 1 :-1 j t, \1 i.' 1 ., : ; j J ,; 

'J RAl:lALHOS Dr. TYPOGRAPHIA, ENCAfJERNAÇAO F. PAUTAÇÃO 
AMPLO SORTlMENl O DE ARTIGOS PAR/\ CSCR!f>TORIO 
FINOS AR'l lGOS Úi GOS I O í'.\P '\ TI lll 1 'J Tl TU D O 

COI.LECÇ< ií:S J)I ': 11 IS l.S-1 AlilJ/\1.S A PREÇOS 

EXCEPCIDNAES 

RECORO 

J' nr 1 nome cto no.s.s~ exccls'J p_·es1-
dentf' João Pf·ssôa, rss::i. estrella qttt' 
rontmúa ainda a illuminar os clr·sti
nos df' nossa nacionrd1dade. com as 
llL·õe·, , \ angelisadoras de puru c1v1s
m e. '·):c-,Jlent s vu tucl 

Corn estas palri vrHs submetlemos á 
approva<;ão desta assemblén o 1Jn .. -
~ente rclatono e conta 

l\. !orl'."no, 24 de feve1r·1ro L1 1011 

V \lü Em 7 tll Jll:110 d1· !J:H 

Jtcitor Conk1ro, pi·lo 111".)1('Clo1 

:tfl]'J(' 11.1 

A lllfCC {)113 

Prcsidcnt • 

.Jo~t· l'cssôa da Silva, ~, ren~ 

hinêo [L..1nct· I 11t'- F1T1ta,, C''.)11 , llleJn 
obl'e c1 sua í"1mpa ele pro· <1 t111110 

...... "" 

ALF\~DEG.\ DA PARAHYBA -
Edital de previo ª";so, com o prazo ili:' 
30 db ... - N. 35 - Dº orctem CID sr 
1 <;pector desb Alfandt·ga se faz pu
tlico, que se acham ccmprehendidl.;;; 
1, --- artigo 254 ela Nova Consolldnç5.o 
( ,· :j leis das Alfandegas e Mesas de 
R n<l:Js da Republica as mercadoria~ 
flbaixo d...:criminad.as. Pf'IO que, os seu 
c;\....1 s ou consignatarios deverão des
pacha1-as e re,tiral-as do armazem on
c" • r_ ncontram, n~ prazo de 30 dia , 
a e ar desta data, scb pena, de 1in
do ec:-t ~. serem as m.f-mas vendid$, 
(lll L il:o sem qu? fique a o.lgue,m o 
e. ".t• · d.e all gar contra cs efleit'.'.':) 
d.'5!"3 venda. 

1 f". do e uma caixa de marcn BR. 
dEntro dz um triangu.lo, ns. 1 e 2. 
v1r..~:;s pelo vapor in°tez "Architec" 
entrado em Cabedello n, dia 8 11930 

2. 69S peças, s marca e s n .. vind:is 
~.elo vapor allemão '"Attika'', enh·::i..cto •m C 0 b dello no dia 18 de maio de 
19: 

1.,:; ditas, slmarc~ e s n .. vindas pelo 
vnpc!· allemão ·· Arnfried ·•, entrado em 
Ca':' dcl10, no dia H de junho de 1930 

·~95 .:iltas cie marca ·· Cabedello , 
sr~ vindas pelo ,·apor allem5o 
·· Anatolia ", entrado em Cabedello. 
no dia 16 de julho de 1930 

:'11 dH"'':> s marca e s n,;; .. vindas pelo 
va.·o:r allemão "Arta ... entrado em 
Cobed.llo, no dia 14 de agosto de 1930 

1 379 pecas e p~daços, d~ marca G 
P N. s ns., \'indcs p"'lo vapor alle, 
mio 'Pljrta", entrado em Cabedello, 
n, dia S de outubro de 1930 

20 canastras, ele marca J. M. & e. a, 
PS. l 20. p ndo 197 kllos, vindas pelo 
\apor allem~ '"AttH:a' entrado em 
c.,t·d~llo, no dia 7 de ab1il ultimo 

AlfandP.ga da Parahyba, em J oã.0 
Pr~-sôa. 14 d maio de 1931 - O 2 
t r.-.ptt.carío Altredo Gomes 

~ECRFTARJA DA AGRICULTURA 
- ED TAL - Auto1izado pelo sr In
tervent0r Federal, a Secretaria d:
Agricultura terna publico que recebe 
propo bas, até o dia 24 do conente. 
para compra dos lc,,es de terrenos 
,1b-.xo . ·---~·-e.:_ . L.Á'ndo-se o aba
timento de 50"'; sobre os preços esti
pulados, desde que- o eomprador cf
fectue o çagamento integral no a.ctn 
d:i assignatura ào contracto e comece 
:1 con!';truccão dentro de 30 dws. con
Lad·s da datn. dn masmo cont.rnct.o 
No c1:o d(• não ~er a. construcç::io rní
cbdn d,,..ntro do prazo marc3.do, hca
ra Sººln nenhum etfe1to O dito C'-OD .. 
tntct). 

AVENIDA BAR AO DO TRIUMPHO 
Lct n H com 7m x 38 ou 

2G6m2 6 650~00J 
Lote n. lG com 9m50 :x 12m 

de um lri.do e 15m do 

I outro ou 13lm2 4 585$000 
PRACA MACIEL PINHEIRO 

L LP n 1:2 cem 1G2m2 5 670,;0on 

HU.\ VISCONDE O,: INHAUJ\.JA 
l , ... 11 1 com 330m? ll:350.:,.000 

') C'Orl1 121112 6:23DSOOU 
:1 cem 8m x 23 nu 

1841'1~ 6: !40:)000 
-1 com lG-lm'..! 6 H0:::,000 
5 C-O!ll 1841112 6:440. 000 
G co11l !84m2 6: Hú:,,ll{){J 
; L'L111 184 .. m:" G·Ho::,OUO 

~i~ ~c~:~·o 1\\lt~\J1 1it-~l ,,;1 ~! c\t\!~ ;ri~~- 1 11UA JA~~~ 1~~7JNro Jr=~t~~ou 
de Lot n u cs1l1 20:::!m2 4: 06()$00íl 

PL rn m lho, , .. cbtécinlf'nto o~ in· 
c1 ..:3~<-. r. d m 1Hocnrar \""r a pl~n
o dos nie.51nos I rreno neita Secre

l !'IJ'W ou 11:i. <la Fazenda 
,.._e d;.11 J;J da AcnL·uhw:1 IndLe:.lru. 



Prefe~:~~ª. ~-u~ci~al \ 
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Era e s me cnt.-c os antig-u:-, parn ('Urar a En -.;Jpda. 

Ili', ZEDCHAS, A' \RH \1 'liA P \IIH, DOE",'fE 

'Ol HO DE .JAC'AHÉ, DE !'OBRA E OU'l'HAS < Ol"i S 
ES1'R \NH \S 

Descohe '" " (' \'i~I \ VIH<;It'I(' \ un 11)11, foram 
ft:t 1u~ dncr as pcsouizu~ e obseLvaçoes Jhl •ente:--;, <.·nn~t, 

tar Ü( s~ a ua superwl'idt1de entre o~ dém i~ remcd10 
Exposlo ,w con8umo publico d,·,id ,mcnll' a •dori

ia<I•, pelo J>eparlamento N,1cional de Saúde l'uhlka <lo Hio 

de Janeiro, L1<· N. 7!1 em 6 de novembro ele l!IJ.l, a su,1 

po ularidad,• foi crescend,, sel'Clo ho.1e um rernedio de 
f nu·ia 1,·lu 1-iÓ pata Ervr-;1pela como para qualquu c~~;o de 

I eJ:.re, desci mais simples ,1ff a mab rehdrlc, pela sua 
d' ;-o rap.da ('LJratha e w,r !-.er complctumcntc inoffcn ho, 

m~sm,, 1>ara c:h creanca:s, pes8,m:-; delicada~. "cnhoras gra· 

v d, , <'arclh, os, ·\sthmaticos, Alburnmuril'os e Diaheticos, 
ao quac~ e muito 1HOveito o o seu uso, emquanto o QllJNI 

"-O (que <leve ~e· postou margem) é setnprc mal tolerado 

t• 1rnta os di en;os or~am~, diminuindo a diure l'. 

( ASSI,\ \ lltGL 1( \. e reinedto T11111c11 ('almunfc- \11 

f1 l Jr,1 e Dwretko de conf1ançr1 ª""e~urada conln.1. toda"' 
:i~ Fehre~. 

A' venci I IHt µ1incip,H.."s Pl1t1rmadu~ e í>,og 1tit1s. 

l 

to1110 Ve11anclo da Silva 61 OOOá l:l'J 
Manuel Rodrigues Chavrs de Ollv l 
ra 58 000; 133 l\lnnm l Rod, u:;11 
Ch,tve, de OllHh , ir, 000; 132 d. 

7 o Jn o da C 1,L,na das Neves Atha;dc 58 00~. 133 
I o l ~ el E rn~ C ·uz 

1 
;138 Pr1si~~~p~~ i~si~~ ~aªrJ~s'oi~v;;:; 

, e c brnl .J4 9GO 141 Pedro de A_s!s Filho 
1 P tahvb ns 40 ÓOO. 114 lllhos de FrancL<co Lln 
R 1 H iquc d S 1 B cte l\I llo 52 ()()0 143 Altino da 

FA 

81lv·1 Coutinho. 7:: OCO: 147 o m mo 
5ij COO; 148 Manuel Hociligues Chav s 
df' Oliveira, 68 200; 153 o mesmo 
80 200. 154 o mesmo. 58SCOO; 155 o 
mc<mo. 70SOOO; 156 o mesmo. 46. CJO, 
159 o mesmo. 81S4CO; 160 o mc~n , 
1fi eco· 163 o mesmo 69$400; 165 o 
m .m10. 70$000; 166 Joâ.o Vieira da 
Silva. 28 COO; 168 Manuel Rodrlgue 
Chaves de Oliveira, 70 000; 170 d 
Alice Cavalcanti de Tolé<io, 40 e ry, 
171 Manuel Rodrigues Chaves de Oll
vcira., 46c-o::::o; 172 d. Alice Cavalcan~ 
t1 de Tolédo, 40 000; 175 Antonio Pe
dro Fialho. 70 COO: 179 Manuel Ro
drigues Chaves de OliYeira. 82 200 
180 F nch Malay PaUlo Mendes 
116$4CJ: 183 Manuel Rodrigues. Cha
ves de Oliveira, 82 20 )· 201 Felintho 
José Ribeiro da Silva 27.$900; 20G 
Gregorl.o Pessoa de Oliveira, 46 000 
208 o mesmo, 40 C~D; 213 d. Margari
da Lyd1a da Silva, 19$900; 216 Grc
gono Pessoa de Oliveira, 70SOOO· 220 
Antonio Francisco Cavalcanti. 
218tCOO; 238 major Genuino de Albu
querque Bezerra. 69 000, 248 o mes
mo, 75•c::; 250 Manuel Rodrigues 
Chaves de Oliveira, 34•000; 254 o 
mesmo. 34 000; 266 d. Minervina d 0 

RICA IRACEMA 
=DE--= 

IGNACIO DE SOUZA MORAES 
FABRT< A<,ÂO DI~ RF:DES 1 HUUPAS ])E r,.\ E AT.• 

l{OD \O P \RA TIO:IIENS1 SENHORAS E l REANÇAS 

Especial fabricação de. roupas sob medida, para 
creanças, em brim, linho. algodão e lã 

Chamamos a esp,clal attenção dos srs. consumidores quanto as 
vanlagen~ que podemos offerecer com os nossos preços 

J•'-1.BRlt."' Is t"'('RIP'l'ORIO: IH' ldl\ da t_:u .. eordla 

Telephone a91 
João Pessôa Estado da Parahyba 

íEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
({'e 1111•·· f't·1n11u·r,·lo e P e n~·ito) 

:;FDf IWJ L>I! J>\NEIRO 

I ll"IIIIE,*'t ltSPE 'l D 
'I' 1 QI Ili I E•rerado ,fo, po·lrs do ~ .. 1 c·o <li• 31 do '°' 

1cn!C' s.ahira 110 111~~n10 cl11 a t-1rdt, rara N~tal ,\11..,,• ro, ( t"Há e Ca 
nortm p rn 011 k receb Cdrg ~ 

NOI ,\ Por contraclo ,e! br·,IJ com• lhe A,uazon R1vcr 
Slcarn Nav11:1tin11 Cnmpany cst, , omranhla 1ccebc carga para 01 
por1,, de :-;,n1art'rn, üuidos, Pariullus, llacoatlara e Manáo,, com trano• 
t. r Jo n Pará, ta,11indo por ba,e •• 4uitro9 nh1da! mensacs dos vapo
r • ~,quella f mpresa, a quaes te,n logar áo •J hor s da ma1hll dos dias 
7, 14, ~1 e 2B de e d1 mcz. 

1 .r , "k e encornmenda,, fret,s, valore1. !'rata ,e cu n , a 
ag l'!cs. 

fom11 nhill CGmmerolo e Industria Kriloeke 

l(UA 5 DE AuüSTO N. 50 

1 



~ u e r V. ~r . 

f u r t i f i e a r . l, r. ? 

n _ llnm111-n .;! d l$- m ato rl e: 13J l 

DR SYNESIO GUJMARAES 
ADVOGADO 

A,,ceitn chamados para ll íotuior 

lLifJ t.:rn 11 1l\llltc1 :'I (l 111111 

Qu ol,1 .1 nn u,1I 

cnr D,1 l · e ·J 

L,011ri, ::il GlwH:-"rlo U.tJ S1J•. a. ca.: :1. -
1 

:,i.rm n 1ul1;1 
cl". e: m 34 annv . re~idrnl<: ne~I i:l cani-
U1. :\ rua Scmto Elia.5 n. 233 - 1 • s rT•~tr1 1 J\ r 11·111 l•·n 1·· 
,'.'.CTl:.' nhrll de 1n 1 - l [l'ltl' 11,J J u ~IJ 

Jo.'.lo E~ n:1 de Lrn.:. um 33 atw . t .1nrlio(J u ,1.1 1 t, 
(;.l',Bd_o. re. idr.11t 11("·1~1 c~pHal. é ru:, 1 
/\!m"iàJ Dol"f''Ll..u. n9 -- 1 ~érie. --

I r1:1;1~~\~'l~~~-~1.\~c~?<t~1~~\'~~1~1a cc~~lilfi ~ s ~ 
- l.' súi. r'l pessoa -

F~lix G nr;alrcs d~ M..:d~ir~s. C:Jl!l 
31 annos. ~-Jlt.ejra, residente ne.s:la ca
pll~l, á a,·cnldc1.. Capilão José Pessôa. l 
250 - 1 · ~t:ric 

Sat.urnino J•1crrei.ra da su,,a Macha-
QU<Z 

•·Onl 43 ~;\nt~l a~n.f5; -~i,,~i~do. residente nesta I A.) P, .,o;i ;: l' J:·r.i: 1 " r• e 11 _ 
cc1.oit. .. J1 Jof Franci,'>C::J F .::rcilu. con1 32 un Llp<1r111:icll111 ~._ q11 'lll 11111 

1ir ,. CJ~:JClr>, r 0 s1denu.' l1"!<itr1 ('JDit~l, á. e a \1H111lrL1r~r· qu,:- p u111· 1·;1 

l'll'"· 9. i.\'Ii~uí..1 n 171 1 .séni;, 1 m11r:la1,<;:t cl"' tempo lir'~11n lo~(' r1w ;1 

,T (' Gc,ncj ela Cunh:.t, com 36 an- \·oz rouca,.. a garg,1111 t l11íla11:'11ul~1. 
n . CR-ado. residente rm CalJ-2-rlello. ,1s que sA11,m de tuna \t:111.t b1u•1c.bl
á run da E.:.itação da ''Great We::,t-ern" te; e, ::.. m:.i~hlic .... ,, 1 n..!.lni.:-ntc 11 

- 1 tén e-re::inçM que s~n ,tece :nn~~Llld,-1· d 
F1tlncic;:o Ig;nacro do Rê~rn P:ll1'J eocp1-:--lucl1 p,Jei·:iJ Lt ::t c~rlcla cl 

r rn 31 annc'-. ~('.lteiro. rE-ic\Pnle cm qu:o o .s<:tt 1_111:d10 e o Xnrcp"' Sdo 
Ilh:1 do Bi''j;J, á ru.1 J3J.0 Pcssóa, 36ti- Jo~.o. E' um p:-- uuct 1 ucnLLfieo .1p -
J ne .. "nlado . olJ n !r,rm1. c1 _ wn sJ.~c· , 

I o ch1. C-J.sl com~;; Mauu~l Oin· ila. cn111 2.i n.nnJ.,. e;;- xarop~. E' o un!c.1 ql'P ur10 AIJ'' o, 
H.lelll 11"!'.t':\ t'8pit:il ..,1Hi·1. lt.>'>Lden:,e nc..11. Ciipital - 1 • tomí:1.go 11f'm,. rins. \gc c--mo toni<. 

6C r 
~

10 n 2H - 1 " ...,fale calmante e Iaz o .. p:etor~r .cm to~ir 
J .:iquhn P2relrn Dia~. cum 40 annos, Evita as ~1fecçõe:s d 1 peitn e da ga: 

r.,_ ::j_~. 1 _ .ldu1l~ n('Sta capit::1.l á rua gank, _ FHcilita a rc~p1raçav, t.ornan I l u J fo l'.ano con1 32 anno ..... , 
e ado rr 1dent.c 1wst~.i. cr1pitsl á rua 
Si! EJ Ja di1n n. 653 - 1 sérlc 

Cl 111 nlmo C::,elhu de Lemos, 35 
l!lnO' ca ado residente na cidade d~ 
Ar ia 1 • serie 

l Ale. biadie. GU{'d~s de PaiYa. 40 an
no . ca ado rc.;iid"1lte na cidade de 
Ar ia 1 

F1 n l.<,llJ .:vr: .• xmuano de Pinho 
L m 40 1111 ca ::icto rE:~ident.e á rua 
D c,x a . 569 - 1. • sé1ie 

I gna · 10 PereirJ. CY..Jm 36 
r :ad sclteiro. rc idente á 

Crnt nano 1 121 - 1. sene 
a e~ tro V1~,1a com 49 annos, 
(), csid nte nesta capital á aYC-

8. Capituo ,J ~é ppc ;ôa, 173 - 1. • 

Padre_ RoLim n. GO - 1. bérie ido-a mai::; ampla: limpa. r ! f, rtal e; , 
Jcse ele Ca:.trc Lurn:1. Freire, com 50 ')S bronch10s. evitando ..t-5 1:1il,1111mnrii"S 

ann:;f. casado. re::.id~nt~ n~t~ capi- i e lmp, dindo uos puJmõc5 n mYa.sú.o de 
tal. - 1_i série. 1 perigo~ miorcbiDS 

G:-ntil Ferreira Machado, casado. 1 L\o pubhco rE.:commcnd~mo~ o Xa-

~0~1~ }~aª ~~~;:~~ifi~d1~1.itg5~
1=-t~ . ~ªl~~\~:.' 1 ~fi~ie~~f~~;~,1>;1:~J}~t~.~qL~;17i'.h ~.r~~ -

AJf1 · j:J Gome~ Bez~na, com 34 an- tarrhos. àcDuxc~. condipa ·{)(; t t.:xb 
nos, ca~a{lo, residente em 5anta RitB I a.s d()( tH,:a,:,; do JH ito 
- 1" <'érl:! 

AL~!ph~ de fL..llancla Chacon, com 
4.8 anr ca~a::L.i, res1à~n .. z nesta ca - ·.l..11 " .,1. 1-., l.o.1 1., _. "''· i.,1,1 -'' ,, .. 1 

~é~f;. à rua S Migu,I 11 508 - 1 
1

, li I h 
Jc,~ Pescoa de Bntto. COlll 40 3'111 3 3 lll'Dt:" " 1 a~ ~ .. (, º'' 11 

~~cl~:l },~~<i~th~;;~ta .:_ªPit!· ãsé~\;- ? Oarnr,. 1,'(11\ e, ?:iru ~ 
Readn ã 

to~ cc~~Lt~BP~~~~~t\:;:~~~·\~!iJ;~f: OR. LAURO WAh 0( RLEY 
n~st I capital a a\·L~1tda João da Matt~ 
- t.• .-;érie. !Rea:lm:t\ã:JJ. 

J.n nel pj li) d Abllu e ll 40 an- Jcão Ahe:: Prazun. casado. c;Jm 38 

/~, 'T~CÂ l~~c;u:r;r~i\~.~11~1 11~-s;a • ):rr\~.l, á 1 ~~~~\.f .. :1~iif11J
1 pf1!~~~ ~pi~~ ~ a\~~ 

Ci1ur.:i.i.o d.t '.\.Ot• (;5,,1. d.l A. 1~lc.1(.i~ 
rubl u e d,1 MadcroiHdf 

D Octacil1a .M;ina do N., ~imcnto, séne 
, n '.38 tum :,, nsidcntf' em O b~::k:11:L João Odilon Pes~óa. st:lteiro. co~.1 
:1. ~ l" C1cl i C':l.mp llo n 1 1.ª se- 30 annos. r~_ld.ntc. ne ·ta wpital. á 

I ayenida Maximiano Machacl1 n. 323-

D 
1
~t11;t~111 ~

11 
; diJ':'~~:t~1,,c"'~:l- 1 

1 
~Js;~·i~l\es de Mcl!o. com 34 ann::15 

11 ar 1a I1.;n.1uo ELuJ.Sto n 13- \'IU\O, 1cs dente n~ ta cap,tal, á nri 
c.., 11e Ep1tac1a Pe-ssoa - 1 scne 

Cura Jt 1Jt!,1lOr ra111,tr. e v,:11n1es " 
1r111 opcraç10 e '-tm cit,r 

Andrc Av 11111 cJ Souza. com 27 a 
c1s o, 1e iden -€'nl Cabedello 

na Cc Ignacio E, aric:to n 18 
Chamadas 

1. série 

Dialhcrmia - ,\l ta frequcuoa 
Tcatamcnto do C'anecr pela clc

ct co wagulaçao 

J qU1P1 Prre Fcr e1rn com 50 a1 
n , cu ado rc 1de11te á rua Art11u:· J48 com 111uh~ aic 10 d€ lllaio d~ 1931 cONSULfORIO 

teira 
J ,1,phu. l. t)I 

Moura 
Anor.111.c o C!lmro utc; t I 

,C61 ,>p 01Ulll p Ç í>'JC "1[11W WJS 6r9 • 
. 54-9 com mHt,a a.te 25 âe maio de 1931 
'550 sem multa até 20 de maio de 1931 ~ 

350 com multa auj 10 de maio de 1931 .. 
551 ..Pm mult<I ate 5 de Jwll10 de 1931 
55 t' com mnlt,a até 25 de .1unbo ,Jc: 1931 

Rua Direita, 265 
D< 1 a, 3 l/2 lmra:, 

.•. • • • • , .... o'\ a,; 

1 

552 sem multi~ alé 20 de junho de 19:Jl - 1 , 1:1·~ .. ·• , r ,.~ - .,. ,-1 ,. 

m :: :~lt~ :~~ 1° :: ]::f~'g ~= m; i Qu;;ulo menor " importação qur fi-
ó53 com multa até 2j de Julho ele 1931 , 

~~J ~~: ~~t; :ti fg lee 3J= ~! i~~}' z1'ru1.i, t.inlo nub prnh~1bí lhJ.1di'~ 

~~~ ~~~ ~~t:: !1 f3 ~~ !~:t ~! l~~t i·x i km 11n ,1 H ;1:,·,1wL.1111"nio õo nh·"I 

~~~ ~6:~~ :;~~f~· :fi fs ~~ ~i:t ~~ i~~i th1a 11cr 1ro 1to p~iL \ in•1wrf;1\·ão d" 

~5,; :~ ~~~\\~ ~\'?1~ ~~ ~~:~ j: iMJ séd;,s lm J•••·• o l lr,,01,ciru ;: • .1•111" 
;;ss c,,m multa até 5 ele selb." de 1931 
[1,)8 com multa até 2,j de s:?,tb.º d~ 1931 par te da no~"'ª economia 
5!ia sem mulba alé 20 de setb." de 1931 
559 e-0111 mull.a alé 10 de outb ' de 1931 ------- - --
r,so sem multa até 5 d~ outb. • de 1a31 
600 com multa até 25 de oulb.' de 1931 

:!. sériP 

lbJ_, rut mu.!L~ ~lé 8 de Jirnlrn 

N~d.1. ha a .-ccrJ;.er do H:,,n do t"hr111.-. 

JHJrqur ellr "' i;:.u,1nllrlo p rJ;.e pn)~ 

l ,1.r.o. 

c,a. Commercm e Industria Krõncke 
PARAI-JVBA 00 NORTB li 

Compradora de algodão e caroço de algu· 
dao - Prem;a hydraulica p::ira cnf.l rd.; r al-

1.:u~ão - Fabrica de ok o de caroço 
de algodão. 

~," .,.~" ,J11~ c1,nw anl•ln'- ,u ,1,tpnr, , - f'l••dtfl~•••~h•~ 
1.1~,tt ll~m.•o ~ ,..,,...,.,. f '1t-r11.~1,.. 
,1, ( J,• l ,lmlh•dl'! {~•mi'"' nbh,, ( ,.,,.. • ..... ,.,. .... ~ .. ., .......... , 

_...,"' '"' ,la rvmnanllla 1tt , t ;,rrirol: - i,i • .,,.. 811"1-

II O•h Jo. .19..,,.~"111 t Oe 111111•,-•n~• r-e•p••J 

I 
1 ... lmnh.r,d. l,•ndr~•. 

l•.;rlomrl,:, - RUA ó OE AC.iOS fü N. oO 
~~ 00 CORIIIUD '\, ' 

lCnâ. tele\Z'raphlco - KRONCKII 

~!!l!!!l!~'!!l!!l!'!!!J!!l!l!!!!!!!!!l!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!l!l!l!!!l!!!l!!!!!m!!!llll!IWlm!I!----



l l) -- ------------·------·-~---
ANNUNCIOS_ 
AOS I:'.\TTERESSADOS 

Zita Moreno cnsinn dar· 

ty logrn plii :1 

dt' ( .:1, i:1~. 

VENO E-SE U}I ESCRlPT ORlO 
CO~!PLET AM ENTE NOVO, com grn
de de tela de arame P ~trado. para o 
mesmo medindo dez metros hnear ,, 
tombém uma mach..ina de calc-utar 
marca ''Tnumpha.tor··. e1n p~rfe1t, 
e~.tado de con~rvarfi.o. a tratar cnni 
s da Cosra Ribeiro. á proC'a Dr Al
varJ :\lachado n 15 

AULAS - Odilon Oséas, rnbriu as 
suas aulas de Português. Franres, In
gJê.s e Escripturação Mercantil 

Methodo de ensino rapido e intuiti
vo po.ra qu1e,1;;quer principiantes 

Dá aula" especiaes de Português a 
estrn.ngPLros. 

Dncarrega-se de escriptas avulsas e 
traducções 

Os inti·ressados poderão procural-o 
das 19 ás 20 horas, nas segundas, quo r
tas e sextas-feiras 

Rua Bor'l'es da Fonsê<'a n 12fi 

RtIS 50:000SOOO - Uma pessôa que 
dLsponhe de clnooenta oontos de réis, 
deseja associar-se a uma. casa com
mercial cujo socfo ou soc1os tenl1am 
eg,ts.l capital 

carta parn :i rm~tn. rP~.a.ntP par~ 
Clero. 

CURSO POPULAR DE INGLEZ I 
CO.\rnIERCIAL - Precisa-se de 101 
rapazes para wn curso nocturno . d~ 
inglês pratico e commercial para pr11~
c1pi:mtes, 3 vezes por semana mensal!
dade !OSOOO. - Dirija-se á p,·,ça s,
me~ 1 ~1. 41 

1 
gr~i,,;i~\a~-t~J:['~e R!~~~~~· • ~~.eb:i~ 1 

caixas de 80 pacotes e está vendend1 1 

a preço exr..>pciona l 

ALUGA-SE o pred.io n >93, it rua I 
Padre Azevedo, mediante fiador id~
neo. 

Trata-« no .Montepio do Estado 

I 
P.1lnc1D das Seeretaria.s 

EGOCIO DE OCCASL\O - Ven .1 
de-se a conhecida propriedade Bôo 
Vista, .::iituada no munlcipio de Sapé, 
com todas as suas bem.feitorias, opt1ma 
casa de ~venda. casas de moradores I 
com rendnnentcs caieira, tendo cal
culadamente 6 x 3 kilometros de ter-1 
ras. agua corrente, bôas mattas, tod:at 
cercada, livre e desembaraçada. A 
tratar com H. Justa. á rua Epitacio 
Pe,;sôa 527, aos domingos 

ALUGA-SE a casa n. 128, á avenida I 

24 de maio. pertencente ao cap. Adol
pho Marca 

A tratar no Collegio José Bonifacit 
á avenida Vasco da Gama. 992. 

P.\R SER VENDIDA - A ca , 
686. à rua 13 de Maio por preço com
modo. Dirija-se o mteressado, paru 
mfomuçf,ps á avenida Vera Cruz n 
J8 

1 
VENDE-SE UM TERRENO N 1 

~~!~:\o~~~1~c~o a~E;;s!;-J,~;; 1 

frentes e grande variedade de 1ructe1. 
rn.s oom regular safra. todo cercado de 
;;:calyptu.s • medindo 80 metros po, 

1 

Uma gela<leirn. da Brahma com urr 
tnez de u.-:o 

Uma machina de cairei. u:na ct 
polnt-a-jonr e uma pequena de plis I 

sar babados, outra para cobrir botões 
I prensa para copia, 2 vitrins, 1 baJ. 
cão com ga\·et.as e um sald9 de mm
dezas. 

In1ormações á rua Duqu~ dP Cn 1<!:i 
353 RPstaurant Tde-al - J,,ão Pr. 
BÕS 

< t ' llll'O 1 "111 ·11/,!JfU IIUJ, 

AVE, m, MENDE S.\ N 10 
Rlo de Janeiro 

Qua11do v1n ao Rio de JanPiro prn
cw e a séde do Ce11t'"':. Pa1ahvban0, n 
Av.-.nida M{'-nde Si n. 10, onde Pncon
trntá lnformacões, IFitnr'l. rlf> jorna .s 
do Estado e dc .. sta capital. Blbliothf'· 
ca, etr. Informações comme1ci::1 s rf'
fe:rt>ntes nos rroducto.c:; do no&So I·' 
tado. 

Contacto rnm D" panl"q baoo: !:l:lJtil 
ri~id.i:.L.ti:-5 

LLOY 
A maior emp reza de nmgação da f;mei:ca do ~ui 

End. tdeg NAVELLOYD ~éde: R:0 lJL J,\~U;W 

L~n ha. San t~s·:aelém 

PARA O NORTL 

O ~aquele DUQUE Dt CAXIAS 
Esperado do snl "1) dia :.11 do ror 

re111e, sah1rá no mesmo oia pard Natal. 
Ceará, Maranbào e Be1ém. 

O paqcete RAUl SU,.RiS 

l'\l!\ o Cj L 

O paqueta COMMANllilm RIPHR 
hreraCo dn nJrte no dia 1 ~ do 

c-rnrtntt._ s. h1r.-.1 110 111<:'~mo rl1a pata 

Recil"r, fdan:io Bahia, R,o e C..Jntcs. 

O paquete ROni1!GUES UViS 
Esperado do sul no dia 2X do 

corrente, sab1r,1 no n1t9\HO d ,o.1 p. ra 
Nalal, Ceará; Maranh"'o e Bc:lem. 

Fsperado do norte no dia 

ma111 sah1rá no m mo d,a 
Rtc1ft', Mac o, 1 ... h1.i, R o 

Linha J'v.1:a.n.áo:::; Buen.-~ 

O paquet1 SAHTOS 
Esrrrado do norte, no dia 27 dn C'Orr ·ntP '" \i1r..i 110 mc"m, d1a 

para fi~llft", M<tCt'IO, \ 1ctor1a1 Rio, ~ nto.... !Jara11a~11,1, An111n111J, ", 1 
l rnnc>sc,', f?t'l_ Grandí' J\:\ontev1deu t' Ut1u1os A11c-.. 

Linho. Sai"lto:::-.T'\..1.t:~;::~a 

o paque1c tmtas 
f..,penuto dn ~111 no dia 25 lo correnl s.ihu,i un 111t.,,1,o dia 

para N Jtal, .\'o.=.son\ \..f' ira. e l 111u) 

O paquete HÀO Alf P.fOO 
hpr:rad·J do norlt' 110 du 2!, d ct rif"·11 ~Jh· un mr,•1111 ,1i.t 

para Rt'Cllt", Mctct1u, 8dh1J., V1ctorid, ~.o t ~an 1. ~-

A Companhia recehe C\?rga~ iara <::arittre"" 1 tc'Oí<líara r _.\., 11ar s 
com lran:hor.10 t(;1 I?.dtm, r p.ira 1\:-10\a~ t" I1 lO AJ;1 .. ,e a t,:10 t°h1rUu 
llO i{LO (. H;lOdt-. 

A..., rrc!a naçõt' <le- foltas t' a r1a , J u Jta I li t'"i ·11 1){(> 

deutro do prHo dt: trts d as apo~ ;i clt'sc.ug;t. 

Para i)E::rt1ais informaçõee com o agente a 

,José de Mcnc1.0n<;'.a 1-'"urt_.a<lo 

.Escriptorio, RUA MACJ.r.l PINHEJR'J (Edificio í 1.ssuc1 1ão LOmme,_1,.1 

Armazens: .. rHt."11 a:. dr- 'º' c·1nhro 

PHONtS f ESCRIPTOi<IO 3!, 
\ AR1'1AZtNS, SJ. l1)ÃO J>I SSÜA 

l 
SOCIEDi,Q[l >.:..ut,1YM, 

8 1!0 C - il.Yen!da R" ftr"""'"• H>• .,. tei., 

Posido 1rmu~o• 11a1 Oocao do foow1, eo Rio ~· Jan,,ro I d1•p .. 1lclo d1.o 
•w c.mb rcnd, re• ~ rttte!)1idorn.. 

-o-·- o--
1.lnlH, .ropldu. tfe pa',.~R::;-rlr-., e t•ar;:u. f"' f,-,it' IIC"'c'l(t"' 

r .. cu•Co .-IIC".1trc" f".-t~ 10 d4h, 

;•••••sem .. m~nte de •.• 4'1•••• 
Paquetf'- -1 ,.,,,.,,,,,,,.,, - Lsre11do rJ,-i snl no cli~ 27 do cor

renh\ sah1rá a 29, a ndTtc, pdra: Pi. 1C ·i,,, a 10, B ui , a l • dt- ma,n 1 ·10 
\lc Janeiro, a 3; Santos, a ô: R.10 Grc11,J1::1 a H; Pdotas, a 8 e Port0 
Alegre, a 9. 

Pequete - l1'"ttlltHl1<j - r· r·.- ... 11 11,1 ~ui no <~ a 4 de n1a10 
c:1.hfd q11arra ft-ira 6, a 'ª <1t-. 1 a,a \'\ H 11') a 7 lbln'l ,1 , R111 de J 11t·1 r, 
a 10, Santos a Ia; Rio <1ro1nde a 1 , Ptlt las 1 1 1 l' Porto AleKre a Jt, 

Linra Parj São 1'1 anc1sco 
Cdrguciro ('fJUtdtft'. t t111l,ll1 , ( \-1 m I ntndn I de abril) 

Eo;;p"rt1.lo do N 1rte, nn cti,t ) do rn,r II e, h 1,1 11,1 mtsm di.1 
p,i,ra · Pcc1fe, ,\\.1c~16, ti.t!iiJ, l 1 1 dt' ., ,,, 1 , ~ mo, '). r an-1src,, Para na· 
gu3 e AntontnJ. 

largu ... irn I lt'l41°l1t (\ 1ag n e mira.riu I e m uçn) 

f·,pn,ito d,>c::::11 no l1.1A dt mnto, ,J\i111 11,>111,'\'H) 1.J J.r,1 

Ct".1 .. a, S. L111~ e lit'lem 

Linl1a Cabeucllo l'cl! to Alegre 
L rg11t'1ro ('oo,1u·J1"0 { \.1Jg1 111 co1drtcl11i!I cte lllJí\O) 

1 ,1w .1'111 no d1.-t ~ d1 m 11, ah1r.t n,, , 1 .!1,.1 p 111 1 ·e t~ 
r\\t(.t'ii) B1111a, I~ 11 rte J 11tt/!J, .11110 .. , PJr.111 ,, 11;.i \ to 11.1:J, !~11, (J1 t1df', 
Pt'"lntas t" Porto Alegn·. 

a r 
d e ira 

1,ia 

I NO ? 

o ,, 
p l' \ ,( ) N -+'Jo. 

Viuv:1 Sabiuo & fil hos 
R C ~F E - Pt.R iAMBUOO 

\\.11dr• ~ n 1~ jl!J rn1 '' ias difç; ••1PT,~,,,.;. . .,,,'. "S,-,11 11~ 
"f>fJIJre,-" 

e 1fJll'f'E, flESFRIAOO, TOS~P 

1 ()í;"l que se •,enl 1 r gr rr , , J'-\tnd<J, 

não facilite !l se sem drmorn BROMOCALVPTUS 

JWez d~ junho ... 
.»1 ez de ütrla :ç ••• 

Méz d e1 tivensario da 

·1c, 
10" '. 

1 ~ ~ 1~ :r~ 13; 1 R ... 
~O'" !.: 3íl " f): '),f ffR[ I\ÇA NOS PREÇOS 
I lJI)() l LGl'I 11\\lJ t,i\1) \ 1 !\l SIFICADO 

.A.PR.0-VEITE:M. 

HUA MACIEL Ptr-..HEIRO, b4 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

PiESSOENSES ! t-'re,tae 111a1s u111 culto á memoria <lo in~-

1 
gualavel paraliybann, saboreando os cigarro~ 

"Preside te ão Pess"' a'' 

Brevemanle no RIO BRANCO 

"MVRURGIA" 
Grande film rla af<mJ la fa
uri,a hespanhola de 11 ·r fumes, 
cujos unirns recebedore,, 

nesta rr ça sãc> · 

1. ferreira da Siiva & C,a. 
Casa J:'erreirc: 

Ru :1 M i.cie P t n,., e ir o 1 J 1 

P A D AR I A e M E R:\. E A R I A V I C T O R l A 
---cHALEGRE & COMIJ,_-_ 

Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22 - - - - - Telepbone, 2Jl 
Esmerada labricaçáo de pães, b0lacbinhas, biscotlos, etc. 

igorosa pontualidade na entrei!, \ rtomic,110, nesta CAPITAL e em TA IARA l l 

Ba.1:>oa..r1a San. ta.r1 te:n.se 
B. Moraes e' Cia. 

lmporlaJores e exportadores de XAR()UF e f'ARINHA DE 1R1nn 
e outros gt"IH:'1 L·:> t1f> estiva-. 

End. Tcl. ~HHI, e,:.; l!C.\ Df:S. TRI \OÜADF, 77 e 81 

~xn~v: Rp~ol~c~,N~HE ~,Novo AR M AZ EM 
hr1ca de Pehid , "s,,11/J1,"11" D E ESTI VAS 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

D MC 
I l "J li A 1' \li>\ 1:0 R 1 \ 1 

( 1r ,ndf" or• 11 11•0 ít'Ct>,._. 

1 1 IA I>~ é\J()I) 

P, ~ ~acre/ Pin/1e1;0, 2l2 

l nane 94 -- T ~lso r. -· Pirsal e 
'-•tl0:t>75F 
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